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Defensor do Povo 
COIMBRA—Quinta feira, 12 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
O alto clero e o ensino religioso 

N ã o conlen les em não c u m p r i r e m um 
único dos deveres q u e lhes s ão impos tos 
pelo Evange lho , no d e s e m p e n h o do mandato, 
que Jesus Chr is lo conferiu aos aposlo los , 
dos q u a e s elles se dizem r e p r e s e n t a n t e s e 
e m p b a l i c a m e n t e se appe l l idam successores , 
os bispos po r tuguezes , que rem dec l inar para 
o E s t a d o a tarefa e o encargo do ens ino 
religioso. 

A ' s eme lhança do q u e promoveram e 
a lcançaram em H e s p a n h a , do que p r o m o -
vem e p re t endem a lcança r na Bélg ica , l am-
bem em Por tuga l os b ispos sol ici tam, e 
como que exigem do governo secular , re -
p r e s e n t a n t e do E s t a d o , o ens ino leigo do 
cathecismo religioso nas escolas p r imar ias e 
u m a cade i ra de encyclopedia theologica nos 
L y c e u s ! 

Já é a t r e v i m e n t o ! 
Ora ao Es t ado , e por isso aos governos 

secu la res , como r e p r e s e n t a n t e s do Es tado , 
não compe le formar e educar catholicos, que 
se p r e p a r e m esp i r i tua lmen te para a lcançar 
a salvação e te rna da sua a lma, a fe l ic idade 
e a b e m a v e n t u r a n ç a no out ro m u n d o . 

Ao E s t a d o c u m p r e f o r m a r e educar ci-
d a d ã o s in te l l igentes e soc ia lmente p robos , 
q u e t r aba lhem p a r a ob ler o bem es la r tem-
poral e a fe l ic idade n J es ta vida, obre i ros 
i l lus t rados e activos que cooperem na obra 
g rand iosa do progresso e da civil isação, 
man tenedo re s da o r d e m , da paz e da p ros -
p e r i d a d e publ ica nac ional e human i t a r i a . 

O ens ino lheologico, a educação reli-
g iosa pe r t ence á E g r e j a . 

Ao E s t a d o compe te a p e n a s garan t i r de-
v idamen te á E g r e j a e aos seus r e p r e s e n -
tan tes o exercício e cabal d e s e m p e n h o da 
sua missão . 

Assim o têm en tend ido , e e n t e n d e m os 
l iberaes , e pa r t i cu la rmen te os republ icanos , 
de ixando ás E g r e j a s e ao respectivo clero o 
pleno exercício do ens ino e da educação 
re l ig iosa ; u s a n d o todavia e e m p r e g a n d o as 
p recauções ind i spensáve i s para evitar que 
se u l t r apassem os l imi tes , que sepa ram o 
religioso do profano , e que o poder s a g r a d o , 
a acção espir i tual do clero invada a e sphe ra 
do tempora l . 

Q u e r e m os bispos q u e o governo do E s -
tado tome sobre si , e por elles c u m p r a os 
seus deveres pelo que respei ta ao ens ino 
religioso, á educação espi r i tual dos fieis. 

Que rem os nobres prelados que o E s t a d o 
faça todas as despezas do culto, e sus t en te 
o sacerdocio , inscrevendo nos seus orça-
men tos as verbas necessa r ias para a s u a 
dotação e e sp l endor . 

S e o Es tado , sa t i s fazendo aos dese jos 
do E p i s c o p a d o por tuguez , tomar a seu cargo 
o ens ino religioso do ca thec ismo nas esco-
las p r imar ias , o ensino lheologico e lemen-
tar e super io r nos L y c e u s e na Univers i -
d a d e , se o Es lado se incumbi r de sus ten ta r 
o culto e o clero, a que f icarão r e d u z i d a s 
as funcções d 'es te , que poderão fazer os 
b ispos e os seus s u b o r d i n a d o s ? 

• 

E s t a p e r g u n t a e as cons iderações , que 
a p r e c e d e m , fo r am-nos p rovocadas pela 
carta que o sr . bispo de Coimbra , conde de 
Argani l e senhor de Coja acaba de dir igir 
a sua mages t ade el-rei fidelissimo. 

E s s a carta, triste e deplorável d o c u -
cumento , verdade i ra last ima scienl i f ica e 
Ji l teraria, se a cons ide ra rmos lanto na dou -
t r ina como na fó rma , vem conf i rmar o q u e 
èm outro lugar d i s s e m o s : 

«Muito abaixo da sua elevada missão 
educado ra , em con t inuas abe r rações para 
fóra da e sphe ra mora l das suas funcções 
esp i r i luaes , o episcopado portuguez, lodos 
os d i a s e a Ioda a hora , nos es lá d a n d o 
t e s t emunho ini l ludivel , provas i r ref ragaveis 
de falta i l lus t ração e bom senso , ca rênc ia 
absolu ta de pat r io t i smo, e, pa ra maior las-
tima e desdouro , exube ranc ia do espir i to 
reaccionário que o d o m i n a e dir ige em todos 
os seus actos e pre tenções .» 

Q u a n d o não t ivéssemos on l ra s provas 
da ve rdade i r recusável , da mani fes ta real i -
d a d e das nossas a f f i rmações , ahi eslá a 
carta a el-rei do b ispo de Co imbra , um dos 
pr imeiros senão o pr imei ro dos r ep re sen -
tantes officiaes e officiosos do alto clero por-
tuguez para c l a r a m e n t e o d e m o n s t r a r . 

Da Carta, nos o c c u p a r e m o s no segu in te 
n u m e r o ; n ã o por q u e o mereça o insignif i -
cant í ss imo d o c u m e n t o scient if ico e 1 li terá-
rio, mas por se r uma prova da fal ta de illu-
s l r ação e bom senso , da ca rênc ia de pa t r io -
t ismo, exube ranc i a de espir i to reaccionár io 
que dominam e d i r igem o episcopado portu-
guez em todos os seus ac tos e pre tenções , 
q u e o sr . bispo de C o i m b r a nos fornece , 
com a sua pobre e d e s c o n c h a v a d a epistola, 
na qua l a d o u t r i n a ch r i s l ã soffre to r tu ras e 
até a g r a m m a l i c a m a g o a d a g e m e . 

— 

Entre comadres . . . 
E m conversas estas entidades não se 

p o u p a m ; mesmo a bem não fazem ceremo-
nia em atirar com o que sabem a publico. 

Aqui as temos e do mesmo t r a t o ; não ha 
que tirar d u m a e pô r nout ra . Fal ia o Uni-
versal, folha do governo, explicando á outra 
porque diz trancos e marancos d 'aquelle rico 
Festas, que é o enlevo do Século e das No-
vidades : 

«E' verdade que somos leigos em assumptos 
militares, mas podemos assegurar ao collega que 
convivemos com technicos, e que o nosso juízo 
sobre as ultimas reformas licou formado depois de 
ouvidas as opiniões de muitos oífkiaes illustres de 
todas as armas e de todos os postos, desde tenentes 
até generaes. São todos concordes em que o de-
creto de limite de edade, conjugado com o da re-
forma dos quadros, se favorece alguns felizes, corta 
a carreira a maioria dos offieiaes mais modernos 
do nosso exercito, e isto sem vautagem para o ser-
viço e com grave prejuízo do thesouro publico. 
Ainda por estes dias um distincto tenente de arti-
lhena, com curso de engeuberia civil, casado e 
com uma lilhinha, vendo cortada a carreira das 
armas a que se dedicara no seu paiz, vae abando-
nal-a para partir para o Brazil I 

«Comprehende o collega o alcance d'este facto? 
«Um officil distincto e illustrado do nosso exer-

cito vae abandonar uma carreira encetada e certa 
no seu paiz para ir tentar fortuna ein paiz estran-
geiro e iuhospito I Quantas vezes se nao repetirão 
factos idênticos, devido ás famosas reformas do sr. 
ministro da guerra ? 

Lingua de pra ta , que sabe pôr as coisas 
na r a z ã o . . . 

Só falta assentar , no outro, qua t ro açoites. 

Vão juntinhos. . . 
É muito mal lembrado o Festas ir no dia 

i 5 e o rei no dia 16, para assistirem ás gran-
des manobras de Celorico da Beira e T r a n -
coso, conforme se deu conhecimento oficial-
mente . 

Preparam-se grandes f e s t e j o s . . . expon-
tâneos. 

Peor para o paiz que tem de pagar mais 
essa extravagancia. 

Coherencia 

Falla-se muito entre monarchicos do caso 
do sr . D. Carlos não ir á missa por alma do 
sr. conde de Par is , pae de sua esposa, e ter 
assistido ao espectáculo no theatro D. Amé-
lia. 

Fo i coherente o sr . D. Carlos. Q u e m 
não assiste ás exequias em suffragio de seu 
pae, o sr . D. Luiz i ; não pôde comparecer e 
missa por alma de seu sogro, o sr. conde dá 
Par is . 

O u t r o fosse elle que partisse pa ra as 
Caldas, despedindo-se á francesa. 

CARLOS LOBO D'AVILA 

Falleeeu em Lisboa, quasi repentinamen-
te, o ministro dos estrangeiros, sr. Carlos 
Lobo d 'Avila , o que causou verdadeira sur-
preza. 

E ra novo ainda — 3o annos de edade — 
talentoso e illustrado, habilidoso em ardis e 
ar t imanhas, que o elevou ás culminancias do 
poder . 

N o governo foi abundante em expedien-
tes astuciosos, largo em concessões beneficia-
rias para a politica, que servia por vaidade 
e orgulho. Politico de fina intelligencia e ca-
pciosas intenções, soube sempre lograr o 
adversario, domal-o aos seus desejos, con-
vencel-o pela astúcia diplomatica d u m ver-
dadeiro cor rup tor . 

Intimo do s r . João Franco e por este aco-
lytado, conseguiram impôr-se aos collegas, 
abrindo-se conflicto com o presidente do con-
selho. 

Cauteloso e prespicaz não deu muito que 
fallar a sua administração, mas era o braço 
direito do sr. João Franco , e seu mentor . 

Faz falta á politica, que o ha de chorar . 
O paiz é que não pôde ter sentimento algum 
de condolência pela morte de um homem que 
tanto concorreu para a situação de miséria 
e de soffrimentos porque está passando o 
povo, a par do despotismo e da arbitrarie-
dade que avassallou tudo, extorquindo os seus 
legitimos direitos, negando-lhe a sua justiça 
em affronta ás leis constitucionaes e liberda-
des publicas. 

Chora-o a politica, e deve pranteal-o quem 
d'elle recebeu os benefícios; quem d'elle go-
zou as p rebendas ; quem d'elle usufruiu os 
manás que são distribuídos aos bemaventu-
rados, pelos grão mestres da synagoga rege-
neradora . 

Não pôde o povo prantear a perda de 
vidas que se extinguem na pratica do mal , 
usando dos processos mais corruptos de go-
vernação, exercendo a mais despótica poli-
t i ca :— nas perseguições a funccionarios di-
gnos ; na protecção dispensada aos subtra-
ctores confessos dos dinheiros da n a ç ã o ; a 
accionistas fraudulentos de bancos e compa-
nhias ; e a toda essa alluvião de devoradores 
dos proventos e receitas publicas. 

Serviu a sua politica o sr. Carlos Lobo 
d\Avila — não serviu a nação. Como todos 
os ministros consentiu que os reaccionários 
insultassem a memoria querida dos immor-
taes estadistas, marquez de Pombal e Joa-
quim Antonio d 'Aguiar , na manifestação je-
suitico orleanista do centenário antonino, fi-
gurando os frades na procissão, com os seus 
hábitos da ordem franciscana. 

Serviu, pois, a politica em todas as suas 
manifestações anti-patrioticas e anti-liberaes, 
na prohibição das romagens civícas aos tu-
mulos das victimas dos jesuítas, e de egregios 
luctadores da estatura de Guilherme Braga , 
o saudoso morto, apostolo fervoroso do ideal 
republicano. 

São para estes devotados á causa da jus-
tiça que o povo tem lagrimas compunjentes 
ao vel-os vencidos pela morte , abandonar a 
lucta emprehendida contra o existente. 

A estes predestinados cobre o povo o fe-
retro de bênçãos e de saudades — santifi-

» 
cando-os. 

Nunca o povo chorou ty rannos ! 
Í. c. • • • 

Expedicionários 
Part iu para a Africa a expedição a Lunda , 

composta do sr. coronel Henrique de Carva-
lho, chefe da expedição; Edua rdo Leitão W a r -
burg, secretario de L u n d a ; major Carlos, 
chefe dos postos militares; Julio Eugénio 
Cesar Garcia, conductor de trabalhos de 
obras publicas; e Boaventura Jordão, en-
saiador de metaes e industriaes. 

O s briosos expedicionários vão animados 
das melhores esperanças e esperam desem-
penharem-se cabalmente da missão que vão 
incumbidos. 

Feliz viagem. 

A tramóia do Nyassa 

Continua em ebulição este E tna de lama, 
que tem dado brado por toda a parte, como 
de primeira grandeza. 

Gladiam-se os bandos a disputar a presa , 
e árbitros dão o penacho á firma gatuna de 
Arroyo, Centeno & C o m p . a ! 

Protes ta o sr . visconde de Asseca, e ap-
pella do despacho que considera representan-
tes da companhia do Nyassa indivíduos de-
nunciados já ao tribunal criminal, e o mesmo 
fazem os accionistas, auctores principaes 
n'esse processo. 

Só um paiz como o nosso — a Turqu ia — 
se entrega a representação d 'uma companhia 
á posse de honrada gente, accusada perante 
o tribunal, de traficarem com cs negocios 
d'essa empreza . 

JPGIO^jocijclICLO 

X V I I 

OS PALACIOS RÉGIOS 

(CONCLUSÃO) 

A historia que nós fizemos na Tempestade 
ia tendo mais serias consequências, por ir 
dando briga entre duas mat ronas respeitá-
veis. 

Aquelle conde imprudente é que ia entor-
nando o caldo já a ferver; mas no fim como 
foi covardo, tudo ficou em agua morna. As 
damas aquietaram-se, e os camarilheiros tam-
bém. Antes assim para honra da nobreza, 
que desde certo tempo a esta par te , pouco 
bem figura nas coisas publicas. 

Pois que é hoje um fidalgo? 
— U m fidalgo é um homem de richas. 
— Um fidalgo é um toureiro! 
E m desordens, em ferimentos, em mor-

tes, e em touros, é onde a nobreza se encon-
tra ! 

E por que não ha de ella subir a um ni-
vel mais alto, mais digno, mais horrado? 

Porque hão de os fidalgos ser fadistas, e 
as fidalgas fadistinhas, fumando, tocando e 
cantando nas praias não como senhoras, mas 
como mulheres ? 

Eis um reflexo de Cascaes ! 
Agora projecta se um baile, que ha de 

ser d 'um deslumbramento real. 
Nós lá havemos de estar para referir os 

episodios d'essa festa da corte nas praias . 
Bailes é de que nós precisamos! 
Que importam as lagrimas do povo mi-

serável? O povo dará a pelle, quando não 
tiver carne para dar. E a camarilha devassa 
irá vivendo nas orgias ! 

A monarchia é isto, e nunca foi outra 
coisa. 

O povo não tem dinheiro. Mas a corte 
tem banquetes! O povo não tem trabalho. 
Mas a côrte tem festins ! 

O povo não tem pão. Mas a côr te tem 
orgias ! 

Ameaça-nos a banca r ro ta ! E a côr te 
baila. 

Ameaça-nos a conquista . E a côrte 
pesca ! 

Ameaça-nos a morte ! E a côrte caça ! 
O baile, a pesca, a caça, o banquete^ o 

festim, a orgia, eis as medidas de salvação 
publica, que a côrte tem para nos mitigar a 
sêde, para nos saciar a fome, para nos sus-
ter as lagr imas! 

Que escarneo! que irrisão ao p o v o ! 
Cascaes é um ludibrio. Cascaes é um 

escandalo. 
Perguntamos n 'outro logar pelo cofre das 

remissões ? Quereis achal-o ? Ide a Cascaes. 
Es tá alli a camarilha, logo alli está o sorve-
douro dos cofres públicos ! 

E não haverá um par lamento que ao me-
nos ponha um prego na roda d'este escan-
dalo ? 

N ã o haverá ahi camara que corte por me-
tade ao menos — a lista civil ? 

Por ultimo, diremos que a rainha actriz, 
continuando a empenhar-se na lucta politica, 
espera em pouco tempo alcançar o seu maior 
tr iumpho, que é — elevar ao poder o seu pro-
tegido, o amigo dos velhos, mest re insigne de 
cavaquinho, que ensinou a guitarra ás fadis-
tinhas, e que ha de ser ainda como camarista 
ao pé do seu esposo D. Quixote, um verda-
deiro Sancho Pança. E viva a patuscada, t 
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A MONOMANIÁ CENTENÁRIA 

H a pouco tempo ainda que se realisavam 
festejos para celebrar os centenários do in-
fante D. Henrique e de Santo Antonio, e já 
outros estão annunciados para b r e v e : os de 
Gualdim Paes , fundador da cidade de Tho-
mar , Sá de Miranda, o jurisconsulto poeta, 
em 1897 o da índia , em 1898 o de Paschoal 
José de Mello, em 1900 o da descoberta do 
Brazil. 

N ã o ha outro povo mais amigo de se di-
vertir , como se vê, do que o povo portuguez. 
T o d o s os pretextos ainda os mais insignifi-
cantes, lhe servem para promover festas e 
diversões, que sempre fazem sahir dinheiro 
dos cofres públicos, dinheiro que para elies 
escorre da bolsa vasia dos contribuintes. 

O povo, ainda não comprehendeu que 
tudo obedece a um plano ardilosamente com-
binado entre as formulas da monarchia, que 
assim procuram desviar a sua attenção de 
sobre os negocios públicos e fazer-lhe acre-
ditar que a nau avariada do Es tado , apezar 
de todos os escolhos, caminha veloz para 
por to amigo e seguro. 

A dynastia dos braganças está fazendo o 
que faz e pratica o morgado arruinado ou 
o banqueiro em vesperas de fallencia. 

Aquelle tem empenho em mostrar que 
foi, é e ha de ser grande ainda que os cre-
dores augmentem e a dignidade vá desappa-
recendo pouco a pouco. 

Este tem empenho em fazer acreditar aos 
seus clientes que a sua casa está firme e as 
suspeitas de fallencia são infundadas. 

O morgado illudindo-se obedece a um 
preconceito geral. O banqueiro procurando 
debalde illudir os seus clientes, de ordinário, 
busca na fuga vergonhosa ou no suicídio co-
barde saldar as suas contas, liquidar respon-
sabilidades. 

O r a a monarchia encontra-se exactamente 
nestas c i rcumstancias: para illudir o povo 
consente e até impulsiona todas as festas e 
folganças, que o possam distrahir de pensar 
no futuro pouco auspicioso que tantos erros 
e tolices governativas lhe estão preparando, 
de ir procurar os meios de terminar esta bam-
bochata politica e financeira em que vamos 
vivendo de ha meio século para cá, pela 
inércia d 'uns e pela cobardia d 'outros, pela 
ambição d'alguns, pela imbecilidade e degra-
dação moral de muitos. 

Pina Manique o terrível e desventurado 
perseguidor dos liberaes, para conter os Ím-
petos de intelligencia e o pensamento dos ho-
mens avançados do seu tempo, promovia as-
cenções areostaticas e outros pagodes. 

O s da actualidade, imitam-lhe o exemplo, 
seguem-lhe as pisadas e observam-lhe o pro-
g ramma. 

Quando virá o homem das botas de cor-
tiça ? 

> • 

Agora uma historia que se relaciona inti-
mamente com assumptos de festas e cente-
nários. 

N 'es ta historia é protogonista, heroe, thau-
maturgo , etc., um cidadão da praia de Espi-
nho, ao mesmo tempo sapateiro e orador po-
pular de grande nomeada e fino estofo. E ' 
o Duque. Conhecem? Devem conhecer esta 
singular e notoria personalidade. 

O homem das «grandes navegações da 
Villa da Feira», o inventor dos «altos traje-
ctos do socialismo», o novo Guilherme Tell , 
o Cossuth que trabalha em botas e na auto-
nomia e independencia de Espinho, sua pa-
tria adoptiva, seus encantos, seus amores, 
que lhe trazem em continua effervescencia 
«o dom d'alma», sem offender «o jvendedor 
vitimo doscallos», mostrando-se na verdadeira 
altura para tirar todos os «difinativos» e a 
quem «.a theoria nem sequer ousou di^er 
adeus», mas que a pratica abraçou e glori-
ficou enthusiasmada. 

Este, como era justo, teve da mocidade, 
d 'aqui reunida, ruidosa e espalhafatosa festa. 

Car ro triumphal e aliegorico, oradores 
inscriptos, musica atordidora, numerosa ca-
valgada, vivas, archotes e foguetes, etc., e, 
por ultimo, foi-lhe olferecida e lançada ao 
pescoço as insígnias do mérito valor e leal-
dade representadas n u m a placa de lata, ar-
redondada e polida por um latoeiro cá da 
terra , e com o intuito de parodiar e fazer 
pandant a um gran-cru\ de fresca data. 

A todo este maravilhoso pantagroelico 
espectáculo, a esta homenagem e consagra-
ção ao mérito, se deu o nome e ficará con-
signado na historia com a designação de — 

centenário «lo Uuque. 
E comtudo elle não tem mais de cincoenta 

annos, consagrados, desde a mocidade, a fa-
zer discursos e a deitar solas e tacões nas 
botas dos f reguezes! 

Pa ra dar aos leitores uma idêa do intel-
lecto e da rhetorica d'este insigne discursa-
dor, apresentaremos a sua definição de civi-
lisação «Civilisação, exclama elle, é a sovela' 

com que os sapateiros da sciencia e da arte 
cosem as gaspias do infinito!» 

Sirva o Centenario do Duque de incentivo 
e modello aos proximos e futuros centená-
rios. 

G A R I B U . 

As manobras 
Para elucidação dos nossos leitores, a pro-

posito das manobras militares que se vão 
realisar em Celorico da Beira e Trancoso , 
publicamos em seguida o 

THEMA PARA OS EXERCÍCIOS NA V DIVISÃO MILITAR 

Exercício» de acção dupla 

T h e m a g e r a l . — Uma brigada do par-
tido leste occupa Trancoso para cobrir as 
communicações d 'um corpo de exercito que 
se dirige por Almeida, Guarda e Castello 
Branco, a cooperar no ataque pelo valle do 
Te jo . 

Uma brigada do part ido oeste estabele-
ce-se em Celorico para ameaçar as commu-
nicações do corpo de exercito de leste e co-
brir o valle do Mondego. 

1.° dia, de exercício 

Thema particular. — A brigada leste 
reune-se em Trancoso , estabelecendo a guar-
da avançada em Freches. 

A brigada oeste estaciona em Celorico 
com os postos avançados na linha do Mon-
dego. 

£í.0 dia, de exercício 

Thema particular. — A brigada oeste, 
tendo conhecimento de que a guarda avan-
çada do inimigo occupa o desfiladeiro de Fre-
ches, ataca esta posição. 

A brigada leste apoia a sua guarda avan-
çada e obriga o atacante a retirar para a 
margem esquerda do Mondego. 

A brigada oeste estaciona em Celorico; 
a brigada leste nas povoações da margem 
direita do Mondego, Minhoca), Baraçal e 
Maçai do Chão, etc. 

3.° dia de exercício 

Thema particular. — A brigada leste 
resolve-se a passar o Mondego, á viva f o r ç a ; 
faz uma demonstração na frente da linha ini-
miga, lança uma ponte de equipagens á mon-
tante de Celorico e ataca a posição da Ra-
toeira. 

A brigada oeste oppõe-se ao ataque do 
inimigo na linha dos postos avançados, e 
concentrando as reservas sobre a Ratoeira , 
repelle as forças da brigada leste que passa-
ram o Mondego. 

No fim do combate termina o exercício 
e as duas brigadas conservam os logares de 
estacionamento do dia anterior. 

4.° dia de exercício 

R e v i s t a . — As forças marcham a quar-
téis, conforme as ordens que oppor tunamente 
lhes serão communicadas. 

F o r a m nomeados para os exercícios mi-
litares de Celorico da Beira e Trancoso : 

Chefe, o general de divisão Pa lma Velho, 
commandante da brigada de leste, o general 
Saturio Pires, commandante da brigada de 
oeste, o general Ferre i ra . Árbi tros , os coro-
néis Caldeira, do corpo do es tado-maior ; 
Gojão, de engenharia; Reis, de arti lheria; 
Ribeiro d1 Almeida e Vieira, de infanteria; e 
Honora to Mendonça, de cavallaria. 

• • • 

Correspondência balnear 

Espinho, 4 de setembro de i8g5. 

R e f e r í - m e na m i n h a u l t i m a c o r r e s p o n d ê n c i a a 
u m a matinée q u e o d i s t i n c t o h o m e m d e l e t t r a s 
A l b e r t o P i m e n t e l p r o m o v e u , e q u e n ã o p o u d e , 
p o r c i r c u m s t a n c i a s da u l t i m a h o r a , r e a l i s a r - s e n o 
d o m i n g o p a s s a d o , c o m o s e a n n u n c i o u . 

I t e a l i s o u - s e na q u i n t a f e i r a s e g u i n t e . 
P o u c a s o u n e n h u m a s v e z e s t e m o s a s s i s t i d o a 

matinées, q u e n o s i m p r e s s i o n a s s e m t ã o a g r a d a v e l -
m e n t e . 

S o b t o d o s o s p o n t o s d e v i s t a b r i l h a n t í s s i m a 
d i v e r s ã o ! 

C o m o o s l e i t o r e s p o d e m f a c i l m e n t e v e r i f i c a r , 
l e n d o a n o s s a s i n g e l l a c l i r o n i c a , foi v a r i a d í s s i m a 
t a n t o n a p a r t e m u s i c a l c o m o na l i t t e r a r i a ; a l é m 
d e q u e a s s e n h o r a s e c a v a l h e i r o s q u e n ' e l l a 
c o o p e r a r a m , e m g e r a l , s ã o c o n h e c i d o s j a p e l a s 
s u a s e x c e p c i o n a e s a p t i d õ e s d e a m a d o r e s d i s t i n c t o s , 
q u e h o n t e m m a i s u m a v e z b r i l h a n t e m e n t e c o n f i r -
m a r a m . 

S e r i a d i f l ic i l d e s c r e v e r d e l i c a d a m e n t e a m a e s -
t r i a c o m q u e t o d o s o s n ú m e r o s d o p r o g r a m m a 
f o r a m c u m p r i d o s . A l g u m a s p e s s o a s h o u v e a t é , 
q u e só á u l t i m a h o r a r e s o l v e r a m p r e s t a r á matinée 
o s e u v a l i o s í s s i m o c o n c u r s o . 

E n t r e m o s n o e s p a ç o s o s a l ã o . 
A l g u n s r a p a z e s t o m a r a m á s u a c o n t a a o r n a -

m e n t a ç ã o d o s a l ã o d e b a i l e . Todos que conheçam 

a e x t e n s ã o d ' e s t e r e c i n t o , o m a i o r d e t o d a s a s 
p r a i a s q u e c o n h e c e m o s , t ã o g r a n d e c o m o a sala 
dos capellos, c o n c e b e m a q u a s i i m p o s s i b i l i d a d e d e 
d a m e i a n o i t e á s o i to h o r a s d a m a n h ã d o d i a 
s e g u i n t e s e o r n a m e n t a r , d e m o d o a p r o d u z i r u m a 
v e r d a d e i r a s u r p r e z a -

P o i s e s s a d i f f i c u l d a d e foi v e n c i d a p e l a e n e r g i a 
e a c t i v i d a d e q u e t o d o s , n ã o m u i t o s , d e s e n v o l v e -
r a m , c o n s e g u i n d o e m t ã o c u r t o e s p a ç o d e t e m p o , 
t r a n s f o r m a r a q u e l l e s a l ã o n ' u m i m p r o v i s a d o j a r d i m , 
o n d e a s m a i s b e l l a s e r a r a s f l o r e s s e d e v i s a v a m 
p o r e n t r e r e d e s e a p e t r e c h o s d e p e s c a a r t i s t i c a -
m e n t e d i s p o s t o s , d a n d o ura t o m c a r a c t e r í s t i c o e 
a p r o p r i a d o ao s a l ã o . 

C a u s a v a v e r d a d e i r a a d m i r a ç ã o a t o d o s q u e 
n ' e l l e e n t r a v a m a q u e l l a r a p i d a t r a n s f o r m a ç ã o , t o -
d o s f i c a v a m m a r a v i l h a d o s a n t e o e s p e c t á c u l o d e -
v e r a s s u r p r e h e n d e n t e . 

O s p r o g r a m m a s da matinée e r a u m p r i m o r 
c o m o o b r a t y p o g r a p h i c a p e l a u i t i d e z da i m p r e s s ã o 
e g o s t o a r t í s t i c o . 

• 
C o m e ç o u a matinée p e l a s d u a s h o r a s da t a r d e ; 

o s a l ã o c o m p l e t a m e n t e c h e i o d e s e n h o r a s e s o -
h r e s a i n d o a s toiletes d e c o r e s c l a r a s , q u e l he d a v a m 
u m a s p e c t o b r i l h a n t e e d ' u m a a l e g r i a p r i m a v e r a l . 

M u i t í s s i m o v i s t o s o pe l a sua e l e g a n t e o r n a m e n -
t a ç ã o , p r o d u z i u u m e f f e i t o d e s l u m b r a n t e . 

A b r i r a m a matinée a s e x . r a a s s r . a S D . M a r i a 
d a s D o r e s F a r i a e M a i a e D . E l v i r a d e C a m p o s 
A l b u q u e r q u e , e x e c u t a n d o m a g i s t r a l m e n t e , a p r i -
m e i r a a o piano e a s e g u n d a 11a harpa o alegro d o 
Grande dueto d e J o h o T h o m a z . 

N ã o s a b e m o s q u e m a i s a d m i r a r : s e a c o r r e c ç ã o 
d o a c o m p a n h a m e n t o f e i t o ao p i a n o , s e a i n t u i ç ã o 
a r t í s t i c a q u e a s r . a D . E l v i r a A l b u q u e r q u e r e v e l o u 
d ' u m m o d o t ã o e v i d e n t e . 

S e g u i u s e a s r . a D . A d e l a i d e R o d r i g u e s n a 
p r i m e i r a p a r t e da matinée c o m a p o e s i a d e F e r -
n a n d o C a l d e i r a Feia d e s p e r t a n d o n o n u m e r o s o e 
s e l e c t o a u d i t o r i o u m a j u s t í s s i m a o v a ç ã o , q u e m a i o r 
s e t o r n o u a i n d a , q u a n d o na s e g u n d a p a r t e r e c i t o u 
a s p o e s i a s d o m a l o g r a d o e g e n i a l p o e t a G o n ç a l v e s 
C r e s p o A transmigração e Os arrufos. 

Q u e f u i u r o t e r i a e s t a s e n h o r a s e s e g u i s s e a 
c a r r e i r a a r t í s t i c a 1 . . . 

As s r . a s D . M a r i a M o n t e i r o e J o s e p h i n a V a z 
M o n t e i r o , d u a s g e n t i l i s s i m a s d a m a s d a n o s s a p r i -
m e i r a s o c i e d a d e c a n t a r a m p r i m o r o s a m e n t e . 

A p r i m e i r a c a n t o u a s romanzas Torna, d e 
Deuza e Nuit d'Espanhe, d e Maussenet. A s u a 
voz a v e l u d a d a e d ' u m t i m b r e m u i t o a g r a d a v e l , 
p r i n c i p a l m e n t e n o r e g i s t o m é d i o , p r o d u z a m a i s 
s u a v e i m p r e s s ã o . M u i t o b e m . 

A s e g u n d a c a n t o u c o m i n e x c e d i v e l g r a ç a e 
savoir dire a cançoneta f r a n c e z a Vous dansez mar-
quise. E s t a s e n h o r a é j á u m a c a n t o r a e n ã o u m a 
p r i n c i p i a n t e ; s e m v a c i l a r a n t e q u a l q u e r d i f f i c u l -
d a d e , m o s t r o u - s e u m a a m a d o r a d i s t i n c t i s s i m a . U m 
b r a v o s i n c e r o . 

A s s r . a s D . M a r i a d a s D o r e s e D . E l v i r a 
A l b u q u e r q u e a i n d a s e fizeram o u v i r , t o c a n d o a 
p r i m e i r a c o m t o d a a firmeza e b r i l h a n t i s m o n o 
vio l ino o Novo concerto de fíeriot d i f l ic i l e d e 
m u i t a s r e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a o e x e c u t a n t e . M o s -
t r o u - s e c o m t o d o o e x p l e n d o r u m a v i o l i n i s t a n o t á -
vel n a fina c o m p r e h e n s ã o e e x e c u ç ã o p r i m o r o s a 
d ' a q u e l l a d i f l ic i l c r e a ç ã o m u s i c a l d o e x i m i o c l á s -
s i c o . 

A s u a e l e g a n t e e e s b e l t a figura, e r g u e n d o « e 
d ' e n t r e o m a s s i ç o d e v e r d u r a q u e a d o r n a v a o 
c o r e t o , f az i a p a s s a r p e l a n o s s a i m a g i n a ç ã o u m a 
d ' e s s a s e s t a t u a s d e m u l h e r , q u e a a n t i g u i d a d e 
c r e o u e i r a n s m i l t i u c o m o o b r a p r i m a d a s m a r a v i -
l h a s d a a r t e h e l e n i c a ! 

E n t h u s i a s m o u o a u d i t o r i o q u e s e l e v a n t o u 
s u r p r e h e n d i d o e d e v é r a s e m o c i o n a d o , a p p l a u d i n d o 
a s y m p a t h i c a e i n t e l l i g e n t e c o n c e r t i s t a . 

A s r . a D . E l v i r a A l b u q u e r q u e q u e a a c o m p a -
n h a v a ao p i a n o , r e v e l o u - s e u m a v e r d a d e i r a a r t i s t a 
e m t o d a a a c e p ç ã o d a p a l a v r a ; 11'esta s e n h o r a 
n o t a - s e a l é m d o m é r i t o , o p o r t e s o l e m n e e m a g e s -
losa d ' u m a d a m a d e p r i m e i r a s o c i e d a d e . 

O s s r s . M . e A n t o n i o G a r c i a e A l b e r t o M o r a e s 
t o c a r a m 110 b a n d o l i m e na viola u m a gavolte e 
u m a jota, s e n d o m u i t o a p r e c i a d o s . 

O s r . A l b e r t o P i m e n t e l ( f i l h o ) r e c i t o u m u i t o 
c o r r e c t a m e n t e e c o m e s p i r i t o a p o e s i a Casarei d e 
F . X . d e N o v a e s . E n g r a ç a d i - s í m a p r o d u z i u f r a n c a 
h i l a r i d a d e . 

A s r . a D . M a r i a n a P . H o m e m , t o c o u c o m e x -
t r a o r d i n a r i a p e r í c i a u m a rapsódia e a Cantiga 
d'Amor d e V i a n n a da M o t t a . M u i t o s e n t i m e n t o 
e e x e c u ç ã o i n e x c e d i v e l . 

O m e n i n o A u g u s t o d e C a s t r o , l a u r e a d o a c a d é -
m i c o d e p r e p a r a t ó r i o s , r e c i t o u a p o e s i a d e A c c a c i o 
A n t u n e s O Estudante Alsaciano c a u s a n d o a m a i o r 
a d m i r a ç ã o v e r c o m o n ' u m c o r p o I ão p e q u e n o s e 
o c c u l t a j á u m a a l m a d e a r t i s t a q u e s a b e p u l s a r e 
s e n t i r o p a t r i o t i s m o . 

S e n t i m o s q u e c i r c u m s t a n c i a s d e o c c a s i ã o n ã o 
p e r m i t i s s e m a n o s s a f e s t e j a d a p o e t i s a A m é l i a 
J a n n y , q u e a n t e c i p a d a m e n t e f o r a c o n v i d a d a e 
i n s t a d a p a r a a b r i l h a n t a r c o m a r e c i t a ç ã o d e a l g u -
m a s d a s s u a s f o r m o s í s s i m a s p o e s i a s , a q u e l l a s o l e -
m n i d a d e e m h o n r a d a a r t e , n ã o p o d e n d o m a i s 
u m a v e z e v i d e n c i a r o s e u i n c o n t e s t á v e l t a l e n t o . 

T e r m i n a m o s d a n d o o s n o s s o s p a r a b é n s a o 
p r o m o t o r e o r g a n i s n d o r d a f e s t a , o s r . A l b e r t o 
P i m e n t e l , c a v a l h e i r o c o n h e c i d o e m t o d o o p a i z 
p e l o s s e u s e s c r i p t o s , e e m t o d a a p a r t e a p r e c i a d o 
p e l a d e l i c a d e z a d o s e u t ino t r a t o e e s m e r a d a e d u -
c a ç ã o . 

GABIRU, 

Assumptos de interesse local 

Cães hydrophobos 

Mais duas victimas do desleixo das au-
ctoridades em consentirem que os cães va-
dios e^cães de part iculares andem sem aca-
mo, não fazendo cumprir as posturas da ca-
mara bem expressas n'este sentido. 

H a dias nos logares da Crujeira, fregue-
zias de S. Martinho do Bispo; no de Vallongo, 
freguezia de Sernache, appareceram dois cães 
hydrophobos um mordeu n u m a creança de 4 
annos, filha do trabalhador Joaquim Geraldo, 
da Crujeira e em 4 suinos que o dono man-
dou m a t a r ; e o de Vallongo em algumas pes-
soas que ficaram feridas. 

Já foram enviados os mordidos para Lis-
boa a fim de serem tratados pelo systema 
Pas teur , no intuito bactereologico. 

E nem estas desgraças serão capazes de 
demover a policia a fazer cumpri r as postu-
ras, multando os donos dos cães que não an-
dem açaimados ? 

Já que se eximem a cumprir os seus de-
veres no serviço da segurança publica, que 
ao menos o façam por humanidade com o 
seu semelhante. 

O Operário de Coimbra 

Saiu no ultimo sabbado o i.° numero . 
E1 um novo combatente , na brecha con-

tra a prepotencia, no combate contra a ille-
galidade. 

Vem preparado para a reivindicação dos 
direitos das classes t rabalhadoras, das gran-
des legiões de operários que vivem opprimi-
dos e explorados, escarnecidos e ludibriados. 

T r a z variada coilaboração e vemol-o ani-
mado na lucta. A ' v a n t e ! 

Felicitações sinceras. 

Conde de Valenças 

Este illustre titular, enviou á Associação 
dos Artistas, o importante donativo de réis 
ioo^ooo , que havia promett ido na sua ultima 
estada nesta cidade, ao digno presidente, s r . 
João Antonio da Cunha . 

T e m sido disvelada a dedicação que o s r . 
conde de Valenças tem mostrado por esta 
associação de soccorros mutuos, que lhe deve 
ass ignahdos serviços e pródiga protecção. 

Posto telephouico 

A importante fabrica de Bolachas e Bis-
coitos, a primeira de Coimbra , que gira sob 
a firma — José Francisco da Cruz & Genro, 
acaba de estabelecer entre a fabrica e o de-
posito na rua Ferreira Borges, uma linha te-
lephonica. 

E ' de grande utilidade esta installacão 
porque assim melhor se pôde satisfazer aos 
pedidos de encommendas e a outras exigên-
cias que se dão em estabelecimentos d 'esta 
ordem. 

— O ' sr. Joaquim peça lá um kilo de 
bolachas finas. 

Estão a c h e g a r . . . . 

Sr. commissario 

Informam-nos que na praça do Commer-
cio um grupo de meninos se réune á noite em 
algazarra, proferindo-se babozeiras e obsce-
nidades. 

Não cremos que seja o mesmo grupo que 
foi por nós denunciado, mas seja quem for 
recommendamol-o ao sr. commissario que os 
ha de contémplar pelos bons serviços que 
esses garotos de gravata pres tam á moral 
publica. 

Como a garotada noctívaga faz da praça 
do Commercio ponto de reunião e a visi-
nhança está sujeita aos seus impropérios, o 
sr. commissario que mandou da outra vez um 
policia para alli, vigiar, não podia nomear um 
que fosse permanente? Porque não se ima-
gina a força dos garotões a exhibirem a piada 
obscena em alta voz. 

<s> 

Excursão a,rtistica 

Em breve visitará Por tugal o poeta inglez 
Edgar Prestege, que vem estudar os quadros 
do celebre pintor Vasco Girão, existentes em 
Coimbra e Vizeu, e completar um trabalho 
historico sobre o chronista Azurara . 

O illustre escriptor dedicasse com muito 
interesse á litteratura portugueza t raduzindo 
uma grande parte dos Simples, do sr. Guer ra 
Junqueiro, concluindo a traducção do drama 
—Fr. Lui\ de Sousa, de Almeida Gar re t t . 

N'esta cidade é esperado por estes dias 
fallando-se em lhe o fe rece r um lauto jantar . 

<0 

A v e r i g u a ç õ e s 

A policia procedeu á busca domiciliaria 
em casa d 'um barbeiro, fallecido em Santa 
Clara, a fim'de descobrir os auctores do fur to 
d \ i m dinheiro que d'alli desapparecera* 
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Ingeuua recommendação 

Expedida da Figueira da Foz, com data 
de 9 do corrente recebeu-se na estação tele-
grapho-postal d 'esta cidade, uma carta subs-
criptada por esta f ó r m a : 

Ex.m 0 Sr . Francisco Nunes Sargento 
da Guarda Fiscal Rua da Moéda N 66-3.° 
Andar peco afinesa aho snr. Destrebuedor se 
o destinatário não estevér de a meter por 
baixo da Por ta — Coimbra . 

T e m graça pela sem ceremonia com que 
no enveloppe vem dar o seu recado ao distri-
buidor. 

H a v e r á l a m b e m a d j u n c t o u m c u r s o d e e n s i n o 
p r i m á r i o , c o m e n t r a d a e m s e p a r a d o p e l a r u a d e 
S u b - r i p n s e r e g i d o p o r t r e s p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e 
h a b i l i t a d o s , d e m a n e i r a q u e t o d o s os a l u m n o s r e -
c e b a m s e m p r e d ' e l l e s d i r e c t a m e n t e t o d a s a s l i c ç õ e s . 

O c o l l e g i o r e c e b e r á a l u m n o s i n t e r n o s , s e m i -
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

C o m t ã o c o m p l e t a o r g a n i s a ç ã o e a t t e i i t a s a s 
q u a l i d a d e s d e t r a b a l h o d o s e u s e l e c t o p e s s o a l , 
p o d e r á o n o v o c o l l e g i o p r e s t a r i m p o r t a n t e s s e r v i ç o s 
a o s q u e c u r s a m e s t u d o s s e c u n d á r i o s n e s t a c i d a d e . 
B r e v e m e n t e v ã o s e r d i s t r i b u í d o s o s p r o g r a m m a s . 

Correaiia e sellaria 

T e m sido a ordem do dia desde domingo, 
o luxuoso estabelecimento que acaba de ins-
tallar na rua Ferreira Borges, o sr. Adriano 
Francisco Dias, antigo industrial, premiado 
em diversas exposições manufactureiras. 

O seu estabelecimento é o primeiro de 
Coimbra , e no genero, superior a Lisboa e 
Por to — sem exaggeros. Desde a bella ar-
mação da vasta loja e agradavel disposição 
das centenas de artigos que figuram na vi-
draçaria e na grande mont ra , até á novidade 
de sensação para Coimbra, d 'um magnifico 
cavallo alazão que um jockey segura pelas 
redeas; o caçador com o seu perdigueiro, 
tudo, tudo emfim tem attrahido ao seu esta-
belecimento milhares de pessoas tendo sido 
difficil a ent rada nos primeiros dias, tal era 
a affluencia de curiosos que occupavam as 
portas e da rua admiravam a magestade do 
cavallo — que até parecia vivo! 

O sr. Adriano Francisco Dias fez uma 
revolução em Coimbra e conseguiu tornar 
conhecido o seu estabelecimento por toda a 
cidade, que o visitou felicitando o pelo bom 
gosto que revela, dando a esta terra um es-
tabelecimento que a acredita, tanto na parte 
commercial como na industrial, onde se exe-
cutam trabalhos de correaria, sellaria e outros 
concernentes, com perfeição, segurança e 
barateza . 

Resta-nos dar-lhe cordeaes parabéns e fe-
licitar o activo e energico t rabalhador , estí-
mando-lne as maiores felicidades. 

Nova peça di*amatica 

O ultimo trabalho do notável poeta co-
nimbricense, s r . Eugénio de Castro, que 
tem most rado o seu pujante talento na poesia 
moderna , é uma peça dramat ica , n 'um acto. 
destinada ao explendoroso sarau que ha de 
realisar-se em novembro no theatro da Opera , 
em P a r i s ; em beneficio da Sociedade dos es-
tudos portugueses. 

O grupo artístico que toma parte n'esta 
festa, é dirigido pelo actor Luguan Põe, de-
sempenhando além da peça do sr. Eugénio 
de Castro, um aucto de Gil Vicente, e o 
drama em 5 actos de Almeida G a r r e t t — F r e i 
Lui\ de Sousa. 

O preso evadido 

Antonio Ribeiro o que se evadiu da ca-
deia de Santa Cruz d'esta cidade, e que tanto 
trabalhou para a sua liberdade, é o proprio 
que se vae entregar á prisão, em Santarém. 

Parece que o obrigára a render-se a fome 
que havia passado, e como na cadeia não 
lhe faltam as refeições entendeu que era me-
lhor viver á sombra de barriga cheia, do que 
ao sol com o estomago vasio. 

Instrucção secundaria 

Ao sr. dr . Alberto Pessoa, foi concedido o 
diploma de capacidade para poder dirigir o 
seu collegio de ensino de instrucção secunda-
ria, do qual fazem par te distinctos professo-
res. 

Esta exigencia da reforma é um dos mui-
tos vexames porque se fez passar a classe do 
professorado que lecciona a instrucção secun-
daria. 

O collegio tão superiormente dirigido pela 
competencia do sr . dr. Alberto Pessoa, offe-
rece aos alumnos garantias de adiantamento. 

Será inaugurado nos princípios de outu-
bro. 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

n m ^ fcVMAit 

CAPITULO I I 

O temporal 

As dez horas da noite, porém, o calafate 
disse ao commandante : 

— Senhor, a fragata com as arfadellas 
abriu o trincaniz. 

O commandante respondeu-lhe tranquillo: 
— Como não foi pelo fundo deixe a b r i r ; 

esgote o porão, e se fôr preciso mande tocar 
redondo á bomba. 

O temporal até á meia noite não augmen-
tou, e o commandante foi para o camarote, 
depois de ter mandado arrear as vergas do 
joanete e acachapar os mastaréus. O ímme-
diato ficou no seu posto, mais dois oífieiaes, 
e Carlos, que na hora do perigo sempre acha-
vam prompto . 

Notas de carteira 

Na segunda feira partiu para a Figueira 
da Foz a uso de banhos com sua ex.raa es-
posa, o nosso amigo, sr . José Augusto Quin-
tans de Lima, acredi tado commerciante d'esta 
cidade. 

• 
Part iu para Arrifana com sua familia a 

fazer uso das aguas thermaes d'aquella ins-
tancia, o nosso amigo, sr. Francisco Maria 
Corrêa Soares de Brito. 

Q u e n'essas paragens encontre allivios aos 
seus padecimentos é o que sinceramente de-
sejamos. 

Partido medico 

Foi aberto concurso, por espaço de 3o 
dias, a findar em 14 de outubro, para o pro-
vimento do partido medico-hygienista das 
quatro freguezias da cidade. 

E ' de 5oo$ooo réis annuaes o ordenado. 
Mais um encargo para o município bem 

dispensável. A politica tudo consegue e o 
contribuinte é que paga os folares dos padri-
nhos aos afilhados. 

Preço de generos 

Ao nosso mercado tem affluido grande 
quantidade de legumes f rutas de muitas qua-
lidades, que se vendem com bara teza . 

Pela abundancia que se nota e pela ma-
gnifica colheita que se está fazendo, o feijão 
encarnado, branco e frade desceu de preço. 

O azeite t ambém baixou 20 réis em de-
calitro, o que dá a conhecer que se espera 
uma safara superior á do anno passado. 

Inspecções militares 

Termina ram no quartel do regimento 23 
a inspecção de recrutas, tendo havido n e s -
tes últimos dias da par te dos mancebos re-
censeados motivo para grandes regosijos. 

Ainda na sexta feira passada, uns felizões 
que haviam obtido na inspecção o seu livra-
mento, davam vivas ao sr . Manuel Miranda, 
com grande enthusiasmo, por essas r u a s f ó r a . 

O que isto significa sabemos nós e sa-
bem-n'o todos que conhecem o estado de 
corrupção que lavra em todas as classes pre-
dominantes. A tanto chega a desvergonha 
dos políticos. 

Contestação 

Foram na sexta feira inquiridas no quar-
tel da guarda fiscal as testemunhas de de-
feza offerecidas pelo sr. Antonio Domingos 
Graça, negociante n'esta cidade, na contes-
tação que apresentou á apprehensão de phos-
phoros que lhe foi feita. 

E o governo a fazer ouvidos de merca-
dor á representação que a Associação Com-
mercial lhe dirigiu sobre o assumpto . 

Para Beugnella 

O sr. Amável Granger , sympathico offi-
cial de engenharia, que ha muitos annos re-
side n'esta cidade, onde é est imado pelo seu 
porte distincto, partiu ha dias para Benguella. 

Vae incumbido da commissão de dirigir 
os trabalhos de alinhamento e exploração 
para se continuar o caminho de ferro que 
liga Lourenço Marques . 

Que depressa chegue a porto de salva-
mento. 

Elle não temia a mor te ; por quem re-
ceiava era por D. Adelaide, que amava mais 
que a sua própria vida, e nao podia conci-
liar-se com a ideia de a ver tragada pelas 
ondas. 

O temporal proseguia, e a bordo tudo 
estava mudo e quedo. 

A ' s duas horas da noite, porém, tornou-se 
o vento mais forte, e o mar levantava ondas 
medonhas. O commandante veiu para cima, 
e disse para o immedia to : 

— Senhor immediato, mande carregar e 
abafar o traquete, correr os encerados e 
pregar as escotilhas! Mande toda a guarni-
ção para cima, porque precisámos de muita 
gente. 

O mestre apitou, e todos correram ao seu 
posto. O aspecto daquel la gente era glacial, 
e nas frontes lia-se-lhes o terror da morte . 

O immediato deu a voz, e bradou : 
— Pega nas obras do t ranquete . Senhor 

guarda marinha, olhe que ferra. 
Carlos chamou a gente do Castello e o 

mestre apitou, d izendo: 
— Pega nos estingues e brioes! Es tão 

na mão ? 
— Estão na mão, responderam os mari-

nheiros. 
— Então carrega de longo. 
O tranquete abafou-se, não obstante a 

violência do vento, e o mestre antes de api-
tar a descer, disse : } 

Movimento do matadouro 

No mez d'agosto findo, foram abatidos 
no matadouro d'esta cidade 99 bois, 23 vi-
tellas, 74 porcos e 2:o32 carneiros e chibatos 
com o peso liquido de 4i .247,k-5. 

Falta de bancos 

No largo junto á estação do caminho de 
ferro foram retirados uns bancos que alli es-
tavam bastante desconcertados, é verdade, 
mas não se substituíram por outros. 

E ' uma falta que deve ser remediada. 

Movimento do real d'agna 

Durante o mez de agosto o apuro do real 
d 'agua, cobrado n'este concelho, foi de réis 
66836188, havendo uma differença de i 8 $ i 3 6 
réis, a menos, do que em egual mez do anno 
de 1894. 

Collegio Académico 

C o m e s t e t i t u l o v a e f u n d a r - s e e m C o i m b r a e 
a b r i r n o p r o x i m o o u t u b r o u m n o v o e s t a b e l e c i m e n t o 
d e e n s i n o s e c u n d á r i o , c u j o p e s s o a l d o c e n t o , p e l o 
q u e c o n s t a , s e r á u m a a g r e m i a ç ã o d a m a i o r p a r t e 
d o s p r o f e s s o r e s d e e n s i n o l i v r e m a i s c o n h e c i d o s 
a q u i . P a r e c e - n o s a c e r t a d a e s t a r e s o l u ç ã o d o p r o f e s -
s o r a d o l i v r e d e C o i m b r a , p o i s o e n s i n o s e c u n d á r i o 
s u j e i t o a o p l a n o q u e l h e foi t r a ç a d o p e l a u l t i m a 
r e f o r m a , m a l p ô d e e x e r c e r - s e e m c a d e i r a s i s o l a d a s 
s e m g r a n d e p r e j u í z o d e t e m p o e d i n h e i r o p a r a os 
a l u m n o s e , c o n s e q u e n t e m e n t e , d e s v i o d e i n t e r e s s e 
d o s q u e e n s i n a m . 

E m o n o v o e s t a b e l e c i m e n t o a s d i f f e r e n t e s d i s -
c i p l i n a s d o c u r s o d o s l y c e u s s e r ã o d i s t r i b u í d a s da 
s e g u i n t e f ó r m a : 

J o s é A u g u s t o D i n i z , i n g l e z ; 
J o s é F a l c ã o R i b e i r o , p o r t u g u e z ; 
E m i l l o c h , p r o f e s s o r d a E s c o l a I n d u s t r i a l , 

a l l e m ã o ; 
M a n u e l G o m e s C r u z , g e o g r a p h i a ; 
P a d r e A l i p i o A l b a n o C a m e l l o , h i s t o r i a e p h i l o -

s o p h i a ; 
D r . F e r n a n d e s C o s t a , l i l l e r a t u r a ; 
A l f r e d o B a r r e t o , m a t h e m a t i c a ; 
J . M . J o a q u i m T a v a r e s , b a c h a r e l e m p h i l o s o -

p l i i a , i n t r o d u c ç ã o ; 
J o ã o K o d r i g u e s V i e i r a , p r o f e s s o r d a U n i v e r s i -

d a d e , d e s e n h o ; 
L o u r e n ç o M a r t i n s , i d e m ; 
P a d r e J o a q u i m M e n d e s d e F i g u e i r e d o , c a p e l -

lão d o 2 3 , l a t i m ; 
A d i s t i n c t a p r o f e s s o r a D . J u l i a G o m e s R i b e i r o , 

c u j o s m u i t o s a l u m n o s q u a s i t o d o s t ê m o b t i d o m e -
r e c i d a s d i s t i n c ç õ e s n o l y c e u , l e c c i o n a r á f r a n c e z . 

S e r á d i r e c t o r e g e r e n t e i n t e r n o o s r . J o s e 
F a l c ã o R i b e i r o . 

P a r a a in> ' . a l l açào d o c o l l e g i o e s t á s e n d o r e p a -
r a d a a c a s a e m q u e h a b i t o u o d r . B e r n a r d o d e 
S e r p a , n a r u a d o s C o u l i u l i o s , a q u a l , e s p l e n d i d a -
m e n t e s i t u a d a , c e n t r a l , a m p l a e r o d e a d a d e j a r -
d i n s , p o s s u e e x c e l l e u t e s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e 
p e d a g ó g i c a s p a r a o fim a q u e a d e s t i n a m . 

— Gageiro recorre os cabos, e cogia 
para que fiquem captivas as escotas do ve-
lacho. 

O vendaval proseguia e o vento assobiava 
por entre o arvoredo da f ragata , que saltava 
e sossobrava com a violência do mar. A 
atmosphera estava medonha e d 'uma côr 
achumbada! O estridulo das ondas, o sy-
billar do vento, o ranger da madeira e o es-
talar do raio era quanto se ouvia! 

__ O terror era geral, mas o animo ainda 
não tinha faltado. A chuva caía torrencial, 
e a tripulação estava regelada. 

O commandante nao se tinha affastado 
ainda do seu posto, junto ao catavento, e 
bradou : 

— — A gata dentro, carrega o velacho, ar-
reia véla de estae, e iça a polaca. 

O immediato repetiu a voz: 
— O velacho vae ferrar , disse elle, pega 

nos estingues e brioes e sergideiras, arreiando 
as escotas. 

O mestre apitou, d izendo: 
— Vamos á faina! Pega tudo nos estin-

gues e brioes! Força e fer ra . 
A fragata^ gemia com as guinadas, e já 

n ^ s t a occasião tocavam redondo á bomba. 
A tripulação era boa, e depois de ter 

completado a manobra por bombordo, pas-
sou a estibordo, e o mestre deu a voz : 

— Volta! Tesa a talha da ve rga ! volta ; 
sobe acima e f e r r a . 

Carteira da policia 

Por se t ravarem em desordem foram na 
segunda feira, detidos no largo do príncipe 
D. Carlos, Justiniano Peneda e Antonio dos 
Santos, ambos proprietários de Bar racas : 
este das figuras de cera, aquelle da exposi-
ção de cosmoramas, choques electricos, etc. 

Desde que alli se estabeleceram as duas 
barracas tem havido fortes rivalidades entre 
os dois ; a ponto de já ha dias alli se t ravar 
desordem entre os filhos do primeiro e um 
empregado do segundo, sendo por essa occa-
sião caçada a licença ao Santos. 

• 

A's 9 l / 2 horas da noite foram presas na 
rua da Sophia, Maria Emilia, moradora na 
rua Direita e Maria da Conceição, moradora 
na rua de João Cabreira por se engalfinha-
rem ambas ao cabello uma da out ra , havendo 
gritos á voz d'el-rei. 

A GRANEL 

Alguns illnstres pares de Inglaterra fazem agora 
tatuar no braço a sua divisa, as suas armas, ou sim-
plesmente as suas iuiciaes, segundo as posses de cada 
qual, porque essa tatuagem é um luxo muito caro. 

• 
Foi resolvido que o proximo congresso internacio-

nalista da imprensa se realise em Lisboa, por occasião 
do Centenario da índia . 

• 
As despezas feitas pela sociedade da Cruz Vermelha» 

em medicamentos, dietas, filtros e material de p h a r 
macia, somma já na importante quantia de i0:500$000 
réis. 

• 
El-rei esteve em Cascaes; foi á caça das rolas com 

o sr . Bernardo Pindella, e seguiu para Cintra, depois 
de tomar banho. 

• 

O temporal tem causado muitos prejuízos nas ma-
rinhas de sal do districto de Lisboa. O sr. barão de 
Samora Corrêa calcula os das suas em mais de vinte 
contos, O sal ainda não tinha sido retirado. 

• 

Os prejuízos causados pela chuva, na repartição 
dos Proprios Naciouaes por estar o telhado em obras , 
são calculados em 4 contos. Muitos papeis ficaram de-
teriorados. 

• 

Devem ser publicados ainda esta semana os pro-
grammas d'instrucçao secundaria. Consta que serão 
minuciosos por tal modo, que o estudaute ficará com 
perfeito conhecimento da matéria e terá a certeza de 
que no exame não será interrogado fóra do que estu-
dou. 

• 
No paiol do Castello d'Almada estão armazenadas 

algumas centenas de kilos de polvora, sem que um 
pára-raios proteja tão grande porção d'explosivo da 
detonação por efleito da queda d 'uma faísca electrica. 

Apitou a sub i r ; mas com a escuridão a 
custo se diftérençavam os objectos; e como 
todos estavam muito cansados, a manobra 
foi desempenhada com má von tade ; to-
davia a vela ficou ferrada e debaixo da ga-
cheta. 

O dia amanheceu tenebroso e terrível. 
O s passageiros estavam transidos de medo, 
e tanto os homens como as senhoras pediam 
a Deus misericórdia a cada oscillação da f ra -
gata . O s gritos eram plangentes *e o escar-
céu medonho. 

Emquanto , porém, todos se encommen-
davam a Deus, D . Carlota em pé, agar rada 
a um cabo, dizia com voz sinistra para frei 
Rozendo, que, ao seu lado, parecia o espe-
ctro da morte : 

— Bem dizia o Senhor Deus, que todos 
iriam para o fundo por causa d'aquelle ex-
commungado, e preparem-se para bem mor-
rer . 

Homens e senhoras recuaram espavori-
dos ao ouvirem as palavras da pobre louca, 
que parecia um anjo exterminador. 

Ó desembargador respondeu horrorisado 
a sua filha: 

— Cala-te! Quem ha que possa julgar-se 
puro? Devemos perdoar , para que Deus 
também nos perdoe! O navio ha de aguen-
tar, e todos seremos salvos. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

Comarca de Coimbra 
8 . " p u b l i c a ç ã o 

N o dia i5 do corrente mez de 
setembro, por I I horas da manha, 
á porta do tribunal judicial d esta 
cidade, sito na Praça oito de Maio, 
pelo processo d'execução que corre 
seus termos pelo cartorio do escri-
vão do primeiro officio d 'este juizo 
Antonio Joaquim Simoes David, a 
requer imento do reverendo José Si-
mões Dias, presbytero e proprietá-
rio, d 'esta cidade, contra Manuel 
Barata de Lima Tova r Pereira Cou-
tinho, residente na Figueira da Foz, 
voltam pela segunda vez á praça e 
por metade do seu valor, para se-
rem entregues a quem maior lanço 
offerecer, 7:784,173 tm de milho, que 
foram avaliados em 234$32o réis, 
e 65i , l469m de feijão, que foram 
avaliados em 21 $ 3 6 8 réis, generos 
esses que se acham penhorados ao 
executado e serão patentes no acto 
da ar rematação. 

E são citados para a arremata-
ção quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

j é L I M I - A -
Preciza-se uma ama de 

primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

ESCOLA CENTRAL 
Praça do Commercio, 27, 1." 

C o n t i n u a r a a b e r t a s a s a u l a s ^ i n s t r u -
c ç ã o s e c u n d a r i a e p r i m a r i a . 

Professores 

D r . J o s é A u g u s t o G a s p a r d e M a t t o s 
D r . F r a n c i s c o P e i x o t o 
E u p h r o s i n o T e i x e i r a , a n t i g o l e c c i o n i s t a 
L u i z L e o t t e , s e g u n d a n i s t a d e M e -

d i c i n a 
J u l i o C e s a r A u g u s t o . 

Professores 

I n s t r u c ç ã o e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r 
Leonardo Pessoa, professor 

official e m Cellas e e x a m i n a d o r 
tl'instrucção primaria 

Maria Julia da Conceição 
Julio Cesar Augusto. 

A c c e i t a m - s e 2 o u 3 a l u m n o s i n t e r n o s . 
N o t e s e q u e n ã o lia c a s t i g o s p l i i s i c o s . 

0 responsável 

Julio Cesar Augusto 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
3 1 Pasta para rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Armas de diversos syste-
mas, r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . • 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

.Uallas para viagem, cartei-
ras e s a c c a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e o u t r a s q u a l i d a d e s p a r a m e s a e 
f o r r a r c a s a s . 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u l h o m a t i c o s p a r a o s 
m e s m o s . 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d ' a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 

Dentifrico do dr. Kousset, 
p ó , p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e b y g i e n i c a . 

Bensolina para tirar nodoas, 
o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 

L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 
c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va -
riedade e m m i u d e z a s . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

nus ii*! TAS E ítii 
DE 

Faqu 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 
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Ferragens para construcçoes: ^ta^ltKsÍeep opoP
r
r to ' . 

P n o n a n a n o " ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
a I o j j d l j v i l b . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

p i j i • . C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
U U L I I d l I d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a H o d g e r s . 

: • C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
c l i O b . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I n u m e i n n l o 7 a c r l o f o r r n - E s m a ' t a ( l a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LulIÇdo inylcZdo, Q8 l e r r o . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

p : j. I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
u l l l l c l l l u ò . p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s h y d r á u l i c a s . 

P a i H w r l r n i i l i r a • b r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
U d l n y U l d U I l l d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n + a c n a n a n i n + n r a c • A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I í l l l d S j j a r a p i n t u r a s . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

* j - fnnn* C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
Hl ilido U S lUyU. e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s s y s t e m a s . 

n - . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V c r S u o . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

PIppfririHarlp P nntira Agencia da casa Ramos & Silva' de Lisl)oa' 
U I C U I I I U U U U G c U | J U I < A c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré i s ) . 
Brilhante Belge,a 160 réis | i n d , s P e n s a v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

!> REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a 
JOSE MARQUES LADEIRA 

G O i n i B R i k 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

NOTO S m i T O DAS MACHINAS M GOITDBA 
X I s T O - E I R , 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FAZENDAS BRANCAS 
D E 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e ha d e m e l h o r e m f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -

p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d e v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

As verdadeiras machinas de costura li I \ l í ] r n 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o \ l j l i _ l K 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m duvida, m a i s v a n t a j o s a s d o D l í i v I U I l 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
ao c o m p r a d o r u m s o r t i d o d e t o d o s o s m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

Tendas a prestações de ãOO réis senianaes. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
N a m e s m a c a s a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a p e r f e i ç ã o q u a l q u e r c o n c e r t o e m 

m a c h i n a s d e c o s t u r a , s e j a q u a l f ò r o a u c t o r , t e n d o p a r a i s so o f f i c i n a m o n t a d a . 
Ao c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o l í e r e c i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a t a l o g o s i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COiMBRA 
AVISO 

P o r o r d e m d o e x . m o p r e s i d e n t e d a 
m e s a , s ã o d e n o v o c o n v i d a d o s o s s r s . a s s o -
c i a d o s a r e u n i r e m - s e e m a s s e m b l ê a g e r a l , 
n o p r ó x i m o d i a 1 5 d e s e t e m b r o , p e l a s 1 0 
h o r a s da m a n h ã n a sa la d a m e s m a a s s o -
c i a ç ã o , e m v i r t u d e d e n ã o p o d e r f u n c c i o -
n a r n o d i a 8 p o r fa l t a d e n u m e r o . 

ORDEM DO DIA 

T o m a r c o n h e c i m e n t o o r e s o l v e r o q u e 
j u l g a r c o n v e n i e n t e á c e r c a d e u m off ic io 
r e c e b i d o d a a c t u a l d i r e c ç ã o , r e l a t i v a -
m e n t e a u m e m p i e s t i m o d e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r é i s , q u e s e j u l g a p e r d i d o . 

C o i m b r a , 8 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O secretario da mesa, 

José Miguel da Fonseca. 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se n o C a f é C o m m e r c i o , 

r u a d o V i s c o n d e d a L u z , a 1 1 0 
e 1 2 0 o l i t r o . 

V i n h o d o P o r t o , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s o 
l i t r o . 

G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o d e C a r -
c a v e l l o s , B u c e l l a s , C o l a r e s , e l e . , c o g n a c 
M a r t e l l l e g i t i m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s 
t a n t o e s t r a n g e i r a s c o m o n a c i o n a e s . P r e -
ç o s e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s . 

D e p o s i t o d e e n x o f r e e s u l p h a t o d e 
c o b r e , c o m g r a n d e d e s c o n t o p a r a r e v e n -
d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s Figaro p e l o s p r e ç o s 
d o P o r t o , s e m d e s p e z a d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a d o p r o p r i e -
t á r i o d o m e s m o C a f é , r u a d o C o r v o , n . o s 

9 e 1 1 . 
A. Marques da Silva. 

mm VERDE 
Especialidade e m v i n h o v e r d e 

d e A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e a o l i t r o na 

mim mmm 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinha.s 

N o d i a 1 6 d e s t e m e z , c e l e b r a r - s e - h a 
c o m g r a n d e e n t h u s i a s m o a i n a u g u r a ç ã o , 
d a s o c i e d a d e Tentugalense. 

A ' t a r d e , t o c a r á a o r c h e s t r a o h y m n o 
d a i n a u g u r a ç ã o , f e i t o p e l o n o s s o e s t i m a d o 
p r e s i d e n t e A n t o n i o D i a s d ' O l i v e i r a , e 
t a m b é m s a i r á á n o i t e a t o c a r . 

JULIÃO Á. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

t 3 Weste a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -
h r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 

com b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

BI€OS AUER 
V e n d e m - s e 2 c o m m u i t o p o u c o u s o , 

e c o m g r a n d e d e s c o n t o n o p r e ç o . 
R u a d o V i s c o n d e da L u z 9 0 , n a a l -

f a i a t e r i a m o d e r n a e loja d e m a c h i n a s . 

AOS PHOTOGRAPHOS 
2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha s e m p r e u m b o m s o r t i d o d e a r t i -
g o s p a r a p l i o t o g r a p h i a , q u e v e n d e 

p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 

1 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

PADARIA 
A r r e n d a - s e u m a p a d a r i a n a r u a d a s 

S o l l a s n . ° 4 0 , u m d o s m e l h o r e s s i t i o s d e 
C o i m b r a p a r a a q u e l l e n e g o c i o . 

P a r a t r a c t a r P r a ç a d o C o m m e r c i o 9 2 . 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

J V E O Z C s T T ^ ^ - I ^ I R O l O - 2 3 Í 2 3 

N ' e s t e depos i t o e n c o n t r a - s e um va r iado e esco lh ido sortimento de 
d r o g a s , p r o d u c t o s ch imicos c p l i a rmaceu t i cos , e le . , e le . 

fileposito exclusivo em Coimbra das perfumarias liygie-
nicas e antisepticas de Bordéus. 

E g u a l m e n t e se v e n d e m t in ias e ve rn izes das p r i n c i p a e s f ab r i ca s . 
G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e dos a r t i gos vend idos n ' e s l e depos i to , a s s i m 
como mod ic idade em preços . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D E F E I S T S O B 
I D O Povo 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( PAGA ADIANTADA ) 

Sem estampilha Com estampilha 

A n n o 2 $ 7 0 0 
Semestre 1$350 

Trimestre 680 

A n n o . . 
Semestre . 

Trimestre . 

2 $ 4 0 0 
1$200 

600 

A M M I J X C I O S : — Cada linha, 4 0 ré is ; repetição, 2 0 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gratui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impressa na Typographia Operaria — Coimbra 



jSJSTSO 1.° IN".0 4 o 

Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 15 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CARTA DO SR. BISPO CONDE A SUA MAGESTADE EL-REI 

N ã o era em carta e a el-rei que o illus-
tre pre lado con imbr icense devia ler -se diri-
g i d o ; mas em pastoral ao clero e fieis da 
sua diocese . 

Mais a c c o m m o d a d o á índole do poder 
s ag rado , ser ia l a m b e m mais conforme á 
humi ldade evangel ica e á p ragmal i ca u sada 
na E g r e j a de Je sus Chr i s lo . das q u a e s de -
ram edif icante exemplo e pr imorosos mode-
los os apostolos p r inc ipa lmente S. Paulo . 

N ã o era a el-rei , que na qua l idade de 
rei cons t i tuc ional , não lem, não deve ter 
acção immedia ta e inf luencia directa na 
gerenc ia dos in te resses sociaes, que se re-
lacionam com a educação e ins t rucção po-
pulares , com a ordem e segurança publ i -
cas do E s t a d o , a s sumptos sobre que versa 
a epistola do sr . b ispo c o n d e ; a não ser 
q u e no concei to e nas asp i rações do nobre 
p r e l ado o rei seja , ou deva ser absolu to e 
os minis t ros d 'e l - re i , que em seu nome, 
governam a nação , se jam de fac to e de di-
reito i n s t r u m e n t o s cegos e passivos d a sua 
soberan ia i l l imilada. 

F a l s a dou t r ina cons t i tuc ional , dep lo rá -
vel contradicção em um discípulo das dou-
t r inas de J e s u s Chr is to , que protes ta não 
pre t ende r voltar aos tempos do despot i smo, 
que elle mais do q u e n i n g u é m dec l a r a e 
j u r a abomina r , porque nada se oppõe tanto 
á d ign idade h u m a n a , ás dou t r inas de Jesus 
Ch l is to . 

E n t r e a ignoranc ia e a hypocr is ia é 
rea lmen te difíicil e embaraçosa a escolha. 

Começa por este per iodo a c i l ada epis-
tola em defeza da religião e da monarch ia , 
em desaf f ronla do t h r o n o e do a l t a r : 

«São decor r idos j á bas t an t e s dias 
d e s d e que a capital do reino fidelíssimo 
viu correr, pe rsegui r e ma l t r a t a r pad re s 
inoffensivos com o f u n d a m e n t o de que 
roubavam c reanças pa ra fazer oleo hu-
mano , e na consciência publ ica es tão 
a inda v ibran tes os Ímpetos de indigna-
ção e vergonha por estes a c o n t e c i m e n -
tos, que cobr indo de luclo a nossa civi-
l isação, nos fazem r e t rog rada r aos tem-
pos ominosos da ignoranc ia e da ba r -
bar ia .» 

N ' e s l e mal a r r e d o n d a d o per iodo a l iude 
o nobre magna te da Egre j a L u s i t a n a aos 
acon tec imen tos do dia 3 0 de ju lho , de que 
toda a gente ein Por tuga l lem mais ou me-
nos conhec imento , e que toda a gente s en -
sata dep lo ra . 

Melhor fora e squece l -os , do q u e vir, 
decor r idos j á bas tan tes dias e, por isso tar-
d iamente r e l embra l -os . 

Melhor fôra que , em vez de pa ten tea r 
a c e r b a s magoas explodir tem Ímpetos vi-
brantes de indignação>, o nobre pre lado fi-
zesse exame de consc iênc ia e se pen i t en -
ciasse pe ran te Deus e pe ran te os h o m e n s 
de os haver provocado, e pa ra elles haver 
cont r ibu ído j u n t a m e n t e com os seus colle-
gas no episcopado e c o n f r a d e s na seita, le-
vando á f ren te o seu amigo núnc io de Sua 
San t idade e o eminen t í s s imo pa t r i a r cha de 
Lisboa . 

Melhor fôra gua rda r silencio, recolher 
os laes vibrantes ímpetos, suffocar as sua s 
magoas , fazer emfim, o sacrifício de ficar 
calado para expiação d e suas cu lpas e re-
missão de seus peccados e dos seus colle-
gas, que mui to g r a n d e s são as cu lpas e 

graves os peccados de lodos aquel les q u e 
têm pres tado , e p res tam benevolo acolhi-
mento e desve lada protecção aos j e su i t a s e 
reacc ionár ios de Ioda a cas la , q u e le imam 
e se esforçam, favorecidos pelo paço e coad-
j u v a d o s pelo alto clero, por fazer voltar os 
Por tuguezes «aos taes ominosos tempos cia 
ignorancia e da barbaria.» 

• • • 

O sonho d'um bacharel 

Recebemos uma carta do nosso amigo, 
Augusto de Mesqui ta , dando-nos informações 
ácerca do seu t raba lho l i t terario—a peça para 
a recita de despedida do 5.° anno de Direito. 

Só ent regou o prologo—não os dois actos 
como e r radamente se disse —para o qual está 
escrevendo a musica o sr . d r . Simões Barbas , 
de quem espera um trabalho magistral, que 
lhe salvará a banal idade da peça , diz o nosso 
Mesqui ta . 

Modést ia exaggerada . 
Comprehende —O sonho d'um bacharel— 

um prologo e dois actos. O prologo consta 
de tres quadros , passados os dois pr imeiros 
em Cachoeiras e o terceiro em Constantino-
pla. O s t i t u l o s : — i . ° Romeu & C. a — 2.0 

Primo e prima — 3.° Stambul! 
Contava o nosso amigo entregar os dois 

actos res tantes no fim de se tembro, mas o 
seu medico — o espirituoso gazetilheiro, Escu-
lápio — prohibiu-lhe — inquisitorialmente, nos 
diz o Augus to — de t rabalhar nos mezes de 
agosto e se tembro , não consentindo que o 
esforço vá além de meia hora por d i a ! E 
pergunta o nosso amigo se aquillo não é a 
homoepathia applicada ás lettras, e um bom 
ensinamento para os nephel ibatas! 

Es tá esperançoso de que para novembro 
os dois actos que fa l tam, fiquem concluidos. 

E deixar fallar a modéstia do nosso Mes-
qui ta , que nós bem sabemos que o prologo da 
sua peça, tanto a par te litteraria, como a ar-
tística, o dramat ico , está escripto com finís-
sima verve; as scenas bem dispostas, desli-
sando em acontecimentos d u m comico engra-
çadíssimo. 

E se não dizemos a verdade appel lâmos 
para a decisão dos espectadores , quando se 
reuni rem em tr ibunal julgador. 

O Festa das festas 

Elle anda, d e s a n d a ; elle corre , de sco r re ; 
elle marcha , desmarcha , elle gas ta , desgas ta , 
e desgasta bem bons centenares de contos, 
com que nada lucra nem o exercito, nem a 
tatica mili tar . 

Depois das manobras cada um vae pa ra 
suas casas, e os reservistas dão ao Diabo a 
lembrança do Festas, que quer pandega , e 
nunca mais querem saber de exercícios — 
que o t empo é pouco para ganhar a vida. 

Não tem nada de pratico estas folias mar-
voticas que nos chupam bom dinheiro, pois 
que o nosso soldado depois da recruta , en t ra 
de serviço e poucos mezes está no quar te l , 
pois que são licenciados quasi todos , ficando 
as casernas dos quartéis isolados. O nosso 
regimento 23 teve este anno em julho uma 
companhia que só tinha uma praça de pret. 

Poucos exercícios se fizeram pela falta de 
praças , dando-se agora o caso de te rem de fa-
zer exercícios com os reservis tas completa-
mente ignorantes das manobras que se exi-
gem. E isto dá-se em todos os regimentos, 
especialmente com os da província. 

Mas o Festas que quer festa, p romove 
festas que nos deixam infestadas as algibei-
ra s . 

• t t-4 

Os deputados 

Este anno a representação nacional, é 
toda de gente de casa. E ' assim uma coisa 
como em familia, muito int ima. 

A s sessões serão, mal comparadas , como 
uma chagada com a famelga, em bom con-
vívio. 

O r a vejam a verdade das nossas pa lavras . 
Indigitam-se candidatos governamentaes , 

por Évo ra , os s rs . C a m p o s Henr iques , mi-
nistro das obras publicas e o sr. Thomaz 
Sequeira e Vasconcellos Po r to , seu secreta-
rio e antigo deputado. 

Com elles o governo se ha de haver . 
He in ? E s c o I h i d i n h o s . . , 

ELEIÇÕES 

Lemos n 'um jornal monarchico o seguinte: 

. . . « a s eleições para breve annunciadas não 
sendo concorridas pelos UQÍCOS partidos opposicio-
nistas cora raizes no paiz — o progressista e o re-
publicano—não podem deixar de ser uma come-
dia ridícula, que não significa nem representa a 
vontade nacional. 

•E o ministério que teve energias para com-
metter todos estes atropellos, tem um único partido 
a seguir para não accrescentar ao despotismo o 
mais picaresco dos ridículos, dando cadeiras no 
parlamento a inimigos flogidos. Acabe com a re-
presentação nacional ou então, para evitar despe-
zas, nomeie pelo ministério do reino os deputados 
que devem representar em cortes os povos.» 

Ficamos admirados de um jornal mo-
narchico escrever verdades tão grandes como 
p u n h o s ! 

P rec i samos porém, de fazer uma rectifi-
cação. 

O partido progressista está desacreditado 
e pouca confiança pôde inspirar ao povo . 
T e m fallado tantas vezes já aos seus compro-
missos. tem sophismadu tantas vezes já os 
seus p r o t e s t o s ! . . . 

Se agora mantiver integralmente a atti-
tude abstencionista , que os seus par t idar ios 
impozeram ao contempor isador José Luc iano , 
talvez consiga levantar-se um pouco no con-
ceito publico, muito discrente em assumptos 
que pa r t am da monarchia e seus defenso-
res. 

O partido republicano, apezar dos inau-
ditos esforços dos monarchicos , jesuitas e 
reaccionários, mantem-se unido e a sua ma-
neira de pensar é unanime pela abs tenção 
eleitoral, sem subter fúgios de qual idade al-
g u m a . 

A abstenção impõe-se nas circumstancias 
politicas em que nos e n c o n t r a m o s ; temos 
que principiar por ella para depois lançarmos 
mão dos processos revolucionários, que nos 
a r r a n q u e m do cahos social em que nos vimos 
debatendo. 

A abstenção é um prenuncio da revolu-
ção, u m a paz amada que ao primeiro a larme 
en t ra rá em actividade e levará a té ao sacri-
fício da própria vida, se a Pa t r ia assim o 
pedir, e a lucta entre a immoral idade e a mo-
ralidade, assim o de te rminar . 

Lembrem-se d isto os governantes corru-
ptos e aquelles que os pro tege e consente, 
dirigindo os altos poderes do E s t a d o . Lem-
brem-se d' isto os que impunemente tem cal-
cado aos pés a constituição, a f f rontado as 
l iberdades publicas e offendido os mais legí-
timos e imprescindíveis direitos individuaes, 
a r ru inado e perdido inteiramente a au tono-
mia politica, e o que é peor ainda, a digni-
dade moral da nação por tugueza . 

Q u e lucrará o paiz tendo um par lamento 
for jado nas secretarias do ministério do reino* 
sem a intervenção do povo honrado e livre, 
incorruptível ? 

Melhor será que acabem de vez com essa 
ridícula comedia consti tucional. 

Nomeiem uma representação entre si, 
onde os nyasseiros tenham o maior n u m e r o 
de votos e todos os atropellos á const i tuição, 
todas tolices e arbí t rar idades governat ivas 
sejam approvadas sem difficuldades e sem 
dispêndios de pa lavra . 

Progress is tas e republicanos, e muito prin-
cipalmente estes últimos, pensam assim. 

O partido socialista radical em tudo, e 
um povo mais adeantado no progresso social, 
e nos seus ideaes mais seguro e positivo, es tá 
egualmente decidido a abster-se e a iniciar 
uma energica e profícua p ropaganda contra 
as eleições s imuladas. 

Nós queremos a abstenção, e havemos 
de pugnar sempre por ella, convencidos de 
que o caminho que nos hade levar á con-
quista da nossa rehabili tação e aprefeiçoa-
men to . 

O sr . Dias Ferre i ra pôde pensar d o u t r o 
m o d o mas nós nada temos que vêr com 
isso. 

Q u e m no poder deu tão sobejantes pro-
vas ue incapacidade governat iva, não pesa 
absolu tamente nada na balança politica do 
paiz. 

O seu valor como politico é nul lo; bom 
será até que nunca mais torne ao p o d e r ; 
far tos de messias sa lvadores do quilate de 
sua ex. a , e s tamos nós far tos a té aos olhos. 

A REACÇAO, 0 GOYERNO E A « L A N T E R N A -
XVIII 

A reacção campeia ovante ! 
A reacção nem hesita no escarneo á lei, 

nem trepida ante o crime hed iondo! 
Ella bem sabe que com o governo rege-

nerador nada tem a temer, porque elle é cle-
mente para com os abusos, protector na to 
dos escandalos, perseguidor audaz da honra , 
campeão decidido da immoral idade ! 

Ella bem sabe que os carrascos da vir-
tude jámais deixaram de responder com a 
impunidade revoltante á falta de respeito pela 
lei, á pratica do crime 

Dois casos regis tamos hoje , qual d'elles 
mais notável , qual d'elles mais impor tan te , 
qual d'elles mais accusador da benevolencia 
criminosa do governo, ante os t r iumphos cri-
minosos da reacção! 

A lei supprimiu as ordens religiosas, pro-
hibiu as profissões de novas f r e i r a s ; e ás por-
tas de L i sbsa , no convento do Calvario, pro-
fessou á cinco dias, com as devidas sole-
mnidades, uma neta dos marquezes de Sam-
paio ! 

A lei pune severamente as burlas , por 
piedosas que se jam, a calumnia e a diffama-
ção, e mais severamente ainda as falsifica-
ções de firmas, e o reverendo parocho da fre-
guezia de S. Julião de Lisboa, foi accusado 
por occasião da morte d 'um seu freguez, que 
era maçon, de haver inventado uma abjura-
ção falsa do fallecido, que envolve o descré-
dito da associação maçónica, de na apresen-
tação da ass ignatura ao reconhecimento do 
tabellião, se recusar este a reconhecer o si-
gnal, declarando que nenhum collega seu au-
thenticaria tal d o c u m e n t o ! 

E a burla reaccionaria prova-se ainda pe-
las tentativas de soborno junto da viuva, e 
pela luz que a discussão do caso na imprensa 
tem lançado sobre o assumpto ! 

A Lanterna não tem tomado par te n o 
pleito, muito de proposi to , para ver até onde 
chega o impudor dos que a perseguem a todo 

i o t ranse ! 
A Lanterna é christã e l iberal ; respeita 

a egreja de Jesus Chris to , como respeita o 
evangelho da l iberdade ; mas ri tanto das ca-

; turrices maçónicas, como se indigna com os 
actos dos T a r t u f o s , que calumniam a asso-
ciação myster iosa , apodando-a de irreligiosa, 
de sacrílega, de heretica ! 

A Lanterna não per tence ás lojas de 
S . João , nem ás capellas de S . Miguel ; mas 
quer a l iberdade para a associação dos pe-
dreiros livres, como deseja ver livre e per-
mitt idas as associações religiosas, sejam de 
que genero forem ! 

A Lanterna vê na tolerancia com que o 
governo fecha os olhos ás reuniões c landes-
tinas de associações mysteriosas, a t r aducçao 
da intolerância politica da monarchia consti-
tucional, que auctorisa assim todas as cons-
pirações contra a o rdem, á sombra da indif-
ferencia que tolera, e não permi t te , a exis-
tência das sociedades secre tas ! 

Mas a questão de moral idade e de lei 
pa ra hoje ! 

O n d e está o vosso respeito á lei, min is t ro 
da justiça e dos negocios ecclesiasticos ? 

Q u e fizeste da vossa dignidade de minis-
tro, Bar jona de Fre i t a s ? 

Po rque prisma vedes vós os deveres da 
vossa posição, as obrigações severas e in t ran-
sigentes do vosso elevado cargo ? 

N'estes dois factos t raduz se a vossa im-
moralidade de homem, a vossa indignidade 
de politico, o vosso servilismo ignóbil de mi-
nistro cor rup to da monarchia co r rompida , 
f raca esphacelada q u a s i ! 

São permit t idas as profissões religiosas ? 
N ã o ! 
E como procedestes contra o conven to 

das F lamengas ? 

E que explicações exigistes ao p a t r i a r c h a 
de Lisboa ? 

E que ordens fizestes t r ansmi t t i r ás au-
ctor idades administrat ivas e judiciàes do con-
celho de Belem ? 

O vosso procedimento foi a tolerancia 
criminosa, que auctorisa o escarneo e a irri-
são ás leis do paiz ! 

(Continua), 
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CARTA DE LISBOA 

i3 de setembro de i8g5 

Finou-se u m dos ma io re s pa lad inos da 
monarch ia p o r t u g u e z a . 

Car los L o b o d 'Avi la faz fal ta á poli t ica, 
m a s o seu p a s s a m e n t o foi u m b e m p a r a o 
nosso paiz. 

E c o m o tudo isto é incoheren te e f a l s o ! . . . 
A i n d a h o n t e m o accusavam de a rb i t r a r io e 
déspo t a , de h o m e m de m a u s cos tumes e or-
gulhoso e , hoje , os seus a d v e r s a d o s mais in-
t rans igentes descobr i ram-se á p a s s a g e m do 
sa imen to e tece ram- lhe os mais r a s g a d o s 
elogios !. . . . 

O que é a po l i t i ca ! . . . 

• 

V a e publicar-se em Lisboa O Debate, 
diário repub l icano de g rande i n f o r m a ç ã o e 
col laborado pelos h o m e n s mais eminen tes do 
par t ido . 

B e m vindo seja e l l e ; m a s que n ã o dege-
nere em Século. 

Q u e tenha boa or ien tação e que seja ge-
nu inamen te democrá t i co , que não se cu rve a 
imposições , n e m se d o m e a conveniências , é 
o que e s p e r a m o s dos h o m e n s , que o vão di-
r igir , p o r q u e são bons a valer . 

O par t ido repub l icano t e m ob r igação de 
auxiliar esta e m p r e z a , por que vem prehen-
cher u m a i m p o r t a n t e lacuna. 

• 

D o u r a d o e C a r d o s o , dois g u a r d a s do 
c o r p o de policia civil, e que e s t a v a m em ser-
viço na c a m a r a munic ipa l , p e d i r a m e obtive-
r a m a sua demissão , p o r t e r em sido m a n d a -
dos recolher ao serviço do c o r p o , pelo crime 
de se desped i rem de G o m e s da Si lva, q u a n d o 
pa r t i u pa ra Vichy. 

Fo i nobil íss imo o proced imen to d 'es tes 
nossos amigos , po r isso aqui o regis to com 
a maio r sa t i s fação . 

• 

A pad ra lhada cont inúa com os seus enfa-
d o n h o s aranze is no Correio Nacional, m a s 
eu não es tou agora d i spos to a atura l -os . 

O s asininos, q u a n d o se encos t am á pa-
r e d e , só com u m z a m b u j e i r o t o m a m o cen t ro 
da e s t r a d a e , ás vezes , a inda é preciso usar 
do z a g u n c h o . . . 

O r a , como eu es tou agora pouco d i spos to 
a usar d ' e sses i n s t rumen tos , deixo-os escou-
cea r , pondo -me em g u a r d a , é c l a r o . . . 

• 

M r . H e r s e n t con t inúa a ser a en t idade 
mais feliz n 'es tes d o m í n i o s . . . 

Elle é o caminho de fe r ro do Caes de 
S o d r é , elle é as o b r a s do a t e r ro , t u d o pa ra 
servir e a m a r . . . 

Vae b e m a s s i m . . . 

• 

O c o m m e r c i o e a indus t r ia es tão aqui 
quas i pa ra lysados e , no en tan to faz-se regu-
larmente a cob rança das cont r ibuições , e m 
t res p res tações n ' u m a s ó . . . 

E tudo vae p a g a n d o , sem re luc tancia , 
a p e z a r da epocha ser a peior do anno . 

S e m p r e mui to b e m . . . 

• 

E m L i s b o a , o serviço de l impeza é m a -
gnif ico . . . 

D e ve rão , q u a n d o as rua s t êm m o n t õ e s 
de poe i ra , v a r r e m sem dei tar a g u a ! . . . 

A g o r a , que e s t ão as r ua s lavadas , p o r q u e 
ficaram só com as p e d r a s , pelos úl t imos tem-
poraes , r egam p a r a v a r r e r ! . . . 

E é tudo ass im ! . . . 

• 

P a r a o m e z que vem ha u m concurso de 
t i ro civil em P e d r o u ç o s . 

Q u a n d o n ã o havia associações de at ira-
d o r e s , n e m car re i ra de t i ro , toda a gente 
l a m e n t a v a essa f a l t a . . . 

A g o r a t e m o s associações e car re i ra e 
poucos são os que q u e r e m a p r e n d e r ! . . . 

Cousas do nosso a b e n ç o a d o t o r r ã o . . . 
• 

I s to es tá t ão sá fa ro de acon tec imen tos , 
que n ã o se pôde fazer u m a car ta digna d ' u m 
b i - semanar io i m p o r t a n t e c o m o o v o s s o . . . 

A t é á s e m a n a . . . 
ARMANDO VIVALDO. 

• • • _ 

O lord de Caneças 

L á está no minis tér io dos negocios ext ran-
geiros o he roe do t r a t a d o de 20 de agosto , 
o p a t e a d o pela c a m a r a na d e p u t a d o s ao ler 
essa ve rgonha a f f ron tosa p a r a a nação e de-
p r imen te p a r a o p o v o . 

P a r a b é n s á Ing la te r ra . 
S e n t i m e n t o s a o Braz i i . 

A carta do sr. bispo conde 
T e m p roduz ido b a s t a n t e impressão a 

car t a do p re l ado d 'es ta diocese ao rei, pedin-
do-lhe a r e p r e s s ã o p a r a a imprensa — só se 
quer a forca ! — a sua in te rvenção nos thea-
t ros , e a prohib ição dos c o m i d o s . 

A p ropos i to d 'essa ca r t a em que feliz-
m e n t e o sr. bispo conde se m o s t r a tal qua l 
é e não o que fingia ser , leiam-se as pa l av ra s 
de p ro t e s to que t r a n s c r e v e m o s do nosso es-
t i m a d o col lega—a Vanguarda—-pois são u m 
jus to desforço ás dou t r inas r e t r o g r a d a s que 
s. ex. a expende em p a l a v r a s de uncção as 
quaes já e n c o b r i r a m a pervers idade da de-
nuncia feita depois do 3 i de janeiro a um 
sacerdo te , q u a n d o este se achava p reso in-
jus tamen te a b o r d o d ^ m vaso de g u e r r a , 
n ã o p o d e n d o defender-se — e a quem o s r . 
bispo conde p re t endeu accusar de cúmplice 
na revol ta do P o r t o . 

A denunc ia não sur t iu effeito, e o h o n r a d o 
sace rdo te vive no seu p resby te r io , longe d a s 
int r igas su rdas das boas a lmas , quer ido e 
es t imado dos seus pa roch ianos , que b e m lhe 
conhecem as v i r tudes , sem modés t ias dissi-
mu ladas pelas va idades m u n d a n a s . 

V a e na integra — com a devida vénia — 
pa ra que se aprecie c o m o o nosso collega 
repelle com alt ivez a a t t i tude repress iva d ' u m 
principe da egre ja . 

Uma carta do sr. bispo conde 
«0 bispo-conde de Coimbra, esquecendo as 

doutrinas dos evangelhos, que impõem ao clero o 
dever de perdoar os aggravos recebidos, escreveu 
uma carta ao rei, na qual ferozmente pede ao 
chefe do estado que persiga a imprensa a que 
chama ímpia e revolucionaria, que não consinta 
que nos comícios e reuniões publicas se faça 
propaganda contra os jesuítas e contra a monar-
chia, que faça das escólas campo de acção fran-
camente aberto aos jesuítas, que promova e auxi-
lie o desenvolvimento da catechese nas egrejas e 
que, n'uma palavra, restabeleça o império absoluto 
e feroz do throno e do altar. 

A carta do ultramontano bispo, escripta com 
fel e inspirada por um odio não dissimulado con-
tra a obra do liberalismo, é perfeitamente analoga 
ás verrinas que vários padres dirigiam, no tempo 
do despotismo, ao rei D. Miguel. 

0 sr. bispo-conde não reclama do rei que, 
em nome da santa religião, mande enforcar os 
scelerados que fazem propaganda contra o jesui-
tismo, porque a forca passou de moda. Pede-lhe, 
porém, que metia sem demora na cadeia lodos 
esses criminosos, perseguindo implacavelmente a 
imprensa ímpia e revolucionaria e os oradores que 
nos comícios e reuniões publicas fizerem propa-
ganda contra o jesuitismo. 

Decerto isto não causa a menor surpreza, pois 
que o sr. bispo-conde, que ha muilo está em 
coníliclo com a erudita e dislinctissima faculdade 
de theologia da universidade, sempre foi conhe-
cido como um dos bispos mais ferozmente reac-
cionários e mais affeiçoados aos jesuítas. 

E' comtudo util registar as supplicas rancoro-
sas do sr. bispo-conde, para que se veja como 
os bispos jesuitas comprehendem a sua missão, 
que dizem ser toda de paz, mas que nos últimos 
tempos, como durante o reinado de D. Miguel, se 
assignala pelas mais violentas palavras de odio.» 

Instrucção publica 
O erudi to esc r ip tor , s r . d r . Be rna rd ino 

Machado , u m fanat ico pela ins t rucção popu-
lar , a quem tem ded icado o melhor do seu 
ta lento e act iv idade anda a publ icar um livro 
c o n d e m n a n d o a r e f o r m a de ins t rucção pu-
blica, que já lhe mereceu a sua r e p r o v a ç ã o 
n ' u m a ca r t a publ icada no Século. 

A p r e c i e m es tes per íodos do e x c e r p t o do 
seu l ivro: 

« Q u e h o m e n s e que c idadãos se pensa 
p r e p a r a r em tan ta es t re i teza ? O n d e é que 
os a r t i s tas i rão buscar a sua educação geral? 
O n d e a recebe rão os fu tu ros chefes de em-
p rezas indus t r i aes? O u não se t ra ta d^sso ? 
Ca rac t e r e s sãos e viris não são ta lvez os 
mais a p t o s pa ra as luctas da exis tencia . N ã o 
prec i samos de ar t i s t as , e para a indus t r ia 
con t inua rão a vir ex t range i ros . Per fe i t a -
m e n t e ! » 

E ' d ' es ta força a obra r e f o r m a d o r a do 
grande es tad is ta , J o ã o F r a n c o e do sábio de 
fancar ia J a y m e Moniz , que nunca — em sua 
vida — d e r a m maior p r o v a de inépcia , c o m o 
lh 'o t em p r o v a d o h o m e n s de reconhec ida 
competenc ia e abal i sados scientif icos. 

Pazes! Pazes! 
J u n t o á sepul tura do defunc to min is t ro , 

sr. Car los L o b o d 'Avi la , o sr . Q u e i r o z R i -
beiro pediu aos pa r t idos se aca lmassem e 
déssem as mãos p a r a um per íodo de paz . 
N ã o sei se o e n t e n d e m . 

E pa ra es ta figuraça, a n d o u aquelle ho-
m e m — u m dos p r o m o t o r e s da resistencia aos 
actos do g o v e r n o — a dei tar os bofes pela 
bocca fóra con t ra a r e f o r m a admin i s t ra t iva . 

Q u e r pazes ! O que elle que r é c o d ê a . . . 

Mais papelada 

C o n s t a que a C o m p a n h i a geral de c red i to 
predia l tenciona inaugura r em o u t u b r o ou no-
v e m b r o operações de credi to em conta cor-
ren te com os propr ie tá r ios , po r p r a z o limi-
t ado . 

A j u s t a d a a o p e r a ç ã o f a r á en t regue pelo 
b a n c o á ou t r a p a r t e con t r ac t an t e u m a espe-
cie de cédulas que se rão s e m p r e pagaveis e m 
dinhei ro á vista e que d e v e r ã o ter fácil cir-
cu lação . 

Pe lo visto v a m o s ter e m ci rculação nova 
especie de valores , em concorrênc ia ás cé-
du la s da Casa da M o e d a . 

Ju lgam insuf ík ien te o papel que po r aqui 
a n d a em g i r o ! 

O gove rno não p ô d e n e m deve consen t i r 
e m tal o p e r a ç ã o . 

O ministério 

T r a t a - s e de r e m e n d a r novamen te a bar -
caça minis ter ia l , que ta lvez vá a pique den-
t ro de pouco t empo . 

M o r r e u o h o m e m do leme, e o chaveco 
qua lquer dia me t t e agua d e n t r o e n e m se sal-
vam os t r i pu l an t e s ! 

Falla-se em dezenas de min is t ros p a r a a 
pas ta dos ex t range i ros , m a s é de crer que a 
abiche o s r . F r e d e r i c o A r o u c a , que é men ino 
boni to da s i tuação , e sabe de t udo um bo-
c a d o . 

E assim a politica vae e n t r e t e n d o a vida , 
e e spa lhando as m a g u a s . 

A politica caloteira 

Desde que o P i n a M a n i q u e do juiz Veiga 
es tá na policia, nunca se viu ma io r desmora -
l isação nos g u a r d a s , n e m ma io res selvage-
rias com os presos . 

Aqui l io não é policia, é r aça de ca f res , 
fo rag idos dos se r tões a f r i canos . 

T e m de tudo , m a s h o m e n s p o u c o s ; e o 
res to vão ás vezes sendo expulsos por cri-
m e s ; m a s quas i todos são c r iminosos . 

Ins t inc tos pe rve r sos , o chzfe da t r ibu , juiz 
Veiga , t a m b é m os possue em elevada escala , 
pa r t i c ipando d'el les aos seus s u b o r d i n a d o s , 
r a z ã o da policia t e r indole a t r a v e s s a d a . 

P o r q u e u m cocheiro que fez serv iço ha 
mezes á policia, vo l tando a ser c h a m a d o , e 
p o r q u e depois pediu a paga d a s duas vezes 
que o o c c u p a r a m — foi me t t ido na pr i são . 

E não e s t á L i sboa em per igo c o m seme-
lhante ca f ra r ia ? 

T e m sido l ad ra , agora é t a m b é m calo-
te i ra . 

O Festas, emprezario 

Diz-se que o sr . minis t ro da gue r r a vae 
c o m p r a r o Colyseu da r u a da P a l m a , em 
Lisboa, des t inando-o p a r a qua r t e l mil i tar . 

N ã o é tal p a r a quar te l . S . ex . a tenciona 
da r ao exerci to u m a feição eques t r e , ac roba-
tica, gymnas t i ca e mais cómica do que es tá , 
o r g a m s a n d o assim uma g r a n d e c o m p a n h i a ; 
por isso utilisa-se da occas ião e diz-se que é 
caso t r a t a d o e que a c o m p r e vae fazer -se . 

C o n t a c o m mui tos e l ementos na classe 
civil o ex t raord iná r io Festas e t e m a a d h e s ã o 
dos seus collegas. 

O sr . João F r a n c o dedíca-se a sal tos mor -
taes , que h ã o de ser a a d m i r a ç ã o dos conce-
lhos e c o m a r c a s ; o s r . H i n t z e , ensaia novos 
equil íbrios e m arame, que mui to a g r a d a r ã o 
ao e spec t ado r . 

Espe ra - se que ou t ros vi rão a t o m a r pa r t e 
na g r a n d e c o m p a n h i a de sa l t imbancos , c o m o 
o sr . F e r r e i r a d 'A lme ida , que já ensa iou os 
seus t r aba lhos em forças hercú leas , a que re r 
mar inha r - se a mui to a l t o ; m a s c o m o caiu 
pela b o r r a s c a que o açoi tou , ensaia n o v o tra-
balho. 

O sr . F e s t a s t a m b é m não fica a t r a z nos 
seus t r aba lhos e q u e s t r e s . . . que l indo deve 
ser com o seu f a to de ma lha , cobe r to de 
gaze em p i rue tas sobre o seu fogoso g ine te ! 

E faz f o r t u n a . 

rmc* s e A . mst- JZL-

Ha dias cá p'la cidade 
em vivorios desusados, 
p'la grande flicidade 
de nào irem p'ra soldados.. . 

Berravam tres latagões 
fortes — os almas damnadas l . . . 
Livraram nas inspecções 
tendo saúde ás carradas. 

Por essas ruas abaixo, 
cada um p'ra sua banda, 
berram com voz de borracho : 
Yiva o sô Manei Miranda I 

UYa- jp iqae . 

Grande acontecimento 
O s srs . U r b a n o de Cas t ro e E m y g d i o N a -

v a r r o r e a t a r a m as suas re lações pessoaes in-
t e r r o m p i d a s ha sete a n n o s . U m escr ip to a 
propos i to da m o r t e do sr . L o b o d A v i l a e 
u m a car ta a f fec tuosa do ou t ro , ligou as ami-
zades a r r ed ias . 

E se não m o r r e o sr . Car los L o b o d 'Av i l a? 
Ainda veem a congra tu la rem-se com o 

caso . 

Assumptos de interesse local 

F a l s i f i c a ç ã o d o l e i t e 

N ã o se sabe o que foi fe i to da p r o p o s t a 
sobre a verif icação e inspecção do leite, ap re -
sen tada em sessão da c a m a r a municipal pelo 
seu vice-presidente , s r . d r . R u b e n d ' A l m e i d a , 
que a precedeu d ' u m curiosíss imo re la tor io 
que nós aqui re fer imos com merec ido elogio. 

S ã o ass im t r a t a d o s os a s s u m p t o s de mais 
c i r cumspecção , aquel les que d izem respei to 
á s aúde publ ica , e i m p õ e m o dever d u m a 
séria a t t enção e de urgen tes p rov idenc ias . 

Disse se e provou-se q u e as inspecções 
c o m o são fe i tas , n ã o g a r a n t e m ao consumi-
dor a pureza do leite; parece que isto devia 
ser o gri to de áler ta p a r a a c a m a r a lar-
gar ba rcos e redes — c o m o se diz — e tra-
tasse de es tabelecer um posto de analyse , 
conven ien temente m o n t a d o , desde que se t ra-
tava de pres t a r um human i t a r io serviço aos 
consumidores do leite, que a n d a m a bebel-o 
falsificado o que pre judica a saúde s endo de 
e n o r m e per igo p a r a os e n f e r m o s que só d'elle 
se a l imentam. 

H a queixas de que o leite se t e m vend ido 
adu l t e rado n e s t e s ú l t imos dias, n ã o se fa-
zendo as analyses c o s t u m a d a s , que a p e s a r 
de pouco v a l e r e m , pelo menos a s sus tam 
as vendede i ra s p o u c o esc rupu losas e s e m 
consciência que d ' u m litro f azem q u a n t i d a d e 
super io r . 

Pedem-se prov idenc ias . E que a c a m a r a 
munic ipa l despe r t e da somnolenc ia em que 
caiu a propos ta do seu vice-pres idente . 

Os typhos em Lisboa 

C h a m á m o s a a t t enção d o sr . g o v e r n a d o r 
civil, commissão districtal e c a m a r a , p a r a a s 
noticias g r aves que nos v e m da capi ta l . 

Diz-se em t e l eg ramma de L i sboa pa ra o 
P o r t o que o typho cont inúa a g r a s s a r e c o m 
intens idade, p r inc ipa lmente nas ruas m e n o s 
l impas e nos préd ios em que as cana l i sações 
es tão d e t e r i o r a d a s . 

Imag inem o que nos p ô d e acon tece r se 
se não cuidar a sério da l impeza publica e se 
as c o r p o r a ç õ e s admin i s t r a t ivas n ã o p rocede -
r e m a inspecções domicil iarias, de f ó r m a a 
evitar que a p ropagação typhoide se conver ta 
em ep idemia . 

N a s condições de immundic ie em que es-
tão mui ta s ruas espec ia lmente da c idade baixa, 
beccos e viellas, é u m a desgraça p a r a Coim-
bra e para os seus hab i t an tes ' se nos visita 
tão terrível microbio , o qual junto c o m a tube r -
culose que por ahi t em d iz imado tan ta gen te , 
deve , é caso pa ra emigra r d 'es ta t e r r a , se 
providencias immed ia t a s não f o r e m dadas . 

E s p e r e m só a occas ião o p p o r t u n a e de-
pois ve remos q u e m toma a responsab i l idade 
de t a m a n h a incúria. 

O caso n ã o é para b r incade i r a s e a coisa 
pôde ser mui to g r ave . 

Ve jam se d e s t a p a m b e m os ouvidos ás nos-
sas pa lavras e aos nossos receios j u s t amen te 
f u n d a m e n t a d o s . 

O n A l a r m e a 

É um novo s e m a n a r i o que se publica e m 
Lisboa . E ' co l l aborado por c idadãos socia-
listas e republ icanos , mui to b e m escr ip to e 
var iado nos a s s u m p t o s . 

N ã o são demais os que vêm t o m a r p a r t e 
n 'es ta lucta incessante em que a n d a m o s — os 
s inceros — p o r q u e ao menos ao povo se vae 
d izendo de q u e m se tem a queixar , q u e m o 
levou á misér ia , quem lhe gas ta e q u e m lhe 
t em ex to rqu idos os úl t imos reaes . 

São , pois, os nossos desejos que encon-
t r em na empreza vida desa fogada e dura -
doi ra . 

Fe l ic i tamos o Alarme. 

Faculdade de Philosophia 

Noticia-se que no actual anno lectivo virá 
o sr . d r . Be rna rd ino M a c h a d o , illustre p ro -
fessor , reger a sua cade i r a — Ant ropo log ia e 
Panleontologia q u e es t ava sendo regida pelo 
lente subs t i t u to sr . d r . B e r n a r d o A y r e s . 

Escola em. Cellas 

Foi d a d o o t raba lho de concer to á casa 
da escola p r imar ia em Cellas, por 9 9 ^ 8 0 0 
réis, visto que era a p ropos t a mais f avora l 
que appa rçceu n o ac to da a r r e m a t a ç ã o , 
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As 2 horas da tarde d 'hontem houve re-
vista em ordem de marcha , apresentando-se 
um effectivo, approximadamente de 800 pra-
ças, com quatro carros de bagagens, viveres 
e dois carros de munições e ambulancia. 

O regimento formou ás 10 horas da 
noite nas companhias, e ás 11 horas, em co-
lumna de batalhão, na rua da Sophia, para o 
que se tocára a guias um quar to d'ora antes, 
marchando em seguida para a estação a fim 
de se proceder ao respectivo embarque das 
tropas, devendo antes d'isso, ter-se feito o 
embarque dos carros de munições e viveres 
e respectivos archivos do regimento. 

O carregamento das bagagens, d 'estes 
carros será executada até ás 4 horas da tarde. 
A saída do comboio deverá effectuar-se á 1 
hora da manhã devendo chegar-se a Celorico 
de madrugada , onde se eífectuará a concen-
tração da brigada oeste, composta dos regi-
mentos de infanteria 23 e 14, cavallaria 10, 
artilharia 3, e uma secção da companhia de 
sapadores . 

O s sapadores d^nfanteria vão encorpora-
dos nas respectivas companhias em harmo-
nia com o recente Manual de Sapadores , para 
auxiliar os trabalhos de sapa que os mesmos 
tenham de fazer nas manobras de campa-
nha . 

Só em Celorico é que será de te rminado 
pelo respectivo general o que se terá de fa-
zer no primeiro dia, além do estabelecimento 
do serviço de segurança ; isto é, se se biva-
cará, ou acantonará e a especie de acanto-
namento se deverá adoptar no ultimo caso. 

Hoje as forças á chegada tomarão a pri-
meira refeição, devendo a segunda ser feita 
no campo, nas respectivas cozinhas, que te-
rão de se fazer quando lá chegarem. 

O» 

O Fornecimento das carnes 

Entregaram-se á camara municipal pro-
postas para a ar rematação do fornecimento 
das carnes, sendo a mais vantajosa a que 
a offerece a 255 réis em kilo, sem especiali-
sar classes. 

A camara resolveu tratar d 'este assum-
pto n 'uma sessão especial. E deve-o fazer. 

Achamos exquisito o preço de 255 réis, a 
cada kilo; porque não indicaram o preço de 
25o ou 260 réis, números redondos ? 

A n d a m a caçoar com a gente. E ' uma 
cilada á camara, e uma ratoeira para o pu-
bulico porque ninguém vae dar 127 */j réis 
por meio kilo, e como o vendedor não pôde 
receber menos do seu custo, temos um pre-
juízo para o consumidor, porisso que todos 
hão de dar i3o réis — e não 127 ]/2, porque 
não ha moedas de dois reaes e meio para taes 
operações. 

A camara municipal tem absoluta neces-
sidade de estudar a fundo a questão de fórma 
a que não seja ludibriada e não vá dar o for-
necimento em condições que o publico ainda 
fique prejudicado. Isto é muito sério para 
ser t ra tado de afogadilho. 

Claustro de Cellas 

Na ultima sessão foi resolvido pela ca-
mara municipal representar-se ao governo 
pedindo para que seja ouvida a commissão 
de architectos e engenheiros a fim de indicar 
quaes as obras indispensáveis para a conser-
vação do claustro de Cellas, que tem estado 
ha muitos annos desprezado apezar das nos-
sas instancias e das d 'outros jornaes. 

Policia correccional 

Foi julgado em policia correccional, José 
Nunes, que havia falsificado uns recibos de 
côngrua, da freguezia de Santa Cruz, cobrando 
maior importancia do que era devida a alguns 
contribuintes. 

E m má hora o infeliz rapaz se tentou a 
praticar uma falsificação tão mesquinha em re-
cibos, que, sommados davam a importancia 
de i$>8oo réis! 

O desgraçado rapaz foi condemnado em 
quat ro mezes de prisão, sendo dois remíveis 
a 100 réis por dia, tendo em conta a pena já 
soffrida. 

Por isto nos lembra a firma larapia do 
Nyassa — Arroyo, Centeno & C. a — que se 
fartou de roubar centenas de libras, e que 
anda ás s o l t a s . . . mercê do procurador régio, 
sr . Moncada — modelo vivo de integerrimi-
dade judicial — que ainda conserva na paz 
do Senhor o processo que accusa a honrada 
firma. 

Grande justiça. Por falsificar uns reci-
bos, subtrahindo i $ 8 o o réis — 4 mezes de 
cadeia. A quem falsifica actas e se abotoa 
com boas libras — a impunidade. 

O que é a misericórdia d iv ina! 
o 

Queda d'um andaime 

O operário Joaquim Baptista , que caiu 
d 'um andaime das obras que andam em con-
strucção na Est rada da Beira e que perten-
cem á sr . D. Miranda Manso, encontra-se 
melhor, estando em t ra tamento no hospital. 

—<s= 

Exercícios militares 

Na quarta feira o regimento de infanteria 
23 fez exercícios por companhias na quinta 
de Santa Cruz , repetindo-se na sexta feira 
outros entre a Pedrulha e Eiras . 

Manobraram umas 800 praças, não con-
tando com a officialidade. 

Escola moderna 

E dirigida esta escola pelo nosso amigo, sr . 
Olympio Ferreira Lopes da Cruz, que conta 
muita pratica e muita aptidão para o ensino 
de instrucção primaria , achando-se a funccio-
nar desde o dia i.° do passado mez d'agosto. 

O s chefes de familia encontram n^s t e 
professor o maior carinho e disvello para os 
seus filhos, bem como um ensinamento pro-
fícuo e proveitoso. 

T e m annexo á escola cursos completos 
de escripturação commercial e calligraphia 
de que é eximio professor conseguindo mui-
tíssimo no aperfeiçoamento da lettra de quem 
escreve mal, tendo os alumnos de instrucção 
primaria a vantagem de f requentarem o curso 
de calligraphia gratui tamente . 

Es ta aberta a matricula para ambos os 
sexos, na rua de Sub-ripas, n.° 2 t . 

H a dois cursos: o diurno principia ás 9 
horas da manhã, finda ás 4 da t a rde ; o no-
cturno das 8 ás 10 horas da noite. 

• 
Um bello ensejo para aquelles que se sen-

tem com vocação para a arte dramatica, evi-
tarem as canceiras de decorar com o auxilio 
de estranhos. 

E ' estranhavel que n u m a terra como 
Coimbra haja alguém, que procurando in-
struir-se nos theatros, não tenha a precisa 
instrucção intellectual — não saiba ler. 

Isto não é uma censura é uma lembrança 
e um incentivo. 

Representação dos alquiladores 

A commissão districtal foi entregue uma 
representação dos alquiladores, com cochei-
ras ao Caes, pedindo-lhe para não ser appro-
vada a postura com que a camara municipal 
quer prohibir o transito de carros n'aquelle 
local, obrigando-os a transitar por travessas 
estreitas. 

A representação é justa, quanto mais a 
camara exorbitou das suas attribuições ve-
dando a passagem no Caes, sem ter aucto-
risação da commissão districtal para o fazer. 

Demais têm-se dado alguns casos que 
podem acarretar serias consequências. Por 
e x e m p l o : — s a e um carro da cocheira do sr. 
Soares ou do sr. Natividade, e como exige a 
camara, entram na travessa. A rua da Sotta 
em communicação com a estação do cami-
nho de ferro e largo do príncipe D. Carlos 
é de muito movimento de passagem: carros 
de bois, carroças, e outros vehiculos, e tanto 
os cocheiros e conductores que passem por 
essas ruas, como os que vêm da travessa, 
não se veem uns aos outros, não podendo, 
portanto, evitar qualquer abalroamento. 

Já ha dias se deu um caso desastroso, 
partindo-se a lança d 'um carro, d 'encontro a 
um outro que passava, vindo da estação. 

Isto pôde dar logar a grandes desgraças 
e não sabemos que motivos levaram a camara 
a essa prohibição. Se ainda a feira funccio-
nasse, havia uma razão pela muita eoncor-
rencia de passeiates. assim não vemos razão 
plausível, antes vemos, a continuar-se a ve-
dar a passagem, poderem acarretar funestas 
consequências. 

A vista d'isto os srs. vereadores, não co-
nhecem a travessa que cederam para a pas-
sagem dos carros. 

Mas o sr. João Barata conhece-a e podia 
informar os seus collegas. Pois não é um 
perigo de morte abalroarem alli dois carros? 
Ora diga em sua consciência. 

O*. 

Ápprehensões 

Na inspecção do sello aos concelhos de 
Miranda do Corvo e Louzã, o fiscal do sello 
applicou multas no valor de 229^000 réis. 

Só se pensa e se t ra ta de sobrecarregar 
o commercio com pezados impostos. 

m 

Recenseamento militar 

Foram recenseados para o exercito 3:812 
mancebos em todo o districto de Coimbra, 
devendo dar para o exercito, guarda fiscal, 
e municipaes, 897, e mais 28 para a a rmada . 

O numero de recenseados n'este conce-
lho é de 575 mancebos . 

O pão 

N ã o quer o governo tomar attenção para 
a grande falta de trigo que ha muito csca-
ceia no paiz e que põe em difficuldades os 
fabricantes de pão que estão fornecendo o 
publico genero ordinário. 

E assim estamos pagando caríssimos este 
indispensável alimento sujeitos á pequenez 
do pão sem diminuição no seu preço. 

Mas a classe dos padeiros industriaes é 
que tem deixado á revelia este assumpto, 
pois que vae na procura de trigo que appa-
rece no mercado, sem reclamar providencias 
do governo. 

As farinhas d ^ s s e trigo são ordinarias 
dizem os proprios interessados, e como não 
ha farinhas boas para as misturar o fabrico 
do pão é ordinarissimo. 

E ' uma situação impossível, que a conti-
nuar resulta em não poderem funccionar as 
padarias, obrigando-se a fechal-as. 

Mas a quem cabe tanta responsabilidade? 
Se as far inhas não dão para o consumo diá-
rio d 'uma população, porque se não dá livre 
entrada ao trigo extrangeiro, se está provado 
que a nossa producçâo não é sufficiente para 
o consumo do publico? 

H a de-se viver sempre n^s t a collisao de 
escacez de trigo sem que haja reclamação 
energica porque quem o paga é o consumi-
dor que se alimenta com pequena parcella 
de pão, emquanto o padeiro sempre cobra 
o que antes recebia pelo arraiei de pão, que 
agora é menos far to . 

E ' urgentíssimo que os srs. padeiros fal-
tem ao governo, mas a sério, de cara a cara 
e lhes perguntem se elles querem decretar a 
fome em dictadura. 

Fallem com o governo — mas fallem de 
pé . 

Destacamento 

Vieram para esta cidade 60 praças de in-
fanteria 6, para o serviço de guardas aos di-
versos postos militares, em quanto não re-
gressar das manobras o regimento 23. 

Paî tido medico 

Vae ser posto a concurso por espaço de 
3o dias, da data do edital que será affixado, 
o part ido medico com séde na Assafarge, 
abrangendo as freguezias de Assafarge, Cas-
tello Viegas, Ceira, Almalaguez, Santa Clara 
(parte sul) e o curato das Tor res , e freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes. 

O ordenado é de 400^000 réis annuaes, 
e sujeito á tabella camararia . 

Carteira da policia 

Foi preso em Lisboa, a requisição do 
sr. commissario de policia d 'esta cidade, 
Manuel Martins, da comarca da Louzã, por 
ter fugido com Maria do Nascimento, casada 
com João T h o m a z , do logar da Senhora , 
freguezia de Semide, os quaes tencionavam 
ausentar-se para o Brazil. 

A tal Maria do Nascimento apoderou-se 
de 900^000 réis em dinheiro e vários objectos 
d 'ouro e roupas que existiam em casa. 

Manuel Martins, vae ser hoje enviado ao 
sr. juiz de direito d'aquella comarca . 

• 

Foi posto no dia i 3 do corrente á dispo-
sição do sr. juiz de direito d'esta comarca, 
o gatuno Simão dos Santos, por ser um dos 
auctores do roubo de roupas feitas, prat icado 
em Antuzede, na noite de 19 para 20 de no-
vembro de 1894, a Joaquim da Silva, alfaiate, 
na importancia de 2oo$ooo réis approxima-
damente, no qual foi auxiliado por mais dois, 
um dos quaes é um tal João Pequeno , que 
actualmente se acha cumprindo sentença por 
outro crime na comarca de Sa tam. 

• 

A requisição do administrador do conce-
lho d 'Anadia foi preso n ^ s t a cidade Augus to 
Fernandes , pintor, denunciado n'aquella admi-
nistração pelo crime de abuso de confiança. 

Foi hontem acompanhado alli por um 
guarda de policia. 

• — C a l a -te, in fame! bradou o comman-
dante com exaltação febril. 

— Não me calo, respondeu elle ; rapazés , 
ao mar com o m a l d i t o ! . . . 

O s marinheiros responderam com um 
grito, em que o terror e o desespero iam de 
mistura, e avançaram furiosos; não pareciam 
homens, pareciam demonios! O guarda ma-
rinha não recuou, nem fez a menor contra-
cção ; quanto ao commandante , puxou d ' u m 
par de pistolas, e disse com voz firme : 

— O primeiro que avançar um passo, ma-
tei-o! 

Todos r ecua ram! Mas n'este momento 
solemne, e o mais terrível que na vida se 
pôde comprehender , uma voz fina e estri-
dente se ouviu através do fragor das aguas 
e do sybillar do vento, como o grito do con-
demnado no momento da eterna reprovação. 

— Ao mar com o excommungado! Ao 
mar com o maldito! E ' Deus que assim o 
manda para salvação de todos ! 

Ao som daquel la voz, marinheiros e offi-
ciaes recuaram horrorisados. O lha ram e vi-
ram a pobre louca com os olhos esgasiados, 
as feições demudadas e com os cabellos caí-
dos em desalinho. 

Aponta va para o guarda marinha e tinha a 
f ronte erguida para o céu! Parecia uma sacerdo-
tisa d'esses cultos monstruosos, que mancha-
vam os altares com o sangue dos sacrifícios hu-
manos' (Continua.) 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I I 

O temporal 

D. Carlota, porém, olhou para elle, com 
os olhos esgasiados e a vista embaciada, e 
d'uma maneira tão fóra de commum, que to-
dos recuaram como se o navio tivesse aberto 
pelo meio. Levantou o dedo índex para o 
céu, e bradou com voz forte, com o gesto 
d'uma louca ou d 'uma alma satanica : 

— Quereis salvação! Não a tereis em-
quanto a bordo existir um maldito! Ribomba 
o t rovão! Sussurra o mar , e o vento sybilla! 
Deus está irado, e tudo isto irá para o fundo! 

As ultimas palavras de D. Carlota resoa-
ram com accento medonho, e todos ficaram 
fulminados pelo t e r ro r ! 

N'este momento solemne o trovão esta-
lou com estampido pavoroso. U m raio caiu. 

e rachou d a l t o a baixo o mastro da g a t a ; 
fez em estilhas a grinalda, quebrou o guru-
pés e queimou as prisões d 'uma peça, que 
rodou de bombordo a estibordo. 

A fragata, depois da ultima e bem acer-
tada manobra que o commandante ordenára, 
afírontava o mar com menos dif iculdade, mas 
a tripulação estava cansada e em principio de 
desmoralisação! Ao sentir o estalar dos mas-
tros, rachados pela descarga electrica, ati-
rou-se ao chão, e bradou : 

— Senhor Deus, misericórdia ! 
Por cima d'este brado unisono e angus-

tioso duas vozes fortes se ouviram, uma di-
zendo: «Em pé, marinheiros d'el-rei! E mato 
o primeiro que largar a faina !® A outra , bra-
dava porém : «Ao mar ! Ao mar com o mal-
dito, se quereis salvação!» 

A primeira era a do commandante que ani-
mava a tripulação ao trabalho, a segunda era 
de frei Rozendo, que aconselhava um cr ime! 

A tripulação ergueu-se como um só ho-
mem, e par te d'eila manifestou-se em com-
pleta revol ta! 

O s espíritos estavam preoccupados e as 
forças exhaustas. O commandante porém 
em face da grandeza do perigo, bradou com 
voz de trovão : 

— Cobardes ! Miseráveis! Pega tudo á 
faina! Iça a véla de estae ! 

O immediato repetiu a voz e o mestre 
apitou, mas a marinhagem não se m o v e u . . . 

— Infames! exclamou o mestre da fra-
gata, malditos, que se deixam morrer como 
velhas feiticeiras! 

Fez uma pausa, e proseguiu : 
— Pega nas drissas, aguenta a escota ! 
T o d o s ficaram silenciosos, e nenhum se 

atirou ao t rabalho! As suas physionomias 
estavam contrahidas e demudadas , e n'aquel-
las feições havia um não sei quê, de tão pa-
voroso, que mes t re João Ped ro sentiu um 
calefrio por todo o corpo, e recuou. 

O commandante , não vendo efFectuar a 
manobra , pe rgun tou : 

— Olá , mes t r e ! então que é isso? 
— Senhor, respondeu o velho marinheiro, 

estes cobardes querem morrer socegados, e 
recusam-se á faina ! 

O commandante saltou do catavento, e 
em dois pulos estava ao lado da tr ipulação. 

— Que fazem, miseráveis! pois assim se 
deixam mor re r? Iça! Pega tudo ao trabalho, 
que eu mando chibatar ! 

— Pa ra que, commandante? respondeu 
o calafate. T e m o s agua no porão, que as 
bombas não esgotam, o tempo não abranda , 
e o navio já não pôde mais ! Aqui ninguém 
trabalha, emquanto o maldito não for dei-
tado ao m a r ! 

O calafate apontou para o guarda mari-
nha, que ficou impassível, como se nada fosse 
com elle. Era um valente, e os valentes não 
temem a morte, 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

PREVENÇÃO 
B I C O A T J E B 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de maduríssimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

I S T O 1)1 MACHINAS 
I I s T O - E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIZ mTINS DE ABAUJO 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 

d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u « a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o co rno e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTACÃO B E VEEÃO 
Alfaiataria—bonita c o l l e c ç ã o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s da e s t a ç ã o . 
F a t o s f e i t o s p a r a h o m e m , d e b o a c a s i m i r a , d e 5 $ 0 0 0 p a r a c i m a a t é a o 

p r e ç o d e 1 8 $ 0 0 0 r é i s g a r a n t i n d o - s e o b o m a c a b a m e n t o . 
T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -

c ia d e o p t a r . 
S e m p r e b o o i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 

c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 
Y e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 

s o l t a p a r a m a c h i n a s . 
A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-cycletas. 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a 
JOSÉ MARQUES LADEIRA 

O O X mK 3E3 JR5. A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

30TE1B0 ILLOSTBADO 
D O 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS : — Brochado, SOO — 
Cartonado, SOO — Encader-
nado, 4LOO. 

C A L I S T O D E L A N G L E 

As ideias da menina Alminhas 
VERSÃO DE 

F R A N C I S C O D A C O S T A B R A G A 

V e n d e s e na A g e n c i a U n i v e r s a l d e 
P u b l i c a ç õ e s . 

R u a da V i c t o r i a , 3 8 , 1 . ° — L i s b o a . 

BLOBIAS 11 7 SICDLDS 
B R E V E H I S T O R I A 

DE 

SANTO ANTONIO 

1 be l lo v o l u m e o r n a d o c o m 1 7 p h o t o -
g r a v u r a s , 3 0 0 r é i s — p e l o c o r r e i o 3 2 0 
r é i s . 

LEITURA GRATUITA 
PABA ENTRETER 

I n t e r e s s a n t e r e p o s i t ó r i o l i t t e r a r i o , p a r -
t i c u l a r m e n t e d e s t i n a d o a b r i n d a r os f r e -
g u e z e s d a c a s a e d i t o r a , p o d e n d o l a m b e m 
n d q u i r i r - s e c a d a e x e m p l a r ao p r e ç o d e 
AO réis. 

AGENCIA UNIYERSAL DE PUBLICAÇÕES 
Rua da Victoria, 38, 1— Lisboa 

ORATORIA EM 3 ACTOS E 4 QUADROS 

O R I G I N A L DH 

BRAZ MARTINS 

Preço 300 réis 

A ' v e n d a e m L i s b o a na c a s a e d i t o r a 
d e A r n a l d o B o r d a l o . 

R u a d a V i c t o r i a , 4 2 , 1 . ° — L i s b o a . 

LEGISLAÇÃOTARIA 
R e f e r e n t e ao e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i -

c i a l , p u b l i c a d a d e 1 8 9 0 a 1 8 9 5 ( m a r ç o ) , 
c o n t e n d o l a m b e m a s y n o p s e d a l e g i s l a ç ã o 
d a m e s m a i n d o l e d e 1 8 6 9 a 1 8 8 9 e e m 
a p p e n d i c e a l g u m a s l e i s i m p o r t a n t e s c o m o 
a d e l i b e r d a d e d e i m p r e u s a 

Preço 300 réis 

LIVROS ÚTEIS 

C o d i g o A d m i n i s t r a t i v o ( 1 8 9 5 ) , 2 4 0 
r é i s ; C o n t e n n i o s o A d u a n e i r o ( d e c . d e 2 7 
d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 ) , 2 0 0 ; C o d i g o d o s 
P r o p r i e t á r i o s , 2 0 0 ; C o d i g o d o P r o c e s s o 
C o m m e r c i a l , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s J u i z e s 
d e P a z , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s P a r o c h o s 
( c o m p i l a ç ã o d e l e i s r e f e r e n t e s ao c l e r o 
p a r o c h i a n t e , d e 1 d e j a n e i r o d e 1 8 6 0 a 
3 1 d e j u n h o d e 1 8 9 4 e n a i n t e g r a , o s 
d e c r e t o s s o b r e a p o s e n t a ç ã o , e t c . ) , 4 0 0 ; 
G u i a d o s R e g e d o r e s e J u n t a s d e P a r o c h i a , 
2 4 0 ; Le i d o S e l l o , 1 0 0 ; L e g i s l a ç ã o V a r i a 
( r e f e r e n t e ao e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i c i a l ) , 
p u b l i c a d a d e s d e 1 8 9 0 - 1 8 9 5 ( j u l h o ) , e 
S y n o p s e d a L e g i s l a ç ã o d a m e s m a i n d o l e 
d e s d e 1 8 3 5 a 1 8 8 9 , 3 0 0 ; P r o c u r a d o r d o 
C o n t r i b u i n t e I a d u s t r i a l ( c o l l e c ç ã o d e m o -
d e l o s d e r e q u e r i m e n t o s ) , 2 0 0 ; R e f o r m a 
E l e i t o r a l , 1 6 0 ; R e f o r m a da I n s t r u c ç ã o 
P r i m a r i a e S e c u n d a r i a , 1 0 0 ; R e g u l a m e n -
t o s : d a C o n t r i b u i ç ã o I n d u s t r i a l , 2 0 0 ; 
d a C o n t r i b u i ç ã o d e R e g i s t o , 2 0 0 ; d a » 
E x e c u ç õ e s F i s c a e s A d m i n i s t r a t i v a s , 2 0 0 ; 
d o s V i n h o s e A z e i t e s ( c o m r e p e r t o r i o ) , 
1 0 0 ; T a b e l l a d o s E m o l u m e n t o s e S a l a r i o s 
J u d i c i a e s , 2 0 0 . 

P e d i d o s , a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a 
i m p o r t a n c i a , á E m p r e z a E d i t o r a , Biblio-
theca Popular de Legislação, r u a d a A t a -
l a y a , 1 8 3 , — L i s b o a . 

A N N U N G I O 
l.a p u b l i c a ç ã o 

32 N o dia 29 de setembro por 11 
horas da manhã á por ta do 

tribunal judicial d'esta cidade, se ha 
de vender em praça o prédio abaixo 
designado penhorado aos executados 
José Ignacio da Silva e mulher Maria 
das Dores Rocha , de Santo Antonio 
dos Olivaes, na execução que lhes 
move pelo cartorio do quar to officio, 
Antonio Josá d 'Aguiar , do mesmo 
logar. — Prédio — Umas casas ter-
reas com quintal, no a!to do antigo 
telegrapho, em Santo Antonio dos 
Olivaes, no valor de duzentos mil 
réis. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Armas de diversos syste-
mas, r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

.Ilailas para viagem, cartei-
ras e s a r ç a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e o u t r a s q u a l i d a d e s p a r a m e s a e 
f o r r a r c a s a s . 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u t h o m a t i c o s p a r a os 
m e s m o s . 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d ' a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 

Dentífrica» do dr. Uousset, 
p ó , p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e h y g i e n i c a . 

Bensolina para tirar nodoas, 
o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 

L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 
c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va-
r i e d a d e e m m i u d e z a s . 

N a r u a F e r r e i r a B o r g e s , n . ° 8 5 , p r e -
c i s a - s e d e u m c o m p r a t i c a d e m e r c e a r i a . 

J L J s / L J L . 

Preciza-se uma ama de 
primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

ANNUNOIO 
Direcção das Obras Publicas do districto 

de Coimbra 
33 Faz-se publico que até ao dia 

3o do corrente, poderão os 
Ex.mos Engenheiros, Architectos e 
Conductores do quadro do Ministé-
rio das Obra s Publicas, ou devida-
mente diplomados por qualquer es-
cola, ou mestres d 'obras habilitados, 
nos termos do art.° 4 do regulamento 
para serviço de inspecção e vegilan-
cia para segurança dos operários, 
para trabalhos de construcções civis, 
approvado por decreto de 6 de junho 
ultimo, inscrever, no livro de registo 
d'esta Direcção os seus nomes e re-
sidências. 

Observa-se : 
i .° que os requerimentos para 

registo de nomes, serão feitos em 
papel sellado, e dirigidos á Direcção 
das O b r a s Publicas do districto. 

2.0 que este requerimento deverá 
ser acompanhado do original ou pu-
blica fórma do documento que hou-
ver de justifical-o. 

Coimbra, 12 de se tembro de 1895. 

O Eegenheiro Director 

Antonio Franco Frazão. 

1ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

JOSB m m i m U I mm s SENSO 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

W'este d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 
r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 

o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
da f a b r i c a . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O 

D B P E I T S O E ; JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolplio da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

C o m e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$700 

1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$400 
1$200 

600 

AMNILUCIOS:— Cada linha, 40 réis; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

: — Annunciam-se gratui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defen Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 19 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CAUTA DO SB. BISPO CONDE A SUA MAGESTADE EL-REI 

I I 

Depois de execu tado , a primor, o mo-
tivo da desa f inada antiphona pol i t ico-rel i -
giosa, p rosegue o i l lustre pre lado conim-
br icense em var iações a capricho sobre o 
l l iema: 

«Em meu nome, e no de lodo o clero 
d'esla diocese, que posso dizel-o, está sem-
pre unido com o seu bispo, venho com lodo 
o respeito protestar contra semelhante atro-
cidade perante o throno de vossa magestade, 
e, se não visse a attitude que em presença 
d 'ella estão tomando os poderes públicos, 
como não pode deixar de ser, iria pessoal-
mente, com uma commissão de todo o meu 
clero pedir a vossa magestade e ao seu go-
verno que se dignasse pôr lodo o cobro em 
taes crimes, não tanto pelo que foram em si, 
mas ainda pelo que significam e podem vir 
a ser no futuro. 

«Para isto, porém, senhor, não basta só 
punir os delinquentes: é necessário evitar 
também na sua origem as causas que de 
longe vêm produzindo estes resultados.» 

Os sub l i nhados são nossos , p a r a indi-
car as incor recções e i m p r o p r i e d a d e dos 
lermos , e lambem a confusão que reina no 
atribulado espir i lo do vene rando p re lado . 

Tem razão ; e nós es lamos d ' acco rdo 
com s u a ex. a r eve rend í s s ima : 

P a r a comba te r e debel la r o mal, é ne-
cessár io r emon ta r ás sua s or igens , a l c a n -
çar as sua s causas , a p u r a r o seu d e t e r m i -
n ismo. 

N e m u m a só, po rém, d a s suas causas 
que elle, o bispo, ou seja por falta de en-
tend imen to ou por defei lo e irregularidade 
moral da consciência , apon t a , se re laciona 
com a doença e com o s y m p l o m a terrí-
vel, a que , na sua epis tola , se refere e 
al lude . 

Os acon tec imen tos do dia 3 0 de ju lho , 
foram a p e n a s , e a p e n a s s ignif icam uma 
crise a g u d a , ura r ec rudesc imen to passage i ro 
da en fe rmidade chron ica , que a supers t i ção 
e o fanat i smo, lia mui to , ge r a r am e lêm cons-
t a n t e m e n t e a l imen tado em o nosso orga-
nismo social g r aças á m ó r b i d a e dele ler ia 
influencia do j e su i t i smo e do beater io , que 
lem feito do povo por tuguez , o qua l , por 
suas t rad ições , indole e feição e thn icas , 
devia ser um povo intel l igente , activo, cm-
p r e h e n d e d o r e laborioso, pelo cont rar io é 
um povo fanal ico , supers t ic ioso , indolente 
apa th i co , um povo beato, repleto de pavo-
res imaginar ios e de c rend ices infant is . 

S e sua ex. a r everend íss ima conhecesse , 
não d i r e m o s a fundo , ao menos superf ic ia l -
men te a his tor ia do povo e da nação por lu -
gueza d e s d e o funes to re inado do cardeal 
D. H e n r i q u e , de abominave l memor ia , e 
fizesse a au tops i a d ' es le ou l r ' o ra vigoroso 
o rgan i smo social , reduzido a ura cadaver 
nas mãos , c r iminosas e homic idas , dos 
padres jesuítas, a t o r m e n t a d o e, em par l e e 
em m u i t o s dos seus membros , mut i lado e 
ca rbon i sado pelos frades dominicanos, facil-
mente descobr i r i a as or igens e conhecer ia 
as c a u s a s de tão deplorável doença , e ler ia 
a expl icação comple ta e a c a b a d a d ' aque l l e 
e de ou t ros terríveis s y m p t o m a s , não de 
atrocidade e malvadez , como sua ex. a reve-
rendíss ima suppõe , e diz, mas de ignoran -
cia e fana t i smo. 

E dos padres jesuitas, e dos frades do-
minicanos e de Ioda a f r ada r i a foi a casa e 
a dynas t ia de Bragança , da qual é hoje 
digno r ep resen tan te sua magestade el-rei 
D. Car los , p ro tec to r desve lado , coope rador 
ass íduo, i n s t r u m e n t o cego e passivo das 
maior a t roc idades e inaudi tas infamias . 

Se a nossa auc to r idade , por suspeita, 
não tem valor para sua ex. a r eve rend í s s ima , 
deve lel-o, e incontes tável , a do h is tor iador 
crit ico Oliveira Mart ins , pa ra nós um rene-
gado, pa ra sua ex.a r eve rend í s s ima e pa ra 
sua mages t ade um converso. 

N ã o carece, pois, sua ex. a de a n d a r , 
por b ib l io lhecas publ icas e pa r t i cu la re s , a 
es ta fa r a paciência com penosas invest iga-
ções , nem de molestar os s e u s pu lmões 
com a poeira dos archivos , para acha r a 
verdade e os documen tos comprovat ivos do 
nosso asser to . 

Bas ia que leia a Historia de Portugal do 
suprac i t ado auc to r converso. 

Diz o lai demagogo social is ta , convertido 
ao papado e ao i m p é r i o : 

«A educação jesuíta produzia duas espe-
cies de caracleres, que, ás vezes, quasi sem-
pre, se viam reunidos na mesma pessoa; e 
imprimiam, á phpionomia portugueza doxvm 
século, um cunho, ainda não de todo apagado 
em nossos dias: a brutalidade soez, e a par-
voíce carola. 

«Eram os fructos da esterelisação do en-
sino, e da perversão da religião. Nos nos-
sos reis, quiz o acaso, que os dois caracte-
res encarnassem, como lypos, em dois ho-
mens, para melhor se poderem ver e obser-
var. 

«Alfonso vi, foi um; João v, o outro». 
(Hist de Port. pag. 123). 

E mais a l r a z : 

«O caracter soez e torpe, as inclinações 
vis, os gostos obscenos de Affonso vi, repro-
duziam, n'um typo, o estado, a que a edu-
cação embrutecedora dos jesuitas levára os 
costumes» (pag. 115). 

E mais ad i an t e : 

«A antiga hombridade portugueza, que 
a universal perversão tornava em basofia, 
dava o braço á antiga piedade, agora tradu-
zida por uma devoção idiota e piegas. D. João 
v era, ao mesmo tempo, balofo e carola» 
(pag. 123). 

E em a l g u m a s pag inas a d i a n t e : 

«Eis ahi, leitor amigo, onde conduziu a 
educação que os jesuitas começaram a dar-
nos no xvi século. Não se invesle debalde 
contra a natureza, sej» em nome do que fòr; 
e os padres, seccando em nós todas as fon-
tes da vida real e justa, deram nos em troca 
do juízo, um systema de tresvarios e fraque-
zas, para nos salvarem» (pag 137). 

E por fim c o n c l u e : 

«A historia inlerrompe-se, mas não ter-
mina aqui. Se alguém pensa que um povo 
não podia descer mais, engana-se» (pag. 138). 

E não t e rminou , nem s e q u e r se in ter -
r o m p e u . 

Para o d e m o n s t r a r ahi lemos rea l i sado?, 
em nossos dias , o centenário antoniano, como 
causa, e os acontecimentos do dia 30, como 
effe i lo ; factos graves , «não só pelo que fu-
ram em si, mas a inda pelo q u e s igni f icam, 
e podem vir a ser no fu turo .» 

Tem, pois, razão o nobre p r e l a d o : o 
mal vem de longe, são an t igas as or igens , 
velhas as causas . Convém invest igal -as , 
pôl-as bem a descober to , bem p a t e n t e s , 
para «pôr lodo o cobro» nos males e cri-
mes , dos q u a e s sua mages tade , o seu go-
verno, sua ex. a e seus r eve rend í s s imos col-
legas têm a maior cu lpa e a mais pe sada 
responsab i l idade . 

De sensação 

O nosso collega o Tempo p r o m e t t e fallar 
cPuma vergonhosa negocia ta , e spe rando q u e 
appareça u m d o c u m e n t o que se não sabe 
onde pá ra , e que elle suppõe ter hav ido sone-
gadella! 

L a d r õ e s c o m o p a r d a e s . 

A reacção e o poder temporal 
N ã o p o d e m t r a g a r os jesui tas-reacciona-

r io-orleanista que a Italia una festeje a g r a n d e 
victoria da o c c u p a ç ã o de R o m a , pelo seu exer-
cito. M o r d e m - s e de raiva — os m a s t i n s ! 

E m desaggravo a es ta man i f e s t ação , tão 
civilisadora e tão l iberal , a lguns devotos che-
g a r a m a solicitar l icença do sr . cardeal pa-
t r ia rcha para m a n d a r e m ce lebra r triduos nos 
dias 18, 19 e 20 do co r r en t e . 

E s t a sucia de desva i r ados , cegos da ra-
zão , e da a lma pe rve r t i dos , que r i am com 
taes licenças p rovoca r u m c o n f l x t o d iplomá-
tico com a I ta l ia , como já o hav iam fei to 
n 'esse des tes tavel congres so cathol ico, nos 
vivas sediciosos ao papa-reit 

P a r a estes ac tos p r o v o c a d o r e s a u m a na-
ção amiga n ã o vemos o sr . bispo conde a 
ped i r r ep ressões , nem a solicitar a in te rven-
ção do g o v e r n o cont ra es tas mani fes tações 
dos reacc ionár ios . 

E 1 que o sangue c o r r e as veias. 

0 

As opposições 
N ã o é nov idade o que u m a folha minis-

terial f a çanhuda aconselha , na incer teza de 
n ã o haver oppos ição p a r l a m e n t a r . 

T e m se feito mi lhares de vezes o que a 
gaze tor ia diz a t i tulo de l embrança : — nç> 
caso da abs t enção se rea l i sar , o g o v e r n o 
pôde conseguir , q u e r e n d o , eleger e l e m e n t o s 
opposicionis tas s i m u l a d o s ; e na sua opinião, 
pa ra o caso , val iam t a n t o c o m o os ve rdade i -
ros . 

D e p u t a d o s opposic ionis tas fe i tos eleger 
pelo governo . 

R e p a r e m bem c o m o elles têm h o m e n s 
pa ra tudo . 

H o m e n s ? 
> # < 

O Festas em bolandas 
Se chove do Universal, amenisa do Repór-

ter, que não p o d e ver que o collega e amigo 
diga t an ta v e r d a d e áce rca das va idades — e 
dos e s b a n j a m e n t o s — d o s r . minis t ro da gue r r a . 

P e r g u n t a o Universal e pe rgun ta b e m : 

iQual o inimigo que o sr. ministro da guerra 
suppõ» que poderemos ter a combater e como é 
que das suas providencias sobre as promoções e 
outras espera assegurar a defeza do paiz, sem for-
tificações nas frouteiras, sem soldados nas fileiras 
o com os portos abertos aos mais modestos cha-
vecos extrangeiros ? 

"Depois de vermos a resposta do nosso escla-
recido collega do Repórter, voltaremos a dizer da 
nossa justiça. Repare o collega que o paiz não 
pôde nem deve eootinuar a dispenderannualmente 
8 a 9 mil contos de réis nos serviços da defeza na-
cional, ficando, no final das contas, sem dinheiro 
e sem defeza. 

«Repetimos, isto assim não pôde continuar.» 

M a s cont inúa , em q u a n t o h o u v e r em Por -
tugal Ferv i lhas , Fes t a s , Fe r r e i r a s , que em 
n o m e da defeza nacional vão d e f r a u d a n d o o 
paiz a r r u i n a n d o as recei tas do E s t a d o . 

O s p a t r i o t a s ! 

O lord patriota 
E s t á n o v a m e n t e no minis tér io dos ext ran-

geiros d ' onde saiu en t ra lhado pelos c o m p r o -
me t t imen tos na ques t ão do Brazi l — o g r a n d e 
pa t r io ta lord H i n t z e . 

T r a z a m a r g o s de bocca , po rque o Diário 
Popular publ icou u m ar t igo em que lhe 
c h a m a — i n f e l i z ministro dos extrangeiros e o 
aconselha que deve diligenciar por lodos os 
modos evitar a direcção dos negocios diplo-
máticos, em que o destino lhe tem deparado 
dissabores de todos conhecidos. 

Dest ino é u m a mane i ra artificiosa de lhe 
chamar inepto . — U m Calis to zangão que 
t em pos to P o r t u g a l pe ' a s r ua s d ' a m a r g u r a . 

Alcance 
A meza da Miser icórdia de Macau foi 

dissolvida por se rem e n c o n t r a d a s g raves fal-
tas na e sc r ip tu ração . 

A c o m m i s s ã o de syndicancia t a m b é m 
achou um alcance. 

N ã o foi um r o u b o . Pe lo fallar se vê que 
os larapios são de prumeira, e que t iveram 
a habi l idade de se alcançarem s e m que os 
a lcancem na cadeia . 

E t em razão — que o d i t ado lá d i z — A mi-
sericórdia bem entendida, por nós deve ser 
principiada. 

N ' u m a car ta de C o i m b r a p a r a o Primeiro 
de Janeiro, refere-se o intelligente e act ivo 
c o r r e s p o n d e n t e d ^ q u e l l e diário aos ar t igos 
edi tor iaes que este jornal tem publ icado , es-
m a g a n d o com energia e d e s a s o m b r o as a f i r -
m a ç õ e s reacc ionar ias da f a m i g e r a d a ca r t a do 
s r . b i spo conde ao rei . 

T e m n 'essa referencia pa iavras de elogio 
e de louvor á i s empção e independenc ia do 
auc to r dos refer idos ar t igos — em n o m e d o 
qual a g r a d e c e m o s — dis t inguindo se d e n t r e 
o silencio da imprensa , pe r an t e um ac to t ão 
a t t en ta to r io da l ibe rdade , c o m o é essa auda -
ciosa car ta do p re lado d 'es ta diocese, onde 
se d e f e n d e m os mais r e t r o g r a d o s pr incípios 
do u l t r a m o n t a n f s m o , onde se p e d e m m e d i d a s 
as mais vexatór ias , e se aconse lham as perse -
guições mais r ep ress ivas , que só a u m conde 
de Bas tos se r iam d a d a s l e m b r a r . 

Mais longe, p o r é m , do que nós pensá-
vamos vae o s r . b i spo conde , p a r a q u e m os 
prece i tos evangel icos s ã o u m mytho , em face 
do que re la ta o bem concei tuado co r re spon-
den te do Primeiro de Janeiro, a p ropos i t o 
do suelto em que r e fe r í amos o caso d o pre-
lado conimbr icense denunc ia r um s a c e r d o t e 
d igníss imo, de cúmpl ice na revolta do P o r t o ! 

Pois ve jam ainda sobre este caso o que 
se relata na m e s m a cor respondênc ia que t r an-

: s c r e v e m o s na in tegra , com a devida v é n i a : 

« O m e s m o jornal , n u m suelto, diz que o 
sr . b i spo conde desafivelou a sua masca ra de 
fa l so -conse rvador após o mal logro da re o-
lução de janeiro, q u a n d o en t rou de a n a t h e m a -
tisar um illustre ecclesiastico, que en tão p a -
rochiava u m a das f reguez ias da c idade invi-
cta . 

« M a s o collega illude-se q u a n d o se con-
vence de que esse s ace rdo t e vive hoje t ran-
q u i l a m e n t e , a c o b e r t o de perseguições , n u m a 
pi t toresca e r e m a n ç o s a aldeia b e i r ô a . . . 

«E ' que n e m ahi o p o u p a o odio r anco-
roso do s r . bispo conde ! 

«Em Oliveira do Hosp i t a l p regou ha u m 
anno , n ' u m a fes t iv idade , o rev." d r . P a e s 
P in to . O pre lado da nossa diocese, que t e m 
pode re s sobre aquella egre ja , ficou i rado ao 
sabe r do f a c t o ! E d 'ahi o enviar u m a cir-
cular ao pa rocho d a q u e l l a f reguez ia e aos 
das o u t r a s c i rcumvis inhas , p rohib indo-os q u e 
admi t t i s sem aquelle o r a d o r sac ro nas suas 
pa roch ias , a p re t ex to de que elle n ã o es tá 
habi l i tado com a respect iva licença d 'es te 
b i spado . . . 

« O caso é que desde en tão aquelle n o b r e 
m e m b r o do clero por tuguez , tão que r ido e 
respe i tado pelas suas v i r tudes n 'aquel la re-
gião, tem soff r ido com essa odiosa m e d i d a 
e n o r m e s pre ju ízos nos seus in teresses . 

«Será b o m não deixar es te f ac to i gno rado 
q u a n d o se escrever a h i s to r i a . 

Que nos oiça a imprensa li-
beral e não passe sem protestar 
contra a pertinaz perseguição ao 
respeitável sacerdote, dr. Paes 
Pinto —exemplo de civismo, mo-
delo de virtude, que não será 
offuscado pelo brilliar reluzente 
e faustuoso de mitras prelati-
cias. 

• • • 

O financeiro 
O lord s r . H i n t z e , en t re a s o b r e m e s a e 

o C h a m p a g n e , no banque t e da Figuei ra da 
Foz , ao p ronunc ia r o d iscurso de agradec i -
m e n t o pelas sopas of íe rec idas , quiz a n i m a r 
os convivas com es tas pa lavras —A crise está 
passada! 

M a s o nosso collega o Tempo que n ã o 
pôde ouvir t rapalhices prespega- lhe com e s t e 
s u d á r i o : 

«Foi despachada na alfandega, para seguir paia 
Londres no Dmube, uma caixa com 3:000 libras 
sterlinas, pelo sr. A. J. da Silva. 

«No Cintra foi despachado para Hamburgo um 
pacote com 170 libras sterlinas, pelos srs. R. d'Orey 
& Lonip.v 

«Foi despachada na alfandega, para seguir para 
Londres, uo Lisbon, uma caixa coui 2 : 3 6 ^ 0 0 réis 
em ouro, moeda americana, pelo sr. Luiz Martins. 

«DJ Porto lambem seguiram 5:000 libras com 
destino a Londres.» 

E ' u m f i n a n c e i r o d e s a c r e d i t a d o I 
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Correspondência balnear 
Espinho, 12 de setembro de i8gS. 

Effec tuou-se , com todo o br i lhan t i smo , o 
g r a n d e fest ival , p r o m o v i d o pelos b o m b e i r o s 
vo lun tá r ios do P o r t o ; o seu p r o d u c t o é des-
t inado a cus tea r as despezas , fe i tas com a 
insta l lação d ^ m a secção de soccorros , per-
m a n e n t e em E s p i n h o . 

O vas to e f o r m o s o ja rd im High-Life, 
em que o seu p ropr i e t á r io , o sr . C a r v a l h o , 
um benemer i to d ' e s t a p o v o a ç ã o , t em mos-
t r a d o a sua pode rosa iniciat iva, generos idade 
e o seu espir i to deve ra s e m p r e h e n d e d o r , 
pe rs i s ten te , es tava l indíssimo. 

I l luminado po r cen tena res de balões , p ro-
duzia um effeito s u r p r e h e n d e n t e ; os ref lexos 
d o u r a d o s , que d 'el les p a r t i a m , d a v a m áquelle 
rec in to u m tom a t t r a h e n t e e phan tas t i co . 

A. kermesse const i tuía o principal a t t ra -
c t ivo ; havia p o r é m ou t ras d iversões interes-
san t e s , que p r o p o r c i o n a v a m ao publ ico nu-
m e r o s o h o r a s a legres e d iver t idas , longe do 
bulício a t r o a d o r dos cafés e da mono ton ia 
da A s s e m b l ê a . 

O s que ench iam o ja rd im, t r a n s f o r m a d o 
c o m p l e t a m e n t e pela luz in tensa , que de todos 
os lados r o m p i a as t enues d o b r a s do m a n t o 
neg ro da noi te , ass im o c o m p r e h e n d e u , e, 
cor rendo n ' u m vae-vem con t inuo , n ã o sabia 
o n d e fixar pa r t i cu l a rmen te a sua a t t enção . 

N ' u m thea t r inho de made i r a , á semelhança 
d 'aquel les que se v ê m , quasi s e m p r e , nas 
fei ras , u m grupo de bons e sympa th i cos ra-
pazes exibiam os t r aba lhos , que c o s t u m a m 
p r e h e n c h e r o espa lha fa toso p r o g r a m m a dos 
espec tácu los d ^ s t a na tu reza , taes c o m o : — 
exercícios de força , hypno t i smo , e s t a tuas de 
m á r m o r e , ba i lados , q u a d r o s vivos e t c . . . 

Imagine-se o que os end i ab rados r apazes 
f az i am, t endo a animal-os a presença de 
d a m a s boni tas e de por t e d o n a i r o s o . . . A s 
g a r g a l h a d a s e r a m tão es t r iden tes e sonoras , 
que a g r a n d e dis tancia se ouviam dist incta-
m e n t e , e a t t r a h i a m as a t t enções dos que 
p a s s e a v a m cá fó ra , longe d 'aquel la in fe rne i ra 
thea t ra l , que só r apazes , na ve rdade i ra acce-
p ç ã o d ^ s t a pa lav ra , e r a m capazes de imagi-
n a r e cumpr i r á risca. 

A s barracas, des t inadas p a r a venda de 
bilhetes e r a m em estylo rús t ico e mui to ele-
gan tes ; a d o r n a d a s c o m colgaduras alemteja-
nas, flores e v e r d u r a , e c o b e r t a s de colmo, 
a b r i g a v a m u m f o r m o s o g r u p o de d a m a s , 
ves t idas a p r i m o r , que , pelos seus sor r i sos 
encan t ado re s , meigo olhar e pa lav ras cheias 
de p e r f u m a d a del icadeza, a t t r ah iam os que , 
fa sc inados por t an ta g raça e a t t rac t ivos de 
espir i to e f o r m u s u r a , d 'el las se a c e r c a v a m . 

E ass im innocentes p o m b a s , f o r m o s a s 
aves inhas , se t r a n s f o r m a v a m em milhafres; 
u m a vez empo lgada a presa não havia q u e m 
lh 'a a r r ancas se das del icadas e a m o r o s a s . . . 
garras, dando- lhe em paga o lhares , sorr isos, 
pape l inhos em b r a n c o , mys t e r i o samen te en-
ro lados e . . . flores. 

E com effe i to : 
H a v i a u m a elegant íss ima b a r r a c a , onde 

d a m a s d ^ l h o s bon i tos , e scint i lantes faz iam 
a venda de pequen inos e del icados bouquets 
de flores n a t u r a e s , a r t i s t icamente d ispostos e 
combinados . 

F o i , ta lvez esta a b a r r a c a mais a d m i r a d a , 
e que , por mais t e m p o , mereceu a nossa 
con templação ; foi talvez t a m b é m a que mais 
v e n d e u , e que mais o lhares conse rvou p resos 
aquel la b a r r a q u i n h a , onde t res d a m a s osten-
t a v a m , e faz iam rea lça r a sua belleza e ele-
ganc ia e o seu a rden t e a m o r pela ca r idade . 

A excellente b a n d a dos b o m b e i r o s volun-
r ios , do P o r t o , abr i lhan tou este fest ival , dili-
c iando-nos com t rechos do seu va r i ado e 
selecto repor tó r io . 

H o u v e t a m b é m u m concer to des t inado 
ao m e s m o f im, e, como t e m o s a b u s a d o u m 
p o u c o da nossa missão de chron i s ta , a p e n a s 
d i r e m o s que cor reu b e m , e que á p a r t e algu-
m a s pequenas cont ingências , deixou-nos boa 
i m p r e s s ã o . 

Espec ia l i sa remos , c o m t u d o , a s r . a Palha-
res, u m a ve rdade i ra can tora , de g r a n d e mé-
r i to . O sr . Moreira de Sd, u m violinista no-
tável e mui to aprec iado , tan to em Por tuga l 
c o m o no ex t range i ro , e a sr . a D. Ermelinda 
Moreira que mos t rou g r a n d e disposição para 
o p iano . 

O Hylario, can tou t a m b é m os seus fa-
dos; e, se n ã o tivesse c a n ç a d o tan to os ou-
vidos d o publ ico, melhor ser ia . 

P a r e c e que o as t ro hilariante c aminha 
p a r a o seu o c c a s o ! . . . GARIBU. 

Noticias politicas 
João Tel les F r a n c o J o r d ã o , que se vê 

n a u f r a g o da ba rcaça , onde t em navegado 
n ' u m m a r de l ama , anda a t a r e f a d o na recom-
pos ição do minis tér io e n c o n t r a n d o insuperá -
ve i s ' d i f f i cu ldades , pois mui tos p e r s o n a g e n s 
polít icos se r e c u s a m a accei tar . 

A q u e m é q u e serve tal c o m p a n h i a ? 
§ ó a algum valdevinos . 

Amuados!. . . 

O F e s t a s pa rece que anda a t i rar a di-
reita a sua m a g e s t a d e , p o r q u e em Cascaes 
a r r a n j o u man i fes t ação expontanea, mui to su-
pe r io r á que o sr . D . Car los , cos tuma m a n d a r 
p r e p a r a r em Cascaes . 

Po r i s so se diz que o rei se o p p ô z á ma-
rosca da p r o m o ç ã o do gene ra l a to por mérito; 
além de que não vae com elle pa ra Celor ico , 
indo p a r a as m a n o b r a s um dia depois da che -
gada do min i s t ro . 

E assim foi. 
P o b r e do Fes t a s , se se vê sem o pena-

cho! D á em doido, á ce r t a . 

Regosijos do povo 
É tal a sat is fação do povo pelo g o v e r n o , 

nos concelhos e c o m a r c a s que es tão a m e a ç a -
das de s e r em s u p p r i m i d a s , que a essas po-
voações são m a n d a d o s des t acamen tos mili ta-
res p a r a t o m a r e m p a r t e nas suas mani fes ta -
ções. 

V ã o p u c h a n d o ricos meninos que ao re-
b e n t a r o ca lab re , s e m p r e lhes d i g o . . . 

E e ra d ' u m a v e z ! 

Liberalidade 

O sr . F e s t a s , o g rande g e n e r a l — á bica — 
está um mãos ro t a s a d a r artilheria pa ra to-
d a s as t e r ras , em troca de mani fes t ações ex-
pon tâneas . 

P o r q u e a Figue i ra da F o z foi s an tan to -
ninho onde te porei — z á s . . . bater ia de ar-
tilheria e quar te l a es tudar - se . 

A g o r a em T r a n c o s o é de caixão á cova 
as fes tas em sua hon ra . E 1 d ' u m t e l e g r a m m a 
pa ra u m jornal de L i sboa o que vão l e r : 

«E' de crer que as festas ao sr. Pimentel Pinto 
sejam superiores ás de Celorico da Beira, o que 
não é para admirar comparativamente com os be-
nefícios que s. ex." prometteu dar a esta villa, se-
rem collocadas duas baterias.» 

E s t á de mante iga o bravo general. 
• • < « 

Barbaridade 

O cor re sponden te de T r a n c o s o par t ic ipa 
pa ra o nosso collega — O Século o seguinte 
t e l e g r a m m a , de t 5 : 

«A's 2 ho ras da t a rde chegou o reg imento , 
de infanter ia 24. 

O c o m m a n d a n t e d ' e s te r eg imento obr igou 
as t r o p a s a u m a m a r c h a de dez léguas sem 
lhes da r descanço n e m a l imento . M i n t o : 
deu-lhes em Villa F r a n c a das Neves , u m a 
agua t inta a que c h a m a r a m ca fé . 

O u v i dizer que mais de 5o p raças d 'es te 
r eg imen to t inham ficado pelo caminho , sem 
p o d e r e m a v a n ç a r , e as r e s t an te s q u e es t avam 
p r o m p t a s e b e m d i spos tas pa ra d a r e m e n t r a d a 
no hospi ta l . 

A c a b o de ver p a s s a r dois n ' u m a s m a c a s 
do 12 que pa rec iam já de func tos . 

O publ ico que faça c o m m e n t a r i o s . » 
E s t á a pedir hab i to de C h r i s t o . . . e o 

res to é de massa . 
Valente militar — a c a v a l l o ! . . . 

• • • « 

Previsão do tempo 

O bole t im meteoro log ico de N o h e r l e s o o m 
dá as seguintes indicações ácerca do t e m p o 
na s egunda quinzena de s e t e m b r o : 

O s p r ime i ros dias s e r ã o de bom t e m p o . 
O dia 18 será u m tan to t e m p e s t u o s o , mani-
fes tando-se a 17 u m a d e p r e s s ã o na base da 
Argél ia , que se reflectirá na M a d e i r a ; a 19 
produzir-se-ha u m a d e p r e s s ã o no Medi te r râ -
neo e ilhas Ba lea res , que seguirá a 21 p a r a 
as i lhas Br i tannicas , a c c u s a n d o t e m p e s t a d e 
no sul da península . A 22 cahi rá a lguma 
chuva na região v a s c o - p y r e n a i c a ; a 23 apre-
sentar-se-ha um núcleo t empes tuoso no canal 
da M a n c h a e golpho de G é n o v a , com chuva 
e vento nor t e e leste. 

Dar -se -hão vár ios mov imen tos a tmosphe -
r icos a té 24, não const i tu indo u m a m u d a n ç a 
geral p rópr i a do fim do estio. A m u d a n ç a 
radical , violenta, dar-se-ha a 25. 

N o fim do mez produzi r -se-hão turb i lhões , 
p rocedentes do At lânt ico , coincidindo c o m o 
equinoxio. A 25 d a r ã o en t r ada na península ; 
o que é mot ivo p a r a a la rme , exigindo pre-
cauções po r causa do t empora l . Es t e mani-
fes tar -se-ha a 24 nos A ç o r e s e a 25 até á Gal-
liza, e s t endendo se a 26 por toda a península 
e meio da F r a n ç a , a c o m p a n h a d a de ventos 
r i jos , c h u v a s ge raes e t o r m e n t a s . O dia 27 
será egual ao an te r io r , achando-se a base do 
t empora l em Caste l la-a-Nova. A 28 h a v e r á 
chuvas ge raes , in tensas , a c o m p a n h a d a s de 
vento , na Pen ínsu la . 

A 29 a b r a n d a r á o t empora l , t r a s l a d a n d o se 
pa ra o golpho da Gasconha . A 3o se rão fra-
cos o vento e o t e m p o r a l na península , acom-
p a n h a d o s de ven tos do noroes te no nor t e de 
F r a n c a . 
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XXXIII 

O Festas remunera as festas 
expontaneas que lhe fazem dando 
baterias á Figueira e agora a 
Trancoso. 

O Festas 'stá generoso, 
mas não lhe sae d'algibeira, 
dá bateria a Trancoso 
dá bateria á Figueira. 

Goza muitas sympathias! 
(D'elle dizem maravilhas). . . 

A dar tantas baterias 
pôde estoirar as presilhas I . . . 

E' um mãos rotas, o Pinto, 
p'ra quem lhe fizer festanças 
dá tudo que tem — não min to . . . 
capaz de dar — os Braganças. 

F r a - J J i q u » . 

Âssumptos de interesse local 

O fornecimento das carnes 

C o m o d i ssémos f o r a m a p r e s e n t a d a s pe-
r a n t e a c a m a r a municipal as p r o p o s t a s p a r a 
a venda exclusiva da carne n ' e s ta c idade . 

F o r a m concor ren tes , os s r s . : 
José Mar ia da Silva R a p o s o , d ' e s ta c idade, 

p r o p o z a ca rne de vacca a 255, ca rne i ro e 
chibo 160 a 180, ovelha e cabra i 3 o a 140, 
vitella 280 a 36o, e ca rne de po rco 25o a 260. 

José Alves , de Valle Colmeias , p ropoz a 
vacca a 275 . 

Luiz A n t u n e s , d ' e s t a c idade , p r o p o z a 
vacca po r 260. 

H o n o r i o dos S a n t o s , d a s C h a n s , p ropoz 
a ovelha e c a b r a a 160, e carne i ro por 200 
ré is . 

Reso lveu a c a m a r a munic ipal adiar a sua 
p ropos t a e foi u m a felicidade que não tivesse 
de l iberado sobre as p r o p o s t a s a p r e s e n t a d a s , 
pois a q u e e ra mais favorave l no preço da 
vacca — 255 réis o kilo — n ã o passava d ' u m 
logro em que a c a m a r a podia cair fac i lmente . 

Faz ia - se a concessão de a b a t e r no p r e ç o 
da vacca 25 réis do preço actual , m a s subre -
p t i c iamente ia-se a u g m e n t a r o p reço do car-
nei ro , chibo, ovelha, c a b r a , e tocinho, a r t igos 
que têm g r a n d e c o n s u m o en t re as classes po-
bres que se viam lesados e n o r m e m e n t e se 
por um descuido a c a m a r a a n n u e a accei tar 
a p ropos t a do s r . R a p o s o . 

C o m o se sabe o maior c o n s u m o em car-
nes é o d a s rezes miúdas , que pela sua ba-
ra t eza , em re lação á vacca é pre fe r ida , não 
só pelas classes pob re s , m a s por mui ta s fami-
lias r emed iadas que a c o m p r a po r economia . 
Po r i s so m e s m o pre tendia-se equi l ibrar a re-
ducção dos 25 réis que se faziam na ca rne 
de vacca , c o m o a u g m e n t o u s u r á r i o nas car-
nes das rezes miúdas , o que lhe dava um 
augmento de SO por cento, em q u a n t o 
a vacca só descia na p r o p o r ç ã o de iO por 
cento ! 

E para melhor elucidação do que d izemos 
veja-se a seguinte tabella : 

Preço» actuaes 

Vacca de i . a 280 
» 5. a 160 

O v e l h a e cabra 120 
C a r n e i r o 120 
B o r r e g o ou c a p a d o 160 
T o u c i n h o (carne porco) 200 

Preços de contracto 

V a c c a — u m a só qua l idade 255 
O v e l h a e cabra 140 
C a r n e i r o 180 
B o r r e g o ou capado 180 
T o u c i n h o (carne de porco) . 260 

Assim t e m o s o seguinte a u g m e n t o em kilo 
n a s d ive r sas especia l idades , a s a b e r : 

O v e l h a e cab ra 20 
C a r n e i r o 60 
Bor rego ou c a p a d o 20 
T o u c i n h o (carne de porco) 60 

É n ' i s to que es tava o logro da p r o p o s t a . 
N ã o precisa c o m m e n t a r i o s . A c a m a r a 

n ' e s tes casos precisa de t o m a r u m a reso lução 
defini t iva, e se não e n c o n t r a r a r r e m a t a n t e 
consciencioso, t o m e por sua conta o exclusivo 
do fo rnec imen to , e não terá de a r r epende r - s e . 

A vacca vend ida por classes é um engano 
p a r a o publico que n ã o conhece as especia-
l idades , e que pôde ser il ludida, p a g a n d o 
vacca inferior pelo p reço da me lho r . 

A lém d ' isso deve preveni r - se es te f a c t o : 
— a ca rne da cabeça do boi a que c h a m a m 
— carne das cestas — é vendida agora se-
p a r a d a m e n t e ao preço de 180 réis o kilo e se 
a c a m a r a não impozer condições da exclusão 
d ' e s t a especial idade de vacca , ao publ ico pôde 
ser fo rnec ida á mis tura com a de boa quali-
d a d e , a t t en to o propos i to em que es tão os 
a r r e m a t a n t e s . 

Q u e a c a m a r a s e n ã o d e i x e l o g r a r . 

O serviço telegraphico 

H a mui ta s queixas pelas d e m o r a d a s ex-
pedições te legraphicas na es tação te legrapho-
postál d ' es ta c idade , onde se es tá t res ho-
ras e mais p a r a se fazer um d e s p a c h o , isto 
com prejuízo do publ ico, que se vê aggra -
vado nos seus in te resses . 

P a r a que se veja c o m o nas r epa r t i ções 
super io res de L i sboa se dirige o serviço, 
bas ta d izer que , t rans fe r indo-se o pessoa l 
d ' e s t a c idade pa ra as pra ias , reduz iu-se a tal 
pon to o n u m e r o de e m p r e g a d o s , que os q u e 
es tão ao serviço têm t r a b a l h a d o fó ra das 
suas h o r a s , e n e m ass im conseguem d a r expe-
diente r á p i d o ao avu l t ado n u m e r o d a s expe-
dições que se a c c u m u l a m . 

Cons ta -nos que ha dias u m só e m p r e g a d o , 
tal e ra o ape r to de serv iço , se vira o b r i g a d o 
a a t t ende r a dez m e z a s . 

P e d e m - s e p rov idenc ias ; m a s é c lamar no 
dese r to , por que s a b e m o s que o e n c a r r e g a d o 
d 'es te serv iço já rec lamou dos g r a n d e s senho-
res da d i recção geral e ainda não ob teve solu-
ção a lguma , c o n t i n u a n d o o publico a não ser 
se rv ido c o m o dev ia , p re jud icando os seus in-
t e r e s se s . 

o 

A classe cios alfaiates 

O s operá r ios a l fa ia tes que t r a b a l h a m p a r a 
os a lgibebes , a l legando o d iminu to p r e ç o da 
m ã o d ' o b r a , ped i r am se lhes pague pelo p r e ç o 
an t igo . 

C o m o os p a t r õ e s n ã o q u e r e m a t t ende r ás 
suas rec lamações jus tas , os ope rá r io s tencio-
n a m a b a n d o n a r o t raba lho se b r eve se não re-
solver esta pendenc ia . 

N ã o são mui to exigentes os operá r ios 
que se l imitam aos an t igos p reços pois que a 
reducção lhes é pre jud ic i a l : — feitio de calça 
de p a n n o de cas imira , 200 r é i s—reduz ido 
de 140 a 160 r é i s ; as de cotim que se paga-
vam a 160 — desceu a 120 r é i s ; u m ca-
pote ou g a b ã o em que se g a n h a v a m 600 réis 
— está a 5oo réis . 

Oxa l á que em breve e n t r e m em acco rdo 
amigavel as duas par tes in te ressadas de f ó r m a 
a que se melhore as cond ições dos operá r ios , 
sem g r a n d e sacrifício p a r a os p a t r õ e s , consi-
d e r a n d o uns e ou t ro s que a crise e a s i tuação 
em que nos e n c o n t r a m o s está d i f i c u l t a n d o a 
indus t r ia , c reando- lhe novos enca rgos . 

P a r a a boa solução da pendenc ia en t r e 
os alfaiates e os a lgibebes , cons ta -nos que os 
srs . An ton io da Silva B r a g a e A n t o n i o J o s é 
Pe re i r a , c o n c o r d a m em annui r ao jus to pe-
dido dos operár ios , negando-se a isso o sr . 
F r a n c i s c o R o d r i g u e s Mar t in s , d ' onde s a i r a m 
os p ro tes tos dos operá r ios con t ra a r e d u c ç ã o 
de p reços , que não quer adher i r ás reso luções 
dos seus collegas. 

Convencemo-nos que es te s enhor racio-
c ionando me lhor modi f ica rá a sua opinião e 
que tudo se f a r á em san ta paz , pa ra inte-
resse de todos . 

Clinico da Lonzã 

O nosso dilecto amigo e dis t incto cor-
religionário, sr . d r . An ton io Viei ra , t omou 
posse — em sessão da c a m a r a municipal da 
L o u z ã — do logar de clinico d 'aquel la villa. 

Mu i to nos congra tu l amos com este fac to , 
pois q u e os louzanenses vão ter no novo me-
dico um amigo desvel lado, cu idadoso e vigi-
lante nas suas occupações , p r ed i cados que 
lhe hão de g r a n g e a r a s s y m p a t h i a s dos seus 
cl ientes. 

Q u e elle b e m o merece pelo seu ca r ac t e r 
e pela sua competenc ia . 

O s nossos c u m p r i m e n t o s de fel ici tação 
s incera . 

Canalisação na estrada da Beira 

A n d a a C o m p a n h i a d ' i l luminação a gaz 
a r e f o r m a r a canal i sação na estrada ' da Bei ra , 
pa ra collocar mais candie i ros n 'aquel le ap ra -
zível passe io . 

A c a m a r a municipal podia ap rove i t a r es ta 
bella occas ião que se d e p á r a e a c c o r d a r c o m 
a companh ia pa ra a s sen t a r a canal isação d a s 
aguas . 

Is to consti tuir ia um b o m m e l h o r a m e n t o 
pa ra os hab i t an te s , d 'aquel le ba i r ro que vae 
p rogred indo , se bem que u m a economia p a r a 
a c a m a r a , que fazia a canal isação em magn i -
ficas condições . 

Ahi fica a l e m b r a n ç a , p a r a a qual chamá-
m o s a a t t enção do município , que nos pa-
rece viável não a d e v e n d o d e s p r e z a r . 

— — 

Nomeação 

O nosso patr íc io , o rev.° s r . J o a q u i m dos 
S a n t o s Gonça lves , a c a b a de ser n o m e a d o 
pa rocho e n c o m m e n d a d o da freguezia de Cas-
tello Viegas . 

E n c o n t r a m os pa roch i anos d 'aquel la f re-
guezia , no s r . J o a q u i m dos S a n t o s Gonçal -
ves, aprec iaveis qua l idades , que lhe hão de 
crea r s inceras sympa th i a s . 

O s nossos p a r a b é n s ao ag rac i ado e a sua 
famil ia , espec ia l i sando seu h o n r a d o pae , nosso 
amigo , s r . A n t o n i o dos S a n t o s G o n ç a l v e ^ 
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Objectos (Varie 

Foram entregues pelo sr. Manoel Nicolau 
da Costa , thesoureiro da Academia de bellas 
artes, as preciosidades artísticas que haviam 
sido ret i radas do museu parochial de Santa 
Cruz, bibliotheca e capella da Universidade. 

Oxalá que não ficasse esquecido algum 
objecto por Lisboa e que a entrega que se 
fez d e s s a s preciosidades que figuraram na 
exposição de arte sacra-ornamental , que se 
realisou em Lisboa, por occasião das festas 
antoninas, venham completas e que nao haja 
motivos para reclamações. 

Será bom que a junta de parochia não 
volte a ceder, seja a quem fôr, objectos de 
tanto valor e estima. 

Festa no Bussaco 

E ' no domingo que se realisa na capel-
linha da Encarnação a festividade patriótica, 
que solemnisa a victoria dos portuguezes con-
tra o invasor exercito de Napoleão. 

Have rá missa cantada e sermão pelo sr . 
padre Moysés Nora , e diz-se que assistirá á 
festividade o sr. bispo conde e ministro da 
guerra . 

Uma bateria de artilheria fará a guarda 
de honra . 

Es te anno é inaugurada n'aquelle vasto 
local uma feira de gado, cereaes e artefactos 
agrícolas, creada pela camara municipal da 
Mealhada. 

Deposito de drogas 

Este novo estabelecimento, installado na 
antiga e conhecida — casa Areosa — está for-
necido por completo com todos os artigos 
proprios, e os de melhor qualidade, a poder 
servir o publico com vantagem. 

T e m deposito exclusivo das perfumarias 
hygienicas e antisepticas de Bordéus, muito 
elogiadas pelos especialistas. 

E m tintas e vernizes tem o que ha' de 
melhor das principaes fabricas, e sobretudo 
vende com muita modicidade nos preços. 

Nas condições dos srs. José Figueiredo 
& C. a , a quem'não faltam as boas qualidades 
de caracter e seriedade commercial, é bem 
de ver que ha de merecer o auxilio dos con-
sumidores d'esta especialidade de artigos. 

Vae o annuncio na 4.® pagina. P a r a elle 
chamamos a at tenção dos nossos leitores. 

Rendimentos do imposto 

O s impostos indirectos municipaes ren-
deram em agosto proximo passado 1 8oo®>433 
réis, sendo distribuídos pela seguinte f ó r m a : 

Carne 5 i o # 4 g 8 
Peixe iigV>ò'5o 
Sardinha i73$83o 
Vinho de pasto 7893ÍÓ05 
Vinagre 22$635 
Vinho fino 3cpG2o 
Aguardente i ó $ 8 8 o 
Geropiga 5 $ 8 8 0 
Cerveja i 4 $ o 8 5 
Petroleo 523&640 
Azeite 55$g3o 

- s ^ . 

Approvação de estatutos 

A ' Associação de soccorros mutuos da 
arte de ceramica, foram ult imamente appro-
vados pelo governo os seus estatutos. 

E ' uma sociedade florescente devido á de-
dicação e zelo com que os seus corpos ge-
rentes a têm adminis t rado. 
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O temporal 

Um furor vertinigoso se apoderou da 
tripulação, que carregou de tropel sobre o 
guarda marinha. 

O primeiro que avançou foi o calafate, 
mas o commandante não era homem que 
faltasse ás suas promessas. Uma pequena 
detonação se ouviu, e mestre Anselmo caiu 
fulminado, com o craneo esphacelado, para 
nunca mais se levantar. 

Ao lado de D. Carlota estava frei Ro-
zendo, como o génio do mal, que apparece 
na hora do crime, para lhe dar maior solem-
nidade. 

O s marinheiros ao verem fulminado a ca-
lafate, recuaram, além d 'um que avançou 

Notas de carteira 

Já reassumiu o seu logar de guarda-livros 
da camara municipal, que exerce com tanta 
distincção, o sr. Francisco dos Santos e Al-
meida, que havia estado na Figueira da Foz 
com sua est imada familia. 

Regressou na segunda feira, das Pedras 
Salgadas, o acreditado commerciante d'esta 
praça, o sr. Adriano Marques, proprieterio 
da acreditada Casa Havanesa. 

Est imamos que alli encontrasse um com-
pleto restabelecimento. 

• 
Para a praia da Figueira esta a banhos 

com sua esposa e filhos, o nosso aniigo, sr. 
Antonio Maria Simões, digno official da se-
cretaria da camara municipal. 

• 
Está de visita a está cidade o nosso pa-

trícios sr . dr. Adelino das Neves e Mello, 
cônsul no Rio Grande do Sul, e antigo com-
missario de policia n'esta cidade. 

O s nossos cumprimentos . 

Matriculas dos militares 

Foi determinado que as praças de pret, 
auctorisadas a frequentar cursos deverão apre-
sentar-se á matricula : — na Universidade e 
Academia Polytechnica do Por to , no dia 1 
de ou tubro ; no Instituto industrial do Por to , 
desde 25 a 2 8 do corrente, e nos lyceus em 
2 0 do corrente. 

Aferição de pesos e medidas 

Foi deliberado pela camara municipal que 
o aferidor, sr. João dos Santos , visite os 
estabelecimentos commerciaes do concelho, 
a fim de examinar se a aferição dos pesos e 
medidas está devidamente legalisada com a 
lettra escolhida este anno. 

Aos contribuintes 

O s contribuintes que desejarem pagar as 
suas contribuições em quatro prestações tri-
mestraes, deverão entregar na repartição de 
fazenda do concelho, por todo o mez de 
se tembro as suas declarações. 

A repartição está aberta , todos os dias 
úteis, desde as 9 horas da manhã , ás 3 da 
tarde. 

No (iislriclo de Coimbra são classificados como 
concelhos de l . a ordem os de Coimbra e Figueira 
da Foz, e como concelhos de 2.a ordem os de 
Arganil, Cantanhede, Condeixa a Nova, Goes, 
Louzã, Miranda do Corvo, Montemór-o-Yelho, 
Oliveira do Hospital, Pampilhosa, Penacova, Pe-
nella, Soure e Tábua. 

São supprimidos: o concelho de Mira, que é 
annexado ao de Cantanhede, e o concelho de 
Poiares, cujas freguezias do Lavegadas d'Arrifana 
são annexadas ao concelho de Penacova, sendo 
annexadas ao de Louzã as restantes freguezias de 
Santo André e S. Miguel de Poiares. 

Ao concelho de Tábua são annexadas a fre-
guezia de Paradell», que actualmente pertence ao 
concelho de Arganil, e as freguezias de Travanca 
e S. Pedro de Alva, do concelho de Penacova e 
ao concelho de Ancião é annexada a freguezia de 
Pombalinho, do concelho de Soure. 

Para os effeitos políticos e administrativos são 
annexados ao concelho de Fundão o logar de 
Alqueidão, da freguezia de Dornellas e o logar de 
Urgeira, da freguezia de Janeiro de Baixo, ambos 
do concelho da Pampilhosa, e ficarão pertencendo 
o primeiro á freguezia de Barroca, o segundo á 
freguezias de Bogas de Baixo; e para os mesmos 
effeitos ficarão pertencendo á freguezia de Alvorge, 
do concelho de Ancião a parte do logar da Gal-
lega, hoje pertencente á freguezia de S. Miguel 
de Penella, e a parte do logar dos Tamarinhos, 
pertencente á freguezia de Santa Eufemia de Pe-
nella, e é annexada á freguezia da Torre, do 
mesmo concelho, a parte do logar de Figueiras 
Podre*, actualmente pertencente á freguezia da 
Cumieira, do concelho de Penella. 

Importantes comarcas e concelhos do districto, 
como Poiares e outros que estão indicados acima 
ficam sujeitos á perda da sua autonomia, ligan-
do-as a outros concelhos distantes o que muito 
prejudica essas terras com interesses creados, 
que nunca se lembraram que haveria um doido e 
um relapso arvorado em dictador que tão indigna-
mente centralisasse as regalias municipaes. 

A situação que succeder a esse odioso governo 
deve annullar immediatamente toda a serie de 
reformas decretadas contra os princípios legaes e 
disposições das leis do reino. 

Arrematações 

No dia 26 do corrente, ás 12 horas , na 
secretaria da Santa Casa da Misericórdia pro-
ceder-se-ha á arrematação de fazendas para 
o vestuário dos alumnos internos dos colle-
gios dos orphãos e o r p h ã s ; — bem como o 
fornecimento de cêra precisa para a capella. 

A ar rematação é em hasta publica por meio 
de licitação verbal, estando patentes na se-
cretaria os esclarecimentos e condições ás 
horas e dias do costume. 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 10 enterraram-se os seguintes 
eadaveres: 

Anna Frias da Conceição, filha de Joaquim Saraiva, 
e Maria Craveira, de Montemór-o-Velho, com 76 annos 
de edtfde. Falleeeu no dia 2. 

José Manno, filho de pau incognito, e Emília da Con-
ceição, de Coimbra, com 3 annos de edade. Falleeeu 
no dia 4. 

Elvira, filha de Augusto José Leite é Emilia Leite, 
do Rio de Janeiro, com l i annos de edade. Fallecou 
no dia 6. 

Horteneia dos Anjos, filha de pae incognito e Maria 
t Rosa da Conceição, de Coimbra, com 8 mezes de edade. 

Falleeeu no dia 7. 
Rertha Augusta, filha de Godofredo Ignacio de Car-

valho, de Coimbra, do 7 annos de edade. Falleeeu no 
dia 7. 

Total dos eadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:971. 

Posse 

Carteira da policia 

O sr. dr. Lucio Martins da Rocha, tomou 
posse de lente cathedratico da Faculdade de 
Medicina da nossa Universidade. 

Reforma administrativa 

Coube agora a vez ao districto de Coimbra e 
muitas comarcas e concelhos foram supprimidas 
como se verá do resumo que *egue: 

para o guarda mar inha ; mas João Traque te , 
que estava ao seu lado disse-lhe: 

— T a m b é m tu, José? 
— Afasta , respondeu elle, arreda que te 

esgano! 
João não era homem que recuasse, agar-

rou n 'um espeque e rachou-lhe a cabeça. 
Durante esta scena pavorosa e difficil o 

m a r levantava vagas tão fortes, que pareciam 
montanhas ; en t ravam por bombordo e saíam 
por estibordo. A fragata adornou a sota-
vento, e todos ajoalharam pedindo miseri-
córdia. . . 

O navio ergueu-se no mesmo ba lanço ; 
porém o mar ar rebatára D. Carlota, que não 
tinha cabo de vaivém. 

— H o m e m ao m a r ! bradou o mestre . A 
esta voz todos se ergueram e correram como 
poderam para a amurada ; dois vultos se de-
batiam entre a vida e a mor te! Eram o guarda 
marinha, que se deitára ao mar , ao ver que 
D. Carlota fora ar ras tada peias v a g a s . . . 

— Atira cabos e capoeiras, cobardes, bra-
dou o commandante com delírio febril. In-
fames que assim deixam morrer um mancebo, 
que faz honra á marinha portugueza. 

Todos atiraram cabos e capoeiras, mas o 
mar era muito, e Carlos estava perdido. 

João Traque te arrancou os cabellos, de-
sesperado, e chorou, porque amava muito o 
brioso mancebo. 

— Senhor c o m m a n d a n t e , disse elle com 

No domingo, por 7 meia horas da noite 
houve grande boiborinho no Terre i ro da 
Erva . Aos toque de apito correu o guarda 
n.° 7 0 e alli prendeu Fructuoso Carvalho, do 
Chão do Bispo, o qual se tinha t ravado de 
desordem com Rita de Jesus, meretriz, pu-
chando por uma navalha hespanhola para 
ella, com tenção de a aggredir, o que não le-
vou a effeito por ser agarrado pelo sr. José 

a voz cortada pelos soluços, ligue-me a um 
cabo mais forte, que se o não salvar quero 
morrer com e l l e . . . 

O commandante amarrou-lhe um cabo á 
cintura, e João atirou-se ás vagas, dizendo 
para os seus camaradas : 

— E ' assim, cobardes, que o homem do 
mar sabe arriscar a v i d a . . . 

O s momentos foram dolorosos e terrí-
veis. T r e s vultos redemoinhavam entre as 
ondas, sem esperança de salvação. . . 

Dois ou tres segundos depois, João appa-
receu ao cimo das ondas, t razendo agarra-
dos pelos cabellos Carlos e a malaventurada 
D. C a r l o t a . . . 

— Estão salvos, bradou o commandante , 
iça o cabo! Puxa com força! Ah! Santo Deus! 
T o r n a m a desapparecer !. , . 

A fragata estava quasi sem governo, e 
entregue ao capricho do ven to! O comman-
dante com o coração lacerado pela dor , re-
conheceu a instante necessidade de attender 
á salvação de todos, e gritou com voz fo r t e : 

— Gente acima para largar o velacho. 
Braceia o traquete e velacho pelo redondo! 

Mas quando dizia isto, o immediato, que 
não se afastára da amurada, disse para os 
dois companheiros que estavam ao seu lado : 

— Iça o cabo! Iça que apparecem ! 
O cabo foi içado e como João Traque te 

ainda não tinha perdido os sentidos, conser-
vava seguros os dois náufragos,, que foram 

Ferrei ra , i.° cabo do regimento de infanteria 
n.° 23. 

O desordeiro ainda picou com a navalha 
o dito cabo cortando-lhe a calça e ceroula, fa-
zendo-lhe um ferimento em uma das orelhas. 

Depois de se ver preso poude passar a na-
valha a outro, mas ainda assim foi apprehen-
dida pelo dito guarda e enviada juntamente 
com a participação para o commissar iado: 

Antes d'esta occorrencia já tinha t ambém 
o malfeitor promovido desordem em casa 
d 'outras meretrizes, na rua das Padeiras . 

• 

P o r telegramma da auctoridade adminis-
trativa do concelho de Arganil foi preso, na 
terça feira, José Joaquim d'01iveira, do dito 
concelho o qual pretendia evadir-se para Lis-
boa. 

• 
As 12 1I-í horas do dia 17 foi preso Anto-

nio Ferreira , aprendiz de pedreiro, morador 
ás Arcas d 'Agua o qual commetteu a garo-
tice de sujar as grades do Caes com piche, 
dando logar a que muitas pessoas que alli 
passaram sujassem as suas roupas. 

COMMUNICADO 

Sr. redactor — Tendo vindo passar uns dias 
á Figueira, fui convidado por um amigo para ir 
passar o dia de domingo a Tavarede, povoação 
próxima d'esla cidade, e como d'aqui nada por 
ora lhe posso dizer, vuu dar-lhe conta da festivi-
dade a que assisti, porque na verdade me surpre-
hendeu que n'uma aldeia como aqnella, tudo se 
passasse com tanta decencia e explendor. 

Ao entrar no templo, ficámos maravilhados 
com a sua ornamentação, que ao aprimorado gosto 
dos seus bordados, se alliava a elegante disposi-
ção de todas as roupas, formando um conjuncto 
deveras deslumbrante. Indagamos o nome do ar-
mador, e disseram-nos que era o nosso patrício 
José Horta da Silva, hoje residente em Maiorca. 

Não me foi possível dar-lhe lá os parabéns; 
mas felicito-o por este meio, como já o tenho fe-
licitado ({uando por varias vezes tem ido armar 
os templos d'essa cidade. 

No rôro vi lambem os nossos patrícios, de 
quem nada digo, porque a sua reputação está 
estabelecida. 

A o e v a n g e l h o p r e g o u o r e v . p a r o d i o d ' a q u e l l a 
f r e g u e z i a , s r . J o a q u i m d a Co.- ta e S i l v a , c u j o d i s -
c u r s o m u i t o a g r a d o u , b e m c o m o a c e r i m o n i a d a 
c o m m u n h ã c á s c r e a n ç a s , q u e c o r r e u c o m m u i t a 
o r d e m . 

De tarde houve Te-Deum, e sermão pelo rev. 
padre Francisco de Carvalho, que me parece será 
um digno successor de seu tio, o rev. Julio de 
Carvalho, bem conhecido n'essa cidade, e por fim 
a procissão, que pena foi saísse tão tarde, tendo 
havido antes o competente leilão de fogaças. 

Emíim o rev. parocho de Tavarede, que gosa 
alli de geraes sympathias, deve estar satisfeito 
pela maneira como correu a sua festividade, e pela 
escolhida concorrência que a ella affluio. 

Figueira, 16-9-95. 

Telegramma — Manifestação 
Figueiró dos Vinhos, 18, ás 12 x. — De-

fensor do Povo, C o i m b r a . — C h e g o u o povo 
de Castanheira e a phiiarmonica. O presi-
dente da camara de Figueiró dos Vinhos 
recebeu-os á entrada da villa. Grande e ver-
dadeiro enthusiasmo. Vivas ao visconde de 
Castanheira, e a outros. Esperem noticias. 
— Ribeiro. 

collocados na tolda semi-mortos, na occasião 
que o commandante proseguia, dizendo : 

— Bastante gente ás escotas do velacho! 
Marinheiros promptos a cortarem as escotas 
de gavia! 

«Mestre, os carpinteiros com machados 
para cortarem o mastro de mezena, se fôr 
preciso ! 

«A gente disponível, prompta para subir 
ás enxarcias do traquete. Está tudo prom-
pto, senhor immediato ? 

— T u d o está ás obras, respondeu elle, e 
proseguiu: 

«Braceia o traquete e velacho pelo re-
dondo, corta as escotas de gavia ! 

«Leme todo de encont ro! Larga o vela-
cho e caça. Sobe gente á enxarcia de bar-
lavento do t raquete . 

Rapida foi a transição no animo da ma-
rinhagem ! O s exemplos de coragem dados 
pelo commandante tinham-lhes feito crear 
animo, e a manobra foi executada com pre-
cisão e energia. 

O navio, desassombrado, por se achar 
em pedaços a gavia, a judado pelo leme de 
encontro, foi arribando, de maneira , que 
quando se largou o velacho para caçar, o 
vento estava pela popa ; o que sendo obser-
vado pelo commandante , mandou alliviar o 
leme e governar com o vento favoravel. 

(Continw)s 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A N N U N G I O 
3." j»ixlt»llca,ção 

32 N o dia 29 de s e t e m b r o por 11 
horas da m a n h ã á p o r t a do 

t r ibunal judicial d 'es ta c idade , se ha 
de vende r em praça o préd io aba ixo 
des ignado p e n h o r a d o aos execu tados 
José Ignacio da Silva e mulher Mar ia 
das D o r e s R o c h a , de S a n t o An ton io 
dos Ol ivaes , na execução que lhes 
m o v e pelo ca r to r io do q u a r t o officio, 
A n t o n i o Josá d A g u i a r , do m e s m o 
logar . — P r é d i o — U m a s casas tér-
reas c o m quintal , no alto do ant igo 
t e legrapho , em S a n t o An ton io dos 
Ol ivaes , no valor de duzen tos mil 
réis . 

Verif iquei a exact idão . 

O Juiz de Dire i to 

Neves e Castro. 

ANNUNGIO 
Direcção das Obras Publicas do districto 

de Coimbra 
33 Faz-se publ ico que até ao dia 

3o do co r ren te , p o d e r ã o os 
Ex. m o s E n g e n h e i r o s , Arch i t ec to s e 
C o n d u c t o r e s do q u a d r o do Ministé-
r io d a s O b r a s Pub l i cas , ou devida-
m e n t e d ip lomados p o r qua lque r es-
cola, ou mes t r e s d ' o b r a s habi l i tados , 
nos t e r m o s do ar t .° 4 do r egu lamen to 
p a r a serv iço de inspecção e vegilan-
cia p a r a segurança dos operár ios , 
p a r a t r aba lhos de cons t rucçoes civis, 
a p p r o v a d o po r dec re to de 6 de junho 
ul t imo, inscrever , no l ivro de registo 
d ' e s t a Di recção os seus n o m e s e re-
sidências . 

O b s e r v a - s e : 
i . ° que os r e q u e r i m e n t o s p a r a 

regis to de nomes , s e rão fei tos em 
pape l sel lado, e dir igidos á Di recção 
das O b r a s Pub l i cas do dis t r ic to . 

2 . 0 que este r e q u e r i m e n t o deve rá 
ser a c o m p a n h a d o do origina! ou pu-
blica f ó r m a do d o c u m e n t o que hou-
ver de justifical-o. 

C o i m b r a , 12 de s e t e m b r o de 1895. 

O Eegenhe i ro D i r e c t o r 

Antonio Franco Frazão. 

DEPOSITO m MACHINAS DE GOSTOU 

I1TGER 
ESTABELECIMENTO 

DE 

FAZENDAS BEANCAS 

. A - I M I - A . 
Preciza-se uma ama de 

primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

DE 

MANUEL CARVALHO 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas <le costura í l | \ i f l 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se 110 novo \ | I I . 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do U H U J 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a pi-estações de ãOO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se calalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

:; REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ IMRQUES LADEIRA 
C O I M B R A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

Casa Installadora de Canalisações 
P A R A 

AGUA E GAZ 
G E R E N T E 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

1%'este estabelecimento encontram-
se á venda lodos os materiaes proprios 
para canalisações de agua e gaz, taes 
como : lustres, braços de bronze e de 
cbristal, globos, tubos de chumbo, ferro 
e borracha, e torneiras de todas as qua-
lidades. 

Preços especiaes em torneiras e tubos 
de chumbo e ferro. 

Grande variedade em campainhas elé-
ctricas. 

k EGOflOm 20 BICO L m 
0 gasto máximo de um BICO AUER, 

trabalhando com a sua maior força, é de 

ã réis por cada hora 
retirando se toda a installação cm Coim-
bra e na Figueira da Foz, caso não der 
resultado. 

99 —RUA DO VISCONDE DA LUZ - 101 

COIMBRA. 

LOJA OA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, S 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Ilouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

(C 

Na rua Ferreira Borges, n.° 8o, pre-
cisa-se de um com pratica de mercearia 

NEVES mins 
100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa de boa qualidade e preço 
modico. 

Armas de diversos syste-
mas , revolvers e munições de caça. 

Faqueiros e eollteres d'ele-
etro plate, qualidade garantida. 

Tinta e «ella para pintura a 
oleo, pincéis e artigos de desenho. 

Slallas para viagem, cartei-
ras e sarças de mão para senhora. 

Oleados de borracha para 
cama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e s lores de 
madeira, rolos authomaticos para os 
mesmos. 

Perfumaria ingieza e sabo-
netes, pó d'arroz, pentes e escovas., 

Dentifrico do dr. Kousset, 
pó, para dentes da sociedade hygienica. 

Bensoliaia para tirar nodoas, 
o melhor preparado, não prejudica a roupa. 

Lunetas, binoculos, brinquedos para 
creança, capachos d'arame e grande va-
riedade em miudezas. 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

BICO AUER 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

g Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todes os dias, pela manhã e á noite, a 
23 réis cada dois pães. 

(Antigo Paço do Conde) 

JJ STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

JULIÃO À. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

j3 Sí'este antigo estabelecimento co-
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

lambem tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

M M S AUER 
Vendem-se 2 com muito pouco uso, 

e com grande desconto no preço. 
Rua do Visconde da Luz 90, na al-

faiateria moderna e loja de machinas. 

29 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquelia cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencivel, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabreação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de madurissimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

2 3 — n V E O n N T T ^ ^ I R j a O l O — S 3 

mzz 

N ' e s l e depos i t o e n c o n l r a - s e um var i ado e esco lh ido s o r t i m e n t o de 
d r o g a s , p r o d u c t o s ch imicos c p h a r m a c e u t i c o s , e le . , e tc . 

depos i to exclusivo em Coimbra das perfumarias hygic-
nicas e aniiscpticas de Bordéus. 

E g u a l m e n t e se v e n d e m t in ias e ve rn i zes das p r i n c i p a e s f a b r i c a s . 
G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e dos a r t i gos v e n d i d o s n ' e s t e depos i to , a s s i m 
como m o d i c i d a d e em preços . 

P u b l i c a - s e á s q u i n t a s f e i r a s e d o m i n n o s - 1 > I D O P O V O 
J ^ ^ I F I E I L T S O I R , JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 
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Semes t re 1$350 
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Anno . . 

Semest re . 
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600 
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Defensor" d o P o v o 
COIMBRA —Domingo, 22 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CARTA DO SR. RISPO CONDE A SUA MAGESTADE EL-REI 

I I I 

E não fo ram u n i c a m e n t e os j e s u i t a s . 
Os g e r m e n s m o r b i d o s e os e s t r agos , 

q u e no o r g a n i s m o social p o r t u g u e z g e r a r a m 
a d o e n ç a , e lhe p r e p a r a r a m o meio p r o p r i o 
á s u a a d o p ç ã o e p rog res s ivo desenvolv i -
m e n t o foram inocu lados pelos frades domi-
nicanos e pela Inquisição. 

D'es l a , t raça o q u a d r o pavoroso o con-
verso Oliveira M a r t i n s . 

(Historia de Portugal, tom. n , pag . 2 4 
e s egu in t e s ) . 

E fazendo a sua cr i t ica e a p r e c i a n d o 
os s e u s effei tos, e s c r e v e : 

«A Inquisição e r a u m a p o l i c i a , c o m a u c t o -
r i d a d e d e t r i b u n a l ; e s e j á n o s r e p u g n a m o s 
m e i o s i m m o r a e s da p o l i c i a , o q u e s e r á q u a n d o 
e s s e s m e i o s s ã o u m p o d e r , n ã o u m i n s t r u m e n t o ? 
q u a n d o s e r v e m p a r a c o n d e m n a r , e n ã o p a r a 
e l u c i d a r e p r e p a r a r , d e u m m o d o i n d i r e c t o e 
m e r a m e n t e p r é v i o , o j u i z o d o t r i b u n a l ? 

« T a l e r a o v i c io o r g â n i c o da I n q u i s i ç ã o ; e 
n ã o só d a n o s s a , c o m o d e t o d a s e s s a s i n s t i t u i -
ç õ e s , n a s c i d a s d o e s p i r i t o m y s t i c o , q u e á m a -
n e i r a d o c e s a r i s m o n o E s t a d o , s a c r i f i c a v a m a s 
g a r a n t i a s d o i n d i v i d u o , q u e b r a n d o t o d a s a s 
m o l a s m o r a e s q u e l e v a n t a m o h o m e m na so -
c i e d a d e . E d e s t e v i c io o r g â n i c o , i n h e r e n t e 
a o p r o p r i o p r i n c i p i o , p r o v i n h a m l o g o a s f u -
n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s : a f e r o c i d a d e c r u e l , e a 
d e v a s s i d ã o n a t u r a l d o s c e s a r i s m o s e d o s m y s -
t i c i s m o s . » 

D e p o i s de refer i r os c o s t u m e s , o m o d o 
de viver e os p a s s a t e m p o s da famil ia real e 
d a côr te , a c c r e s c e n t a : 

« E s t e s c o s t u m e s b e a t o s t o r n a v a m a c ô ' t e 
e s t ú p i d a , e c e g a v a m - l h e os o l h o s . A s c o u s a s 
d o E s t a d o e r a m s a c r i f i c a d a s a o s c a p r i c h o s 
d e v o t o s ; e o r e i c o m a m a n i a d e o b t e r d o 
p a p a a I n q u i s i ç ã o , g a s t a v a r i o s d e d i n h e i r o . 
A e s t u p i d e z g e r a v a a c r u e l d a d e ; p o r q u e , na 
a b s o r p ç ã o m y s t i c a , p e r d i a m - s e a s n o ç õ e s d o 
j u s t o , e a s m a x i m a s c r u e l d a d e s e p e r f í d i a s 
e r a m v i r t u d e s , d e s d e q u e s e e n c a m i n h a v a m a 
D e u s . Sanda sandis. M a s e s t a d o e n ç a d a 
c ô r t e e r a a d o e n ç a d e t o d o o r e i n o ; e os d o i -
d o s q u e a p p a r e c i a m p o r t o d a a p a r t e , a f a z e r 
m i l a g r e s o u e n d e m o n i n h a d o s , t r a d u z i a m a l o u 
c u r a u n i v e r s a l d e u m p o v o » ( p a g . 3 3 e 3 4 ) . 

Tal e qual como a g o r a ; tal e qua l na s 
s u a s c o n s e q u ê n c i a s , se a r e a c ç ã o pol i t ico-
re l ig iosa , aco lh ida no Paço, f avorec ida pela 
familia real, s u b s i d i a d a pela côrte, a p o i a d a 
no governo, d i r ig ida pelo episcopado, con t i -
n u a r a s u a mald i t a ob ra d e i m m o r a l i d a d e 
e p e r v e r s ã o . 

A c r i s e q u e se man i f e s tou e exp lod iu 
no d i a 3 0 , não con t r a , « p a d r e s i nno f f ens i -
vos» m a s c o n t r a jesuítas maldi tos e reaccio-
nários p e r v e r s o s , q u e o povo ode ia , m a s 
não p o d e r i a d e s c r i m i n a r na ef fe rvescenc ia 
d o seu r anco r e na exp losão s ú b i t a d a s 
s u a s j u s t i f i c a d a s iras., t em, como sua ex. a 

r e v e r e n d í s s i m a vê, e poder i a fac i lmente ve-
ri f icar , r a izes p r o f u n d a s , ve lhas e t r ad ic io -
n a e s o r igens nos to rpes m a n e j o s e de sa t i -
nos da reacção pol i t i co- re l ig iosa , p r o m o v i d a 
pe l a jesuitada, a m p a r a d a e d e f e n d i d a pelo 
alto clero. E leve a s u a c a u s a occas ional 
n a s a n a c h r o n i c a s e x c e n t r i c i d a d e s e c o n t r a -
s e n s o s do centenário antoniano, do préstito 
sacro-profano, e do famoso congresso catho-
lico, q u e s u a ex. a e os seus co l legas , l evando 
á sua f r e n t e o núnc io e o ca rdea l pa t r i a r -
clia de L i s b o a , p r o m o v e r a m , e com o aux i -
lio d e s u a m a g e s t a d e e da côr te r ea l i s a r am 
na cap i ta l , p o n d o - s e em ev idenc ia e em 
l a n c e de p r o v o c a ç ã o ; congresso e s t u p e n d o , 
no qual se p r o f e r i r a m , j u n t a m e n t e . c o m as 
m a i o r e s he res i a s , os ma i s co l lossaes d i s p a -
ra tes e g r o s s a s i n c o n v e n i ê n c i a s ; o n d e a 
l i be rdade e a d e m o c r a c i a f o r a m a ç o i t a d a s 

com i n j u r i a s e a f f ron las , a h o n r a e a d ign i -
d a d e n a c i o n a e s ficaram g r a v e m e n t e fe r idas , 
o c l i r i s l ian ismo cor r ido d e ve rgonha , e a 
p r ó p r i a E g r e j a cober ta dc o p p r o b r i o e luto . 

• 

O povo ac red i ta no « r o u b o d e c r e a n -
ças pa r a faze r oleo h u m a n o » pela m e s m a 
causa , com a m e s m a fac i l idade e pelos 
m e s m o s motivos q u e ac r ed i t a nos mi l ag re s 
de San lo Antonio , na virtude dos b e n t i n h o s 
e d a s re l íqu ias na eff icacia d a s a g u a s de 
Lourdes e em ou t ros i n g r e d i e n t e s mysterio-
sos pa ra c u r a r as e n f e r m i d a d e s do corpo e 
as maze l las da a lma , p a r a ob te r a s a ú d e e 
a boa fo r tuna n 'es te m u n d o , sem hyg iene e 
sem t r a b a l h o , pa ra a l c a n ç a r a sa lvação da 
a lma , a per fe ição e sp i r i t ua l sem i n s t r u c ç ã o 
e sem m o r a l i d a d e . 

O povo ac red i t a no « r o u b o de c r e a n ç a s 
pa ra fazer o oleo h u m a n o » com a m e s m a 
fac i l idade e pelos m e s m o s mot ivos q u e 
ac red i t a no reg res so e a p p a r i ç ã o d a s a l m a s 
do ou t ro m u n d o , na v inda de D. S e b a s t i ã o , 
no s a n g u e a g o t e j a r da hós t ia c o n s a g r a d a , 
do suo r copioso, no c r e s c i m e n t o do cabe l lo 
e da s u n h a s da s i m a g e n s de p a u ou d e 
p e d r a , r e p r e s e n t a t i v a s de vár ios s an tos do 
c a l e n d a r i o . . . 

O povo ac r ed i t a no «roubo de c r e a n ç a s 
pa ra f aze r oleo h u m a n o » como a c r e d i t a em 
tudo isso e em mui to mais , por mais ex t r a -
vagan te e imposs íve l q u e nos p a r e ç a . 

Foi ass im q u e o alto e baixo c lero e 
p a r t i c u l a r m e n t e o j e s u i t i s m o ha sécu los , 
têm e d u c a d o , e d u c a m , e p r e t e n d e m e d u c a r 
o povo p o r l u g u e z . 

Supe r s t i c io so e fana t ico , e s t e n d e , n a t u -
ral e log icamen te , os s o n h o s da sua imagi -
n a ç ã o exa l t ada , as p r e o c c u p a ç õ e s do seu 
esp i r i to a t u r d i d o e e n f e r m o p e l a s visões do 
s o b r e n a t u r a l e p h a n l a s t i c o , a tudo aqui l lo 
pa ra o n d e o e x t r a o r d i n á r i o o provoca e o 
c h a m a , a t é o n d e o marav i lhoso o a t l r a h e e 
a r r a s t a . 

F i z e r a m - o a s s im , e d u c a r a m - o a s s im, 
g o s t a m d 'el le a ss im, ass im o q u e r e m , ass im 
lhes c o n v é m ; a s s i m o t e n h a m ; a c c e i l e m , 
pois , l a m b e m a s c o n s e q u ê n c i a s d a sua obra, 
r eco lham os f ruc tos d a s u a sementeira. 

«A's vezes vol ta-se o fei t iço c o n t r a o 
fei t iceiro .» 

E ' u sua l . E ' n a l u r a l i s s i m o . 
N ã o tem d e q u e m se q u e i x a r ; q u e i -

x e m - s e de s i . 
« Q u e m seme ia venlos co lhe t e m p e s t a -

des .» 
T e m - s e f a r t ado de l ança r jo io na ter ra , 

e p r e t e n d e m que es ta p r o d u z a t r igo . 
Só por mi lagre d e Nosso Senhor ou de 

a l g u m san to da sua p a r t i c u l a r e s t i m a . 

Manobras da fome 

Os^ telegrammas expedidos para os jor-
naes são unanimes em noticiar as provações 
porque passaram nas manobras os soldados 
e ofíiciaes, comendo só uma vez no dia e 
esse mesmo cozinhado de fórma a não se 
poder comer . 

Mas vejamos o que relata o Correio da 
Noite em telegramma de Celorico da Beira : 

«No hospital estão 28 doentes dormindo no 
chao em molhos de palha por falta de camas. 

«Tem havido numerosas baixas em todos os 
regimentos. 

«Infanteria l ã , que devia entrar em fogo na 
força de 400 praças, só entrou com 80. 

«Todos os soldados e ofíiciaes se queixam do 
serviço da administração militar, principalmente a 
brigada de oeste. 

«Muitos soldados regressam ans bivaques com 
as botas nas mãos, cheios de fome, cançaco e 
poeira. 

«O calor é tropical. 
«Infanteria 24 deixou 130 praças no hospital 

de Trancoso. 
«Aqui estão S soldados gravemente doentes. 

Pela sua par te o Século t ambém conta 
que : 

-A. CRISE 
Algumas palavras que não offendem 

«No hospital ficaram 14 soldados com doenças 
intestinaes. 

«As forças supportaram durante muito tempo 
os ardores do sol, de que resultou haver bastan-
tes baixas. 

«O calçado e as distancias percorridas têm es-
tropiado muito os reservistas. 

E o D lano de Noticias in forma: 

«O serviço de alimentação deixou bastante a 
desejar em ambos os partidos. 

«Manteria 24 entrou hoje em combate sem ter 
comido hoatem o rancho da tarde, nem hoje toma-
do o café; apenas tiveram pão e vinho; apesar 
d isso entraram bem em fogo, executando a parte 
que lhe competiu com grande regularidade. 

«Outros corpos fizeram hontem muito tarde a 
distribuição do rancho. 

«Um batalhão do 24 deixou em Trancoso, entre 
doentes e extropiados, 170 homens, entrando em 
combate apenas com 80. 

«Morreram: um conductor de artilheria com 
uma congestão, um soldado de infanteria com uma 
aneurisma, outro do isolação. 

«No hospital de Trancoso estão bastantes sol 
dados. 

Todas estas duras privações porque pas-
saram milhares de homens, ' cheios de fome 
e sede, em marchas fatigantes, por um calor 
tropical, bem provam o desprezo que lhes 
votam os altos magnates que deixam ao des-
amparo tanta victima da sua barbar idade. 

As centenas de contos que a estas horas 
se escoaram dos cofres públicos, para estas 
extravagancias militares, não foram gastas 
com o exercito. Esse foi reduzido á fome e á 
sede, o que está produzindo no paiz um ener-
gico brado de indignação. 

Ao sr. ministro da guerra é que se devem 
pedir todas as responsabilidades. 
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Ajuda de custo 

E sbanj amentos 
Cada vez augmentam mais os esbanja-

mentos em prejuízo das receitas publicas. 
E m pagodes de manifestações a rei e mi-

nistros c em viajatas, esgotam se rios de di-
nheiro. 

Oito comboios especiaes foram agora en-
commendados para o t ransporte das t ropas 
que tomaram parte nas manobras de Celorico 
da Beira! 

Vejam quanto nos fica a macacada dos 
exercícios e que resultados tira o paiz com 
tanto dinheiro gasto escusadamente . 

Sempre o calote 
O dinheiro dos sellos henriquinos, ainda o 

governo se não comprazou a entregal-o á 
commissão do monumento do infante D. 
Henr ique ! 

Talqualmente como a camara municipal 
de Lisboa que tem calote grande á subscri-
pção nacional. 

Q u e para as festarolas, viajatas e outras 
mais pagodeiras — o dinheiro não falta! 

D e s l a v a d o s ! 

Para a índia par te o entorpecido Pimpão, 
applacar di f iculdades que se levantaram á 
saída de t ropas para Lourenço Marques . E ' 
um caso encravado! 

O mal, o grande mal é o que nos vae 
custar a v iagem! Só a passagem no canal 
do Suez — p o r que o terrível couracado não 
aguenta a viagem por outros mares —cus ta 
a bonita cifra de 25:700^000 réis. 

, E ' despeza orçada para 112 contos de 
reis ! . . . 

Um pau por um olho ! . . . 

O reino d'el-rei Ennes 

South Africa, folha ingleza, depois de 
descrever a critica situação de Lourenço Mar-
ques, que é insustentável, informa ter o En-
nes Bergeret pedido a demissão de commis-
sario régio. O jornal do bife anda a pescar 
nas aguas tu rbas . 

Ainda ante-hontem o governo recebeu um 
extenso e minucioso telegramma de Lourenço 
Marques , do vice-rei, em que o combate con-
tra os régulos Marazul e Zixaxa, era descri-
pto com calor. 

Um calor nos vae chegando á bolsa o va-
loroso commissario régio, que já vae n u m a 
conta calada o que nos tem custado as victo-
rias ganhas ao Gongunhana, que continua 
a passar sem incommodo e de saúde. 

Lá deixava os 5o mil réis por dia e os seus 
domínios, o sr . E n n e s ! . , , 

Dizem os jornaes da opposicão, e parece 
com algum fundamento , haver crise ministe-
rial, até agora latente, mas que não ta rdará 
por certo a manifestar-se. 

A morte inesperada do sr. Carlos Val-
bom, incontestavelmente a cabeca do minis-
tério e o auxiliar theorico do sr. João Franco, 
enfraqueceu muito o abôrto monarchico que 
o rei sentou nas cadeiras do poder . 

Grandes dif iculdades se levantam para 
prehencher as vagas existentes no ministério. 

A intriga politica anda já desaforada por 
toda a p a r t e ; as conferencias entre os ma-
gnates da monarchia succedem-se; se um 
d'elles consegue reunir mais algumas proba-
bilidades de se sentar ao lado do sr. João 
Franco, logo outros o guerreiam, e é irre-
mediavelmente um homem ao mar . 

Falla-se no sr. Arouca e Moraes Carva-
lho, para ent rarem no ministér io; é gente, 
como se vê, da mesma força e capacidade' 
que a actual. Já demonst raram á sua evi-
dencia a sua incapacidade governativa e a 
falta de tino politico, indispensável a quem 
governe nas actuaes circumstancias em que 
o paiz se encontra. 

O sr. visconde de Chancelleiros não quiz 
tomar á sua conta uma das duas pastas, que 
lhe foram offerecidas, anda muito preoccu-
pado com o phyloxera, e mildw e a maromba, 
e com toda a certeza ha de t irar melhor re-
sultado, cuidando das suas propriedades, do 
que vestindo a farda de ministro de Es tado . 

Encontramo-nos á mercê dos caprichos 
d um rei pouco intelligente e d 'um ministro 
epiléptico, preoccupado constantemente com 
a sua pessoa e guardado por outro não me-
nos ambicioso, a quem as dragonas de gene-
ral, pre turbam o somno e levam a prat icar 
as maiores loucuras. 

O sr . Hintze está outra vez, gerindo a 
pasta dos negocios ext rangeiros ; é uma des-
graça, mas que lhe havemos de fazer, calar 
a bocca por que senão o peixe espada faz das 
suas. 

E ' sem duvida a politica externa a mais 
impor tan te ; vel-a, porém, nas mãos d 'um 
tal figurão, é uma aventura perigosa, e que 
pôde custar muito c a r a . . . 

A crise politica estará sempre aber ta em 
Portugal , e continuará a estar, em quanto a 
monarchia não cahir, e os seus desimados 
defensores não saírem barra fóra, n u m Ala-
goas redemptor para a nossa nacionalidade, 
e esphacelar-se nas mãos d u m bando de im-
becis, de baixos sentimentos e cheios de cra-
pula até mais não poder ser. 

Nós , nada temos com elles; mas sempre 
gostaríamos de lhe medir e apalpar as cos-
tellas, com um bom marmeleiro, á moda do 
Minho. 

O Pina Manique já morreu e foi pena; 
talvez elle hoje se pozesse do nosso lado, a 
troco cTalgumas moedas ou d 'um logar ren-
doso a meza do o rçamento ; nós largava-
mol-o ás Canellas dos pa tara tas teimosos, 
que hoje nos perseguem. 

E1 verdade, que as massas populares já 
para nada têm energia, levam pancadaria, 
de crear bicho e são levadas arbi t rar iamente 
para o Te jo como vadios da peor especie, no 
meio do maior indiíferentismo, por isso esta-
mos dizendo impossíveis, e vamos calar-nos, 
que é melhor. 

Continuemos a levar ponta-pés do sr . João 
I- ranço e a apanhar emporrões do sr . gene-
ral Queiroz. 

Dizem do primeiro ter um g é n i o . . . . e 
do segundo ter uns m u s c u l o s . . . 

Acautelemo nos e vemos t ra tando de pro-
testos, mas á moda dos progressistas ; dent ro 
da legalidade muito barulho e . . . mais nada-
muita parra e poucas uvas. ' 

O conselheiro Dias Ferreira está pescando, 
ou vendo se pesca nas aguas turvas ; é que elle 
ainda lá quer voltar, não ficou satisfeito, coi-
tado ! 

O diabo do homem é teimoso, já tem sido 
escorraçado, e ainda quer envergar a farda 
que nunca devia ter tornado a vestir desde 
as tres pastas que lhe deu o igde maio E 
todavia estava a calhar. 

E q u e r ir ás eleições, fazer opposicão. O r a 
vejam lá a corage dos homes. 

T e m fígados e . . . mais alguma coisa. 
Apre , que se escapamos d'elle no poder é 

caso para musicas, foguetes e . . . Te-Deum. 
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CARTA DE LISBOA 

20 de setembro de i8g5 

Sympathica a festa dos alfaiates de Lis-
boa, no domingo, em que se realisaram os 
exames finaes de habilitação, dos alumnos 
da aula de córte geometrico. 

A sua associação de classe, de todas a 
que mais tem avançado, representa um me-
lhoramento social de grande alcance. 

E , coisa notável, foi um dos alumnos o 
professor, porque de começo, tendo-se reti-
rado o effectivo, foi elle o escolhido, pelo 
seu saber, pela sua applicação e excepcional 
força de vontade. 

Theophilo dos Santos Neves luctou com 
grandes dif iculdades e venceu, porque n 'um 
limitado espaço de tempo habilitou todos os 
alumnos de fórma a fazerem uma figura bri-
lhante no seu exame. 

F o r a m i 3 os leccionados, porque os res-
tantes fa l taram, ou porque os seus affazeres 
os obrigaram a isso, ou porque a indolência 
nata do elemento operário os eivou t ambém. 

Adean te . . . 
F indo o exame os alumnos oftereceram 

um primoroso copo d'agua aos examinadores, 
professor e á imprensa . 

O s jornaes de Lisboa tornaram-se notá-
veis pela ausência, . . 

Apenas alli compareceu o correspondente 
do Defensor do Povo, que foi alvo de grande 
enthusiasmo, correspondendo a isso com vá-
rios brindes, recebidos com delirio. 

Sem o auxilio dos dirigentes do movi-
mento operário, esta associação pôde consi-
derar-se um m o d e l o pela sua excellente 
organisação, tanto mais sendo fundada por 
indivíduos sem pratica e . . . sem vaidade, 
que é o que tem per turbado assásmente a 
marcha das questões sociaes e o estabeleci-
mento dos seus salutares principios. 

E ella ahi está montada com a sua aula, 
bibliotheca e gabinete de leitura e, além d'isso, 
com um fundo, que lhe permit te fazer face 
a qualquer inesperado m o v i m e n t o . . . 

E as outras associações o que t êm? . . . 
Supponho que algumas apenas contam os 

representantes na Federação, ou pouco mais.. . 
E organisação in te rna? . . . E fundos de 

reserva? 
Pois é pena que se consuma tanto tempo 

em questões fúteis e não se siga o exemplo 
da Associação Fraternal da classe dos ojji-
ciaes de alfaiate, a quem mais uma vez feli-
citamos sinceramente. 

• 

Chegou hoje de Cintra e marchou para 
Cascaes o rei p o r t u g u e z . . . 

O s chefes das repartições obrigaram os 
seus empregados a ir expontaneamente á gare 
apresentar-se ao seu monarcha . . . 

Foi de grande enthusiasmo este a c t o ! . . . 
O regosijo attingiu um grau elevadíssimo no 
vivono of f ic ia l . . . 

• 
Um grupo de distinctos at i radores civis 

vae n 'um dos proximos domingos de outubro 
á carreira militar de Mafra , com o seu ins-
t ructor o sr . Pires , distincto oíiiciai do exer-
cito. 

Projecta-se grande festa para o anniver-
sario da Associação dos atiradores civis por-
tuguezes. 

Um dos números do programma é a dis-
tribuição de medalhas aos at i radores que 
apresentarem 3oo tiros acertados nos alvos 
da carreira de Pedrouços . 

Com respeito a este ponto divergem um 
pouco, porque o numero de tiros acertados 
não representa o preciso para se merecer um 
p r e m i o . . . 

E ' necessário ver se o atirador conhece 
a theoría do tiro e saber qual o tempo que 
elle gastou para dar os 3oo tiros ú t e i s . . . 

Deverá saber-se também se o atirador 
tem f requentado com assiduidade as aulas, e 
o resultado das pontarias na a s soc i ação . . . 

T u d o isto deverá constituir a base para 
o processo da conferencia dos prémios. 

Parece-nos que deveria haver varias es-
pecies de prémios. 

i .° Medalha de vermeil para o atirador 
theorico e pratico que em 12 mezes mettesse 
maior numero de balas no alvo a 3oo me-
t ros . 

2 . 0 Medalha de prata para o immediato, 
nas mesmascondições ,a3o0,200 e 1 0 0 m e t r o s . 

3.° Medalha de aluminium ou cobre para 
os alumnos de melhor e maior frequencia 
nas aulas da associação, devendo para isso 
ter , pelo menos, 5o tiros acertados na car-
reira, a qualquer distancia. 

4 . 0 Diploma para os socios de frequen-
cia assidua ás aulas de esgrima, exercícios 
militares e tiro. 

Cremos que, com este incentivo a asso-
ciação melhoraria muito. 

A direcção que pense bem n'este caso. 
Até á semana. 

ARMANDO VIVALDO. 

Correspondência balnear 
Espinho, 18 de setembro de i8gS. 

Depois da kermesse dos Bombeiros Volun-
tários do Porto, veio a kermesse da Socie-
dade de Soccorros Mutuos de Espinho. 

Chegou finalmente o dia da kermesse, ha 
muito já annunciado nos jornaes, e eregido 
nos centros elegantes em altar de caridade gar-
bosa. E m frente da Assemblêa, via-se uma bar-
raca muito vistosa armada em cortiça e co-
berta a colmo, onde grande quantidade de 
prendas , de requintado gosto, se achavam 
dispostas artisticamente, e para onde os olha-
res da multidão se dirigiam cubiçosos. 

O publico formigava-lhe de redór, ator-
deado pela musica, e afadigado com o exces-
sivo calor, que o formoso astro espargia, so-
bre as suas cabeças desprotegidas. 

N 'um pavilhão de construcção elegante, 
acolchoado com fazendas de cores garridas, 
chie, & fina jlòr da mocidade, tudo que n 'esta 
praia lia de mais disticto entre damas e ca-
valleiros, estava alli, desfazendo-se em libe-
ralidades a troco de papelinhos em branco, 
flores e sorrisos. 

As prendas de mais valor apregoavam-se 
com alvoroço, sendo muitas disputadas com 
grande enthusiasmo e presistencia, chegando 
algumas a attingir um preço fabuloso. 

Se ellas tinham sido offerecidas pelas da-
mas mais formosas, confeccionadas pelas mais 
delicadas mãos ! . . . 

O pregoeiro improvisado e ofScioso, um 
rapaz cheio de verve e scintillante espirito, 
gesticulando muito, e com voz de estentor, 
delongava o pregoar, relanceando ao mesmo 
tempo olhares investigadores, entremeando 
o pregão de facécias, levantando muito os 
braços, apontando e fazendo realçar a quali-
dade, valor e utilidade do objecto em praça. 

Era um gosto vel-o! Nunca suppozemos 
tanta habilidade ao sr. Camillo d 'Almeida, 
tanta disposição para p regoe i ro . . . amador; 
rimo-nos ainda hoje nos lembramos d'elle, 
muito possuído da sua pessoa e da sua po-
sição, empericotado em cima do mostrador , 
procurando fazer render , ás vezes um insi-
gnificante objecto, um dinheirão como por 
mais d 'uma vez aconteceu. 

A caridade tem n'elle um bom auxilio e 
a Sociedade de Soccorros Mutuos deve agra-
decer-lhe condignamente tanta dedicação. 

Oh caridade, a quanto obrigas! 
O certo é, que, a kermesse rendeu muito 

e que os pobres encontraram nas algibeiras 
dos banhistas, mais uma vez, um lenitivo 
para as suas desgraças e desventuras . 

N 'um barco de pesca a rmado em coreto 
a musica do Asylo-Escola Secção Barbosa 
de Magalhães, d Aveiro, tocou com correcção 
variados trechos de mus ica ; parece impossí-
vel que creanças de 1 0 , i t e 12 annos che-
guem a uma tal perfeição musical ! 

Passemos agora a outro assumpto. 
• 

Es tá para breve a recita do costume, a 
favor da Sociedade de Soccorros Mutuos de 
Flspinho, que uma commissão de senhoras 
promove, e que virá a realisar-se no dia 25. 

Deve-se principalmente á e x . m a s r . a D . Ma-
rianna Portocarrero a realisação d'esta festa, 
que promet te ser brilhantissima, e a que to-
dos procuram dar o maior luzimento. 

Esta senhora a quem esta praia deve mui-
tos e valiosos favores, tem sido verdadeira-
mente incansavel! 

Deve ser uma noite agradabilíssima, não 
só pelas senhoras e rapazes que tomam parte 
n ^ s t a festa de caridade, mas também pelo 
p rogramma, que é deveras convidativo. 

Constará cie duas pa r t e s : musical e dra-
matica. Na musical, entre outras senhoras, te-
remos occasião de apreciar mais uma vez a 
explendida voz da sr.a condessa de Proença, 
ha pouco chegada de Paris , a sr . a D. Henri-
queta Lencastre. 

A dramatica será prehenchida pelas co-
medias: Condessa Heloísa, representada pelas 
sr.as D. Henriqueta Lencastre, D. Marianna 
Portocarrero, e os srs Adelino d 'Abreu, Al-
ber to Pimentel e Antonio G a r c i a ; O Cas-
tello Branco representada peia sr.a D. Ade-
laide d1 Almeida e sr . Mello Cabra l ; Uns co-
mem os figos, representada pelas s r . a s D . Hen-
riqueta Lencastre , Marianna Portocarrero e 
Adelaide d 'Almeida e os srs. Manuel Garcia, 
Alberto Pimentel e Adelino d 'Abreu. 

Consta-nos que o sr. Mariano Fontenares 
e Angelita Olgado, levarão á scena em hes-
panhol a comedia — Uma Aposta. 

GABIRO. 

Representação 
Vae impetrar ao governo a classe dos aju-

dantes supra-numerarios do telegrapho, d'esta 
cidade e de Braga, para que sejam incluídos 
no quadro pela lei de antiguidade, de 1 8 8 6 . 

A iniciativa d e s t a representação é do pes-
soal supra-numerario de Braga, adherindo a 
elle o de Coimbra. 

Às manobras de Celorico 

O regimento 23 acampou nas manobras 
um effectivo de mais de 7 0 0 praças, entre as 
de serviço activo e os reservistas, apresen-
tando se estes quanto á instrucção a satisfa-
zerem regularmente. 

Todos se admiraram e se tornou notável 
a disciplina com que se mantiveram os reser-
vistas, soffrendo com resignação tantas priva-
ções, suppor tando sem reagir tantas fadigas, 
passadas durante as marchas e os exercícios 
nas manobras , pelas praças e officiaes do 23. 

Viu se, pois, que as grandes qualidades 
que o guerreiro Napoleão notou no soldado 
portuguez, ainda se conservam todas , se não 
excedidas, pelo menos egualadas. 

Sairam no dia 14 os regimentos dos quar-
téis, para a concentração das forças milita-
res em Celorico e Trancoso. N ^ s t a concen-
tração, diz-se, pretendeu o sr. ministro da 
guerra fazer não só a experiencia da sua rapi-
dez maxima, mas as das nossas linhas fer-
reas n'este serviço. 

Deve, pois, s. ex.a estar satisfeitissimo, 
pois sabemos d 'um regimento que part indo 
no dia i5 á 1 hora da manhã e devendo che-
gar ás 7 da tarde, só ás 12 horas da noite 
chegou ao desembarque—nada menos que 5 
horas de a t r azo ! 

E outro tanto succedeu a outro regimento 
que foi para Celorico. Comtudo os t ranspor-
tes fizeram-se na melhor ordem. 

• 
Depois dos regimentos chegarem ao local 

dos bivaques, que se estabeleceram rapida-
mente, não encontraram alli nem generos 
para ranchos, nem lenha para a cozinha, nem 
agua, de que tinha necessidade o i.° batalhão 
d infanteria 23, cujo local de bivaque foi mal 
escolhido pelo estado maior, pois só muito 
longe se obtia agua e de má qualidade. 

Principiaram n e s t a altura as privações 
para as praças, que não tinham de comer, 
nem de beber, devido ao condemnavel pro-
cedimento da administração militar que tinha 
tudo desordenado, servindo se o rancho ás 
praças do regimento 23 — o único n^quel le 
dia-—á meia noite, porisso que a lenha che-
gára uma hora antes ! 

E não se ouviu em frente d'esta falta — 
reduzindo á fome setecentos e tantos ho-
mens ! — um protesto do estado maior do 
regimento, exigindo da administração militar 
o cumprimento do seu contracto! E ' que s. 
ex.as , desde o commandante aos majores iam 
bem burnalados de comestíveis, não se im-
portando com as necessidades dos seus su-
bordinados. Mas não ficou só por aqui a 
quasi tyrannia com que o regimento foi tra-
tado pelos altos officiaes. 

Estas informações — e outras que dare-
m o s — foram-nos dadas pelas victimas. O s 
reservistas, disseram-nos, só encontraram au-
xilio e protecção nos capitães, tenentes, al-
feres e sargentos. 

O péssimo serviço da administração mi-
l i tar—com quem ajustaremos contas proxima-
mente — não tem desculpa, pois que estavam 
em Celorico ha mais de i5 dias a t ratar dos 
fornecimentos, chegando-se á hora sem lenha 
e sem agua! 

Se este serviço fosse feito por quaesquer 
secção de quartéis, bastariam 1 2 horas antes, 
e tudo estaria ás ordens, sem maiores despe-
zas, pois basta que cada pipa d 'agua custava 
5$ooo réis e que o pão no primeiro dia toi 
distribuído ás praças depois das 11 horas da 
noite! 

T a m b é m o serviço de saúde deixou muito 
a desejar, pois os soldados doentes que reco-
lhiam ao hospital civil — não eram tra tados 
pelos médicos militares que andaram a pas-
sear no primeiro dia — e isto por falta de 
hospitaes divisorios e ambulancias, que as 
poucas que foram se limitaram a não sair 
da villa — servindo só para luxo, pois que se 
dizia não terem levado álcool, nem arnica ! !! 

• 

No dia 1 6 , ás 3 horas da manhã , saíram 
as tropas dos bivaques (brigada oeste) a ata-
carem as forças inimigas (brigada leste), 
cujas avançadas estavam no desfiladeiro de 
Freches, que repelliram a brigada oeste se-
gundo o thema do exercício n'aquelle dia. 

N ' e s t e exercício tornou-se verdadeira-
mente notável a maneira como retirou o i.° 
batalhão d'infanteria 23 em escalões, apoian-
do-se perfeitamente nos differentes escalões 
de atiradores, cubrindo-se admiravelmente 
com os abrigos do terreno e retirando-se com 
muita rapidez de posição em posição, velo-
cidade que lhe foi indispensável, porque in-
fanteria 12 marchava sempre para a frente, 
em accelerado e sempre a descober to ; pois 
não traziam mochilas, como as praças do 23, 
— o que foi muito extanhado — expondo-se 
em columna na ponte do Minhocal aos fogos 
por descargas da lguns escalões do 23. 

Em fim todas as praças e officiaes a pé 
esgotaram por tal fórma as suas forças n 'estç 

exercício que a marcha para o bivaque foi 
dolorosíssima para todos e uma perfeita des-
graça para muitos. 

Concorreram não pouco para a inutilisa-
ção das praças , a inexperiência dos chefes e 
a sua indifferença por quem os seguia, não 
prevendo as consequências d ' uma marcha na 
maior força de calor, debaixo d 'um sol ardente , 
de trovoada, cuja atmosphera abafada e poei-
renta produzia nas praças ataques de insola-
ção ! 

E apezar de tudo praticou-se a barbar idade 
de se fazer a marcha sem um pequeno des-
canço, ficando a maior parte dos soldados 
estirados pelos caminhos e nas valetas, che-
gando a cair ás tres praças juntas. E o s r . 
commandante , no seu cavallo, sem olhar para 
a derrota que estavam soffrendo os seus sub-
ordinados 

O reservista que nos informa, diz-nos que 
alguns dos seus camaradas estiveram 4 8 
horas em estado comatoso e que no final da 
marcha mais parecia um batalhão de inváli-
dos do que de soldados! Q u a n d o se chegou 
ao final da marcha — conta o mesmo — aos 
officiaes superiores e inferiores e a nós pra-
ças, borbulhavam-nos das faces abundantes 
lagrimas, tal era o estado de prostração de 
t odos ! 

E bem se importaram os agaloados com 
os nossos soffrimentos, indo muito bem á 
vontade nos seus cavallos. 

Continuaremos, pois que não nos é pos-
sível, pela falta de espaço, proseguir. 

— — • : • — 

Recomposição ministerial 
e nomeações politicas 

Depois do conselho estiveram em confe-
rencia o presidente do conselho e o ministro 
do reino. 

Consta que se occuparam não só de com-
pletar o ministério, mas t ambém de al terar 
a sua actual composição, a saber : 

Luiz Soveral, extrangeiros; Campos Hen-
riques, justiça; e José Novas, obras publica^, 

O sr. Antonio dlAzevedo irá para a pre-
sidencia da junta do credito publico. 

Pa ra governador civil do Por to irá o go-
vernador civil de Bragança. 

Diz-se que irá para ministro em Londres 
o sr. Emygdio Navarro . 

O sr. Luiz Soveral era esperado na gare 
pelo secretario particular do presidente do 
conselho. Quando chegou foi conferenciar 
com o sr . Hintze Ribeiro e com o rei, em 
Cascaes. Acceitou, sendo nomeado ministro 
dos negocios extrangeiros. 

' 

Noticias de Cuba 
O distincto marinheiro sr . Cervera chegou 

a Cadiz e, apezar de todos os desmentidos 
que circulam, confirmou ser verdade que os 
insurrectos têm já navios seus. 

Diz-se que o Circulo assucareiro de Nova 
York, combinou com o cabecilha Máximo 
Gomez um emprest imo de um milhão de pe-
sos fortes, compromettendo-se este chefe in-
surrecto a destruir todas as plantações de 
assucar em Cuba . 

ror m . ^ m . jmL. 

Dizem lagartos e cobras 
do Festas, mais da farçadal 
Deu-lhe o nome de manobras, 
chamam-lhe outros macacada. 

Fartou-se de bons bocados, 
tratado corno um nababo I 
Em quanto os pobres soldados 
passaram fome de rabo. 

Mas isto o Festas expl ica: 
o soldado p ' ra andar breve, 
precisa passar larica, 
marchar de barriga l e v e . . . 

O rancho lhe s o r r i p i a . . . 
e corre de voz em voz 
que apanhou grossa maquia 
e a massa metteu ao cós. 

BVa-Uique . 
• 

X X X "V 

Ministério organisado I 
Agora é què Portugal, 
viverá bem regalado.. . 
é ministro o Soveral. 

Foi importado da estranja 
p ' r 'a pasta dos estrangeiros, 
quer vêr se também ar ranja , 
como os mais — grossos dinheiros I 

Antonio, o lyrio pendente, 
maudaram-u'o á tabúa 
sae p 'r 'a junta, p res iden te . . . 
Posto no olho da r u a ! . . . 

E para alegrão do Zé 
e honra da nossa terra 
vae o homem do chalet 
p ' ra ministro d 'Inglaterra. 

F r a -l i icjue. 



DEFENSOR I>O P O V O 1.° ANNO Domingo, 22 de setembro de 1895 — N.° 42 

Protecção aos menores 

Começaram a ser distr ibuídas ás crean-
ças que t rabalham nas obras de construcções 
civis, na adminis t ração do concelho, as cader-
netas o rdenadas pelo decre to de regulamenta-
ção e segurança do serviço d 'esses menores . 

H a muito que se vem pedindo esta pro-
videncia aos poderes públicos e que o jorna-
lismo operár io , de ha annos, pugnava e defen-
dia este principio moral , em protecção da 
creanca . 

Apparelho automatieo 

Já nos temos referido ao impor tan te in-
vento do sr . Claudino d 'Aguilar — o appare-
lho automatieo pa ra aviso das estações — e 
agora sabemos que baixou uma o rdem da 
direcção geral dos correios e telegraphos, 
pa ra receber a verba que a rb i t rá ra para po-
der construir esse appare lho . 

O s nossos parabéns ao sr. Aguilar que 
ao menos vê coroados os seus esforços — o 
que poucas vezes se faz a quem trabalha 
para o progresso d 'este paiz. 

Queda d'um cavallo 

Na quar ta feira de manhã , o sr . Antonino 
d 'Ol iveira , ao sair da sua vivenda, a quinta 
da Mal-Lavada , caiu do cavallo quando mon-
tava e com tanta infelicidade que ainda ficou 
com uma ferida na região parietal , conser-
vando-se em casa . 

A noticia desgostou os seus amigos que 
o tem visitado. Es t imamos em breve vel-o 
entregue aos exercícios de equi tação de que 
é exímio amador . 

.Jurys pai'a exames 

O s jurys para os exames de instrucção 
secundaria do proximo mez de ou tubro fica-
ram assim c o m p o s t o s : 

Português e litteratura — P a d r e Costa 
Carvalho, padre G a s p a r Ribeiro e H e r m a n o 
de Carvalho. 

Lalim—Padre Gaspa r Ribeiro, Francisco 
Maria Perei ra e H e r m a n o de Carvalho. 

Frances e inglês — Dr. Francisco Anto-
nio Diniz, H e r m a n n Diirsen e José Chris t iano 
de xMedeiros. 

Geographia, historia e plúlosophia — D r . 
R a y m u n d o Mot ta , Manuel Joaquim Teixeira 
e Clemente Perei ra de Carvalho. 

Mathematica — Francisco Pessoa , d r . 
Franc isco H o m e m Pre to e José Adelino 
Ser rasquei ro . 

Allemão — Drs . Arau jo G a m a , Teixeira 
Basto e H e r m a n n Di i rsen . 

Phisica—Dr. Manso P re to , José Adelino 
Ser rasquei ro e Francisco Pessoa. 

Desenho — Dr. Manso P re to , João Rodri-
gues Vieira e Antonio Augus to Gonçalves. 

Notas de carteira 

Par t iu para a Figueira da Foz , com sua 
ex.m a familia o sr . João Gomes Morei ra , 
honrado commerciante d 'es ta p raça . 

• 

Pa r t iu para Luso, o nosso patrício, s r . 
dr . João dos Santos Jacob, laureado acadé-
mico. 

Chegou a Coimbra vindo da praia da Fi-
gueira da Foz , o nosso amigo, sr . Antonio 
Marques , empregado na Universidade. 

C OMMUNICAD 0 

Faltaram emfiin os tribunaes; e agora, que já 
se não pôde conceber a ideia de que eu pretendo 
com quaesquer explicações publicas siiitar ou em-
baraçar a acção da justiça, eu julgo proprio o en-
sejo para vir á imprensa, peraale a consciência 
dos meus concidadãos, esmagar a calumnia mise-
rável e despedaçar as armas infamantes com que eu 
tenho sido affrontado na minha honra e dignidade. 

Eu teria ainda assim preferido arrastar os meus 
detractores ao banco dos réus, e já me haveria 
desaggravado, se elles não fo?sem tão cautelosos 
e prudentes ao ponto de, refugiando-se na sombra, 
não me fornecerem base para procedimento cor-
reccional. 

Tive a infelicidade de no meu estabelecimento 
estar alguns annos como caixeiro, um individuo 
que, abusando da minha illimilada confiança e boa-
fe, commetleu em julho ultimo o crime de falsifi-
cação, na importancia de 1$800 réis, nos recibos 
da côngrua da junta de parochia da freguezia de 
Santa Cruz, d'esta cidade, de cuja cobrança eu 
estou encarregado. 

Tanto bastou para que os meus rancorosos ini-
migos entrassem de propalar que eu era solidário 
n'esse crime, arguindo-me de ter instigado o de-
linquente, embora não se encontrasse a esse res-
peito a sombra d'uma suspeita nos autos de inves-
tigação policial e judicial. 

Houve quem d'entre elles levasse a sua auda-
cia a fazer echoar essa diffamação, por meio de 
cartas arionvmas, n'alguma* redacções de jornaes 
d'esta cidade e de fóra; e, ainda mais, no intuito 
de menoscabar e comprometter a minha reputação 
de official de diligencias (alvo principal, ao que 
parece, das suas investidas), dirigiram também a 
mesma ignóbil correspondência a todos os magis-
trados judiciaes e funccionarios civis d'esta co-
marca. 

Mas no dia de hoje, em plena sala das audiên-
cias, toda essa campanha indigna foi anniquillada 
pela voz imponente da justiça I O réu, ao ser in-
terrogado pelo meritissimo juiz no acto do julga-
mento, declarou firme e cathegoricamente que só 
elle havia commettido o delicio de que era accu-
sado; que ninguém o induzira ou fôra seu cúm-
plice ; e que só elle, portanto, devia soffrer o cas-
ligo da legislação penai. 

Em meu poder existe lambem uma carta do 
accusado, escripta pouco depois da sua detenção 
na cadeia, na qual se mostra arrependido do seu 
crime e me supplica o perdão pelos incommodos 
e dissabores que me causou. 

Não ficarão ainda assim confundidos com esta 
grande lição, os meus anonymos detractores? 

Ha nmito que constantemente elles me vêm 
perseguindo com os seus ruins manejos de insi-
dias e calumnias. 

Têm conseguido, é certo, perturbar a sereni-
dade do meu espirito, pouco forte para arcar com 
esses assaltos ; mas, para me suavisar d'esses des-
go-tos, eu tenho lido felizmente a vingar-ine, a 
verdade triumphante I 

Brevemente publicarei vários documentos, fir-
mados por auctoridades judiciaes e administrati-
vas, completamente insuspeitas, que eu tenho ser-
vido e que conhecem suficientemente o meu ca-
racter, nos quaes se attesta a inteireza e corre-
cção dos meus actos públicos e particulares. 

Será mais uma mordaça para os meus inimi-
gos, que estou certo d'isso, na sua quasi totali-
dade não conseg iriam com todos os seus esfor-
ços apresentar tão honrosas e lisonjeiras provas 
de comportamento. 

Por hoje basla. 

Coimbra, 12 de setembro de 189o. 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

Assumptos de interesse local 

fornecimento de carnes 

E m razão do marchante , que apresentou 
a menor proposta , não annuir a fazer redu-
cção nos preços offerecidos, a camara resol-
veu em sessão pôr novamente em ar remata-
ção fornecimento das carnes verdes , sem es-
pecialisação de classes. 

Foi incumbido o sr. vice-presidente de 
formular as condições, que hão de ser apre-
sentadas na primeira sessão. 

.A. trovoada 

Na quinta, sexta feira e hontem tem-nos 
visitado a chuva acompanhada de t rovões e 
relampagos. Ante-hontem a t rovoada esteve 
mais forte e caíram algumas faiscas, que fi-
zeram estragos nos isoladores de procelana 
que sus tentam os fios do telephone do sr . 
Alvaro Castanheira , no largo príncipe D . 
Car los seguindo á torre de S. Bar tholomeu, 
onde escalou dois pedaços de pedra da sima-
lha, que fo ram cair a maior de 6 kilos, ao 
rebate interno da loja do sr . José Antonio 
Lucas , que bas tante sobresaltou quem estava. 
Recebeu um dos seus filhos um grande cho-
que , caindo, pois estava fronteiro á torre , a 
uma janella, quando a faísca passou. 

Instrucção secundaria 

P a r a se não embaraça r o serviço escolar 
com o dos exames, a direcção geral de instru-
cção publica, determinou que as aulas do 
novo plano se abram no dia i.° de ou tubro , 
e se vão abr indo as aulas do período transi-
tório, á medida que os respect ivos professo-
res se livrem do serviço de exames. 

• 

O s candidatos que apresen ta ram documen-
tos para o concurso de professores de ensino 
secundário na 2.a c i rcumscripção dos estudos 
são os seguintes : 

grupo (portuguez e l a t i m ) — A n t o n i o 
Carlos Cardoso de Lemos, do concelho de 
T a r o u c a ; Antonio T h o m é , da G u a r d a ; padre 
Isidoro Mart ins Perei ra d 'Andrade , de Nel-
l a s ; E d u a r d o da Silva, de Albergaria-a-Ve-
lha; e Manuel da Silva Quintel la, de Lamego . 

2." grupo (francez e portuguez) — Anto-
nio José da Silva Marçal , professor em 
Beja ; Bal thazar dlAlmeida Teixeira, de Lei-
ria ; Francisco José Fe rnandes Costa , de 
C o i m b r a ; José Christ iano de Medeiros, pro-
fessor interino no nosso lyceu, e José Fran-
cisco Barre i ros Callado, de P o r t o de Moz. 

3." grupo (geographia e historia) — P a d r e 
Alipio Albano Camello, de B r a g a n ç a ; Anto-
nio Osor io da Fonseca , de B r a g a ; Augusto 
Coelho Sobral , de Santa Comba D ã o ; e For-
tunato d1 Almeida Pere i ra d 'Andrade , de Nel-
las. 

4grupo (mathematica e physica e como 
áccessorio chimica e historia natural) — Fran-
cisco E d u a r d o Peixoto, professor no lyceu de 
Vizeu. 

S.c e 6grupo (chimica e historia natu-
ral e como áccessorio mathemet ica e physica) 
— Antonio Maria de Soveral , de Sarnance-
lhe. 

• 

O s examinandos que es tão matriculados 
para os exames da segunda época no proximo 
mez de ou tubro são 186. 

14 F o l h e t i m — « D e f e n s o r d o P o v o » 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO II 

O t e m p o r a l 

Emquan to estas cousas se faziam, e que 
os passageiros corriam de tropel á tolda, o 
desembargador Antonio Pere i ra de Vascon-
cellos, aga r rado a sua filha, exclamava como 
louco: 

— Minha filha, minha pobre filha! 
D . Adelaide tinha caído sem sentidos, e 

a bordo da f raga ta S. Sebastião ninguém já 
se entendia . 

O s tres naufragos foram postos de cabeça 
para baixo, e dei taram grande quant idade de 
agua, mas o desembargador estava inconso-
lável e estorcia as mãos com desespero. 

E m todas as physionomias t ransparecia 
9 magua ingente que lhes cruciava os cora-

• !•• ILLLL • III I III I 

Resposta á consulta 

E m resposta á consulta do sr . reitor da 
Universidade disse o sr . ministro do reino 
que vá ouvir o conseiho superior de instru-
cção pubiica sobre se deve ser extensiva a 
dispensa das disciplinas inglês e grego, con-
cedida na mesma reforma aos estudantes que 
se matricularem, pela primeira vez este anno, 
aquelles que já cursam as Faculdades da Uni-
versidade, sob a condição de fazerem exa-
mes antes da fo rmatura , e apresen ta rem as 
respect ivas certidões. 

Manifestação ao regimento Í23 

Não se realisou a manifes tação que os 
bombei ros voluntários e um grupo de popu-
lares, pro jec tavam ao regressar ao quartel o 
regimento de infanteria 23, das man o b ra s mi-
litares de Celorico e T r a n c o s o . 

A razão foi ter o regimento desembar-
cado á estação B, á i hora da noite, con-
tando os manifestantes que en t rassem em 
Coimbra ás 5 horas da madrugada . 

Escola industrial Brotero 

Abriu na quinta feira a matricula n 'esta 
escola para as differentes disciplinas que alli 
se leccionam, t e rminando no dia 3o do cor-
rente . 

Ainda este anno o sr. ministro das abras 
publicas se não resolveu a determinar o func-
cionamento das officinas, que estão annexas 
a esta escola tendo algumas as f e r ramentas 
necessarias. 

Morte por desastre 

Deu se na terça feira um lamentável de-
sastre com uma a rma de fogo, no logar da 
Ademia de Cima, o qual consternou aquella 
povoação, pelas 'suas tristes circumstancias. 

O sr. Antonio Bernardes es tava no quar to 
d 'um seu sobrinho que se curava de s a rampo , 
e a creanca teimava em não querer estar na 
cama, com o que todos e m b i r r a m . 

P a r a a socegar e fazer-lhe medo o tio 
apontou-lhe uma espingarda , ameaçando de 
o m a t a r ; n'este instante a coronha da espin-
garda bate n 'uma por ta , desfecha-se, e a carga 
faz sal tar os miolos á creancinha. 

Não se sabia que a a r m a estava car re-
gada e o infeliz tio ao ver o pequenito mor to 
ficou desvairado, louco, e suicidava-se se não 
fôsse a intervenção d 'alguns visinhos que ao 
en t r a r em em casa, poderam evitar mais uma 
desgraça. 

Donativo 

Foi entregue á sociedade Philantropico-
academica, por dadiva do s r . conde de Va-
lenças, a quantia de I O O Í & O O O , p res tação 
mensal que o caridoso titular envia a esta 
benemerita instituição até prefazer o donat ivo 
impor tan te de 5oo$ooo réis. 

Bem haja o sr. conde . 

Grratificação 

Parece que se mandou abonar ao pessoal 
telegraphico de Coimbra a gratificação de do-
bra de serviço, em consequência da falta de 
pessoal, o que está prejudicando mui to a ex-
pedição rapida dos te legrammas. 

Do que se precisa, e é uma necessidade, 
é de empregados sufficientes para que o pu-
blico não esteja sendo prejudicado em seus 
interesses. 

ções, além de frei Rozendo , que se conser-
vava impassível . 

A anciedade era geral até o cirurgião di--
z e r : «Ainda es tão v ivos! Depressa , vão á 
botica e tFagam o frasco n.° to .» 

D. Carlota dava effectivamente signaes 
de vida, e o desembargador não podendo 
conter a sua alegria, bradou, ajoelhando, e 
erguendo as mãos ao c é u : 

— Graças , meu D e u s ! Bemdito sejaes, 
Senhor , que me restituis a minha filha. 

— A m e n , responderam todos, á excepção 
de frei Rozendo. que lhe disse : 

— E m vez de agradeceres a Deus, cinge 
o cilicio e chora o teu infortúnio, porque per-
deste a melhor occasião de teres uma filha 
santa ! . . . 

— Malvado, exclamaram os mar inhei ros ; 
e como o commandan te desejava vingar-se 
de frei Rozendo, disse para o official de quar to : 

— Senhor official, prenda aquelle homem, 
e colloque-ihe uma sentinella á por ta . 

«Senhores passageiros, ret irem para os 
seus camarotes ; senhor facultativo, não aban-
done os doentes. 

«Soceguem, porque o mau tempo está 
passado. 

De fac to o tempora l ab randava sensivel-
mente , e a fragata porém estava muito ava-
r iada; comtudo como era um navio de gran-
des posses, chegou ao Rio de Janeiro sem 
mais incidentes notáveis. 

CAPITULO I I I 

A d e s p e d i d a 

Dissémos no capitulo antecedente que frei 
Rozendo fôra posto incommunicavel por or-
dem do commandan te , cansado das suas in-
famias e fana t i smos ; e o resto da viagem 
passou, como dissémos, sem incidentes no-
táveis. 

João T r a q u e t e chegou restabelecido ao 
Rio de Janeiro, mais Carlos. Q u a n t o D. Car-
lota conservou-se em t ra t amento rigoroso, e 
a todos inspirou sérios cuidados. 

O seu es tado mental achava-se todavia 
res tabelecido; a reacção produzida pelo cho-
que das ondas ihfluiram o seu sys tema ner-
voso, restituindo-lhe a r a z ã o ; não se lem-
brava porém de cousa alguma do que dis-
sera ou se passára , durante o período da 
sua fatal demênc ia ; e por mais experiencias 
que se fizessem, o resul tado era sempre o 
m e s m o ; se lhe perguntavam o que tinha dito 
ou feito, respondia : «Não sei. De nada me 
lembro.» 

Carlos foi felicitado por todos os officiaes 
da f r a g a t a ; e o desembargador agradeceu-lhe 
a nobre maneira por que se tinha conduzido, 
salvando sua infeliz filha que, n 'um tresvario, 
lhe pedia a mor te ! 

A fragata S. Sebastião c h e g o u po i s a o 
R i o de Jane iro . O s p a s s a g e i r o s d e s e m b a r -

caram, e o desembargador no dia immediato , 
depois de tomar posse do seu logar, foi pro-
curar o bispo, prelado illustre e de grandes 
vir tudes. 

O bispo do Rio de Janeiro era um varão 
de grande merec imen to ; jovial, sem prejuízo 
da sua dignidade prelaticia, a todos t ra tava 
bem, pelo que era muito est imado. 

Compass ivo e liberal, nunca os pobres se 
lhe dirigiam, que não fossem soccorridos. E 
assim satisfazia ao santo preceito da car idade , 

' que Christo tanto r ecommendou nas paginas 
do Evangelho . 

O desembargador Antonio Pe re i r a de 
Vasconcellos dirigiu-se ao paço episcopal , e 
pediu uma audiência particular ao bispo, que 
lh'a concedeu immedta tamente . 

— Senhor , lhe disse elle, necessito expli-
car a vossa senhoria reverendíssima alguns 
factos, que se de ram a bordo do navio e m 
que vim, entre frei Rozendo e minha filha, 
factos que ligam com alguns acontec imentos 
passados , que são para mim de dolorosa re -
cordação. 

O bispo respondeu- lhe: 
— O reverendo de que se t ra ta já se m e 

apresentou, e convido vossa senhoria pa ra 
que se explique f rancamente . 

O desembargador contou-lhe então tudo 
quanto os leitores sabem, e concluiu di-
zendo ; 

(Continua}, 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

: ; R É I S P O R H O R A 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a 
JOSÉ MARQUES LADEIRA 

C O I M J C E 1 A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

ESTABELECIMENTO 
DE 

F e m i a » , Titãs e Ahmis m Fogo 
DE 

5 o * 52 

D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s 
— A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

* R U A D E F E R R E I R A B O R G E S 

(EM FRENTE DO ANCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcçoes: X ^ Í Í E L I £ K 
Pregagens: 
r u t i l a r i a • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c l o r e s . E s p e 
v U l l I d l t d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s 

I nn r f lÇ Ínnlp7AC H p f p r r n - E s , l i a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
i - u u i , a o i i iy iGtQo, u c I C I I U . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

P i m p n t n ç * I n ° ' e z e C a ' ) 0 M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e em 
U l l l l u l l l U o . p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s h y d r a u l i c a s . 

T a l H u r l r a i l l i r a • G r a n d e « J e p o s ' t 0 da C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
b a l n y u i d U l l t d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a i n a r a n i n t n r a ç - A i v a i a d e s > o l e o s . a g u a - r a z . c r è s - g e s s o , v e r n i z e s , 
l l l l i a d p a i a p i l l l l l i a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e I S t i r o s , r e v o l v e r s 

ESCOLA A C A D É M I C A 
R U A S Á D A B A N D E I R A 

íf 

C O I M B R A 

Director—ALBERTO PESSOA 
Bacharel formado em philosophia 

E s t e n o v o c o l l e g i o d e n s i n o p r i m á r i o 
e s e c u n d á r i o , o n d e s e a d m i t t e m a l u m n o s 
i n t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s e e x t e r n o s , a b r i r -
s e - h a n o d i a 1 4 d ' o u t u b r o p r o x i m o . 

A r e l a ç ã o d o p e s s o a l d o c e n t e , o r e -
g u l a m e n t o d a Escóla, e q u a e s q u e r in for -
m a ç õ e s p o d e m s e r p e d i d a s a o d i r e c t o r . 

1 

VINHO VERDE 
Especialidade e m v i n h o v e r d e 

d e A m a r a n t e . 
Y e n d e - s e e n g a r r a f a d o e a o l i t r o na 

mim PORTUGUESA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

PADARIA. 
A r r e n d a - s e u m a p a d a r i a n a r u a d a s 

S o l l a s n . ° 4 0 , ura d o s m e l h o r e s s i t i o s d e 
C o i m b r a p a r a a q u e l l e n e g o c i o . 

P a r a t r a c t a r P r a ç a d o C o m m e r c i o 9 2 

Faqueiros: 

e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s s y s t e m a s . Armas de fogo: 
DiuPPQfK ' B a n d e Í a s - ° ' e a d o s > P a P e ' P a r a f ° r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
L í l V C l o U o . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

Flprtririrlarlp P nntira A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
LilCtII IUIUUUC C uputa c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré i s ) . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis J , n d , s P e n s a v e i s e m t o d a s a« casas 

PREVENÇÃO 
BICO AUER 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de maduríssimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta paca rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Armas de diversos syste-
mas, r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

SIallas para viagem, cartei-
ras e s a r ç a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e o u t r a s q u a l i d a d e s p a r a m e s a e 
f o r r a r c a s a s . 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u t h o m a t i c o s p a r a o s 
m e s m o s . 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 

Dentifrico do dr. Btousset, 
p ó , p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e h y g i e n i c a . 

Bensolina para tirar nodoas, 
o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 

L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 
c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va -
r i e d a d e e m m i u d e z a s . 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se n o C a f é C o m m e r c i o , 

r u a d o V i s c o n d e da L u z , a 1 1 0 
e 1 2 0 o l i t r o . 

V i n h o d o P o r t o , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s o 
l i t r o . 

G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o d e C a r -
c a v e l l o s , B n c e l l a s , C o l a r e s , e t c . , c o g n a c 
M a r t e l l l e g i t i m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s 
t a n t o e s t r a n g e i r a s c o m o n a c i o n a e s . P r e -
ç o s e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s . 

D e p o s i t o d e e n x o f r e e s u l p h a t o d e 
c o b r e , c o m g r a n d e d e s c o n t o p a r a r e v e n -
d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s Figaro p e l o s p r e ç o s 
d o P o r t o , s e m d e s p e z a d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a d o p r o p r i e -
t á r i o d o m e s m o C a f é , r u a d o C o r v o , n . o s 

9 e 1 1 . 
A. Marques da Silva. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000^000 

IO Esta c o m p a n h i a , a m a i s p o d e r o s a 
d e P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -

t ra o r i s c o d e f o g o o u r a i o , s o b r e p r é -
d i o s , m o b i l i a s o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m 
c o m o s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
C o i m b r a — B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d e 
A n d r a d e , r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n 0 

4 5 , o u na d o V i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 . 

Aos amadores de vinho verde 
2 i C o n t i n u a a t e r e s t a e s p e c i a l i d a d e 

J o s é M o n t e i r o d o s S a n t o s , c o m es -
t a b e l e c i m e n t o d e f a z e n d a s b r a n c a s na 
r u a d o s S a p a t e i r o s n . ° 5 7 — 6 1 . 

Caixa do correio 

ll( 

CÂBSLLEISEIBO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

16 Grande s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

AMA 
Preciza-se uma ama de 

primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van Ilouten^s e Epps c o m e s e m lei-
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

(Antig-o Paço do Conde) 
STeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 

d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -
c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n u a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s da c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a f im 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e ao f a v o r q u e 
o p u b l i c o l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a fó ra e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

PADARIA LUSITANA 
( S Y S T E M A F R A N C E Z ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão f i n o , o m e l h o r q u e s e e n c o n -
t r a , p e l o systema francez, 

t o d o s o s d i a s , p e l a m a n h ã e á n o i t e , a 
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Defensor Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 26 de setembro de 1895 

AU COMPLET 

Sim eslá complelo o minis tér io . 
Já l inha a nola cómica da guerra e a 

t ragica da marinha. 
Fal tava- l l ie a do ridículo, pa r a o aca -

bar de fazer me lodramát ico . 
E s t a porém surg iu finalmente, a g u d a , 

pene t ran te , ru idosa sop rada com lodo o 
folgo, de que é capaz o impetuoso fervilha, 
pelos desa f inados e rôtos canudos da secre-
taria dos negocios extrangeiros. 

N ã o foi Minerva a r m a d a , de lança em 
risle, t r azendo no escudo a m e d o n h a ca-
beça da terrível Meduza, sa l tando ameaça -
dora da cabeça o lympica do g r a n d e Júpi te r , 
abe r l a de meio a meio pela aguçada macha -
d i n h a de V u l c a n o ; foi um dandy, de calci-
n h a s á moda , colar inhos altos, luva es t i -
cada , rami lhe le na botoniere, e monocolo no 
olho esquerdo , t r azendo em uma das mãos 
a flexível badine e na out ra f rascos de 
var ias essenc ias e ca ix inhas de poz a r o m á -
ticos, que o sombr io p res iden te , mes t r e de 
ce r imonias da situação, chamou á p ressa 
dos alcat i fados salões da famosa L o n d r e s , 
para r e juvenesce r e p e r f u m a r o velho e de-
bil i tado governo, que para ahi se a r ras t ava , 
a tu rd ido e mut i l ado , após uma e n o r m e 
desgraça , que a lguns j u l g a r a m i r reparavel 
p e r d a . 

• 

P a r a p r eenche r a vaga, pa ra s u c c e d e r 
a um gentil palaciano e politico as tu lo , mas 
que , não obs tanle , era homem de g r a n d e s 
e valiosíssimos recursos in te l lee tuaes , um 
talento, embora perdido, vem de L o n d r e s um 
elegante , um jano ta , u m a indiv idua l idade 
p i t toresca , mas que não passa de uma me-
d ioc r idade feliz, e, no posto a que o eleva-
r a m , d e uma nu l idade , pa ra o caso, bem 
aprove i tada . 

S im, menos do que uma mediocr idade 
e legante , u m a nul l idade figurino; apeza r dos 
g r a n d e s encomios e dos r a sgados a p p l a u s o s 
com que o saudou , e d5elle fez publ ica e 
sonora ap re sen tação o nosso lambem g e n -
lil issimo c o l l e g a — O Século — o qua l , por 
mais q u e lhe digam e por mais que lhe 
p r e g u e m , não se resolve a dec l a r a r — que 
não faz politica; mas sim negocio;—que 
não lem pre lenções a ser verdadei ro e j u s l o , 
m a s sim prefe re ser lisongeiro e agradavel 
a todos e em ludo e, muilo p r inc ipa lmen te , 
aos freguezes e aos amigos Ínt imos da fa-
milia ... 

• 

S e m duv ida o minis tér io es tá comple to ; 
ficou acabado com a en t r ada e enves t i du ra 
n a pasta dos extrangeiros do s r . Luiz Soveral 
de tal e tal... 

Um h o m e m competen l i s ss imo, á s d i re i -
tas . inexcedivel , i t iegualavel , único , talvez, 
p a r a . . . marcar unia q u a d r i l h a , d i r ig i r um 
cotillon, wa l sa r a Ires t e m p o s ; um conqu i s -
t a d o r . . . nas s a l a s ; um concor ren te de 
met te r medo , sempre invencível e s e m p r e 
i r i u m p h a n t e 110 mercado dos ga lan te ios . 

E foi com Ião prec iosa acquis ição q u e 
o minis tér io se recompoz , q u e o minis tér io 
se comple tou . 

P a r a b é n s , pois , ao min i s t é r io ; p a r a b é n s 
ao rei e á cô r t e ; p a r a b é n s a todo o m u n d o . 

Menos aos outros p r e t enden te s , que 
pezarosos e cabisbaixos , exc l amavam, cada 
um pa ra seu l a d o : 

«Só eu não poude ir au compkt.» 

k í l i a do governo 1 a a o M a r a 
A acção politica e a influencia economica 

do actual governo têm sido desast rosas , sob 
todos os pontos de vista, para Por tuga l . 

T o d o s reconhecem esta ve rdade ; mas nin-
guém procura reagir, senão den t ro da lega-
lidade, como se ella ainda existisse! 

Desprezando os mais legítimos direitos in-
dividuaes e prat icando todas as arbi t rar ieda-
des governativas, que o seu espirito perfeita-
mente dementado inventa, longe de remediar 
ou ao menos a t tenuar os males que nos a f l i -
gem, tem-nos tornado maiores e talvez incu-
ráveis. 

O povo detes ta-o; mas não se levantou 
ainda para o expulsar do poder , para o cas-
tigar como merece , dando ao mesmo t empo 
um exemplo de moral idade e mos t rando que 
não é cúmplice com elle n'esta comedia ignó-
bil, que os jograes da monarchia desde ha 
muito )á r ep resen tam, não diremos com ap-
plauso, mas sem pateada . 

Por tugal , que, a despeito da sua peque-
nez, soube impôr-se ao respeito e considera-
ção dos mais for tes , pres tes a rolar no abysmo 
que nós os patr iotas sinceros, nós os republi-
canos, temos visto os defensores do throno 
e do altar i rem cavando, pouco a pouco, 
n 'uma paz podre revol tante , e no m e d o do 
mais a t roz e cobarde indifferentismo, causa 
dó, muito dó; faz-nos chorar mas é de raiva. 

Pois que ?! Elles os sugadores insaciá-
veis do thesouro publico t i ra ram já toda a 
vitalidade, toda a energia dos nossos antigos 
tempos conver tendo a nação n 'um au tomato 
nas mãos ignominiosas d 'um b a n d o scelera-
dos, mais perigosos ainda, que os que assal-
t am na vereda estreita e na es t rada deserta 
pedindo a bolsa ou v i d a ? . . . 

Realmente custa a c rer , embora a ver-
dade dos factos se imponha , e d'isso nos dê 
subjantes p rovas . 

Sem cuidar de fortalecer as nossas finan-
ças a r ru inadas , de pro teger e augmentar as 
nossas fontes de receita, na sua grande maio-
ria quasi abandonadas á iniciativa part icular , 
deficiente e até impotente em muitos casos, 
deixando definhar a agricultura que vê os 
mercados extrangeiros fecharem-se-lhe, em 
proveito dos outros povos que sabem gover-
nar-se, e onde os seus destinos estão entre-
gues nas mãos dos competentes , que t omam 
a sério e no verdadeiro sentido e funcção go-
vernat iva que lhe está confiada e se inspiram 
nos ideaes mais patrioticos e não em trafican-
cias, rabolices e privilégios odiosos e repu-
gnantes , como entre nós succede, e se pra-
tica diar iamente, com todo o descaro e cy-
nismo. 

O governo com todos os seus erros e abu-
sos está-nos p r epa rando um fu turo desgra-
çado, o que lhe devia merecer mais cuidados 
do que a união ibérica, o papão com que se 
atemorisam os t imidos, e que ao sr . João 
F r a n c o e sua gente, tanta canceira deu e 
tantos reparos provocou. 

E Hespanha redobra de esforços, para 
melhorar a sua si tuação, em muitos casos 
idênticos á nossa; nós cont inuamos na mesma , 
fazendo festas, discursos e proc issões! 

A agricultura n ^ s t e anno promet t ia uma 
boa colheita, abundante e até reparadora ; 
soffreu porém um grande abalo com os últi-
mos temporaes . 

Apresentava-se o anno de boa feição, ex-
cellente na novidade, u m pouco mais l impo 
das doenças que c o m m u m m e n t e des imam as 
producções . 

Apenas o mildiu n 'alguns pontos conti-
nuou a sua obra desvastadora e a maromba 
derrancou alguns vinhedos do Douro . 

Ainda assim o anno agricola não seria 
desastroso, se o governo proporcionasse ao 
agricultor os meios necessários para comba-
ter os terríveis males, que ameaçam os ter-
renos cultivados. 

Dando-lhe como empres t imo capitaes ba-
ratos , que ao pequeno agricultor seriam d ' u m 
grande alcance, pois em geral é pobre e verga 
ao peso de grandes contribuições, que apenas 
lhe deixam o indispensável para comer e sus-
tentar a familia. 

O s vinhos e azeites por tuguezes estão 
soffrendo no extrangeiro u m a concorrência 
terrível. 

F o m o s j á b a t i d o s n o Brasil, Republica 
Argentina e n a s p e q u e n a s r e p u b l i c a s d a Ame-

rica Central, e na Inglaterra começamos a 
perder a nossa tradicional influencia. 

p] em troca ? O n d e mercados pa ra onde 
se derive o stock das adegas nacionaes? 

A Hespanha redobra de e s fo rços ; não 
perde o menor ensejo de melhorar as suas 
condições economicas. 

A sua expor tação para o Brazil é hoje 
enorme; na Suissa tem progredido ultima-
mente bas tante , e na Inglaterra a sua influen-
cia expor tadora estende-se a passos agigan-
tados e augmenta consideravelmente . 

P o r out ro lado a expor tação dos nossos 
gados declina a olhos vistos, quasi que des-
appareceu o que é uma grande perda para 
nós . 

Dadas as circumstancias em que se en-
contra a nossa agricultura e as industrias 
manufac ture i ras , augmenta rá a pobreza nos 
campos e nas cidades e a emigração recru-
descerá. 

Com as t rovoadas , o já periclitante equi-
líbrio do lavrador desapparecerá e será mais 
um passo dado no caminho da ruína. 

N o meio d 'es ta angust ia , poderá ser que 
se devise no horisonte algum abut re faminto 
e carniceiro que se lembre de nos empolgar , 
en tão ai de n ó s . . . 

Q u e s i tuação a nossa, senhores da mo-
narchia ! 

Q u a n t o s benefícios lhe temos a agrade-
cer, que vantagens a sua adminis t ração nos 
tem feito auferir ! 

C o m o lhe devemos estar obr igados ! 

A REACÇÃO, 0 GOVERNO E A <<MNTERNA< 
XIX 

GABIRU. 

Escóla commercial 

Vae o P o r t o ter b revemente u m a escóla 
e lementar de commerc io , para o que vaé 
ser approvado o devido projec to—em quanto 
que a pre tenção justíssima da Associação 
Commercia l de Coimbra , n 'es te mesmo sen-
tido, e pedida com mais antecedencia, ainda 
não conseguiu as boas graças do governo, 
apezar das suas p romessas e das boas pala-
vras do sr. ministro das obras publicas. 

A nova escóla t em as seguintes bases : 

E' destinada aos socios seus filhos e seus emprega-
dos comraerciaes, aos filhos dos socios falleeidos e, 
sendo possível, aos extranhos á Associação Commer-
cial, serão professadas estas disciplinas : 

1. a l ingua portugueza e franceza; 
2.» aríthmetica e rudimentos de geometria e conta-

bilidade commercial; 
3 . a chorographia e geographica, economica e legis-

lação commercial. 
Poderão ser professadas outras disciplinas, como 

inglez e allemão, mas não ficam fazendo parte integral 
do curso. 

O curso é de dois annos. 
A distribuição das disciplinas é : — P r i m e i r a , i.a 

par te : lingua por tugueza : 2." pa r t e : lingua. frauceza 
pratica e redacção em francez. Segunda, pa r t e : 
arithinetica pratica e rudimentos de geometria synthe-
t ica; 2 . a par te : contabilidade, calculo commercial e 
escripturação. Terceira, 1." parte : chorographia de 
Portugal e coionias, noções de geographia gera l ; 2." 
par te : geographia commercial, elementos de economia 
e legislação commercial. 

Serão tres os professores, servindo um de director. 
A edade de matricula é de mais de 10 annos. Exi-

ge-se para a matricula o exame de instrucção primaria. 
Não se pagam nem matriculas nem propinas de exames. 

O anno lectivo é desde o 1.° dia util de outubro a 
15 d 'agosto. 

O numero d'alumnos é de 50 alternados. 
O dispêndio com a escóla é de 2:100^000 réis, a 

saber : tres professores a 400&000; gratificação ao di-
rector, 1OO0OJO ré i s ; um amanuense, 2400000; dois 
serventes, 900000 réis cada u m ; expediente, etc., 
3800000 réis. 

Coisas de C o i m b r a . 
— 

Barbarismos! 
A ninguém agradou saber que os vadios 

e r a m enviados pa ra a torre de S . Julião da 
Bar ra , onde se prat icam as maiores barbari-
dades com os presos que para alli vão. 

Pa rece que ainda n'aquelle hor rendo pre-
sidio se consagra a memoria infame de João 
Telles Jo rdão , emitando-lhe os ba rba r i smos , 
e prat icando as maiores tyrannias para com 
os presos . 

Já se dizia que Antonio Coelho e um 
out ro criminoso es tavam enclausurados em 
prisões onde en t rava a agua na occasião das 
marés , cobrindo-os até aos joelhos! Perver-
sos ! 

Agora , of ic ia lmente , foi part ic ipado pelo 
ministério da marinha ao da justiça, que os 
presos da torre de S. Julião da Barra , se 
encontram comple tamente nus ! 

P e o r e s d o q u e b e s t a s - f é r a s , e s s e s g o v e r -
n a d o r e s d a t o r r e ! . , . 

(CONCLUSÃO) 

Queremos a l iberdade, queremos que na 
lei se formule explicitamente o direito que 
cada um tem de se votar ao ascetismo reli-
gioso, como á vida mundana e livre ; mas 
queremos primeiro que tudo que os minis-
tros sejam respei tadores da lei, que não res-
pondam com um cynismo que offende a mo-
ralidade publica, aos abusos da reacção, po-
derosa , palaciana, camarilheira, que com im-
pudica audacia vomita sobre a legislação do 
paiz o insulto nojento, da desobediencia e do 
escarneo! 

Mas se esta tolerancia é criminosa, a que 
acoberta o crime publico é revol tante e infa-
missima ! 

Ministro da justiça, procurador régio, jui-
zes, delegados do ministério publico, onde 
está o começo da acção moral isadora dos tri-
bunaes , contra o crime de que é ser iamente 
suspeito o prior de S. Julião? 

Publica-se qualquer pamphle to da Lan-
terna, que contém verdades amargas , que 
denuncia grandes roubos das camarilhas, que 
põe a nu escandalos repellentes da côr te , e 
iogo o ministro da justiça officia ao procura-
dor régio mandando p roceder contra a Lan-
terna. 

O n d e es tá o vosso officio, Bar jona de 
Frei tas , mandando proceder contra o pas tor 
que abusou da f raqueza respeitável d 'um mu-
r ibundo, que mentiu a proposi to das crenças 
d 'um defuncto , que apresen ta a ass ignatura 
d ' u m h o m e m mor to ao reconhecimento dos 
notários, firmando um documento importante 
e sério, que estes se negam a reconhecer e 
auctorisar ? 

Ah ! que nem sequer endereçaste um offi-
cio ao patr iarcha de Lisboa, para suspender 
do exercício de suas funcções o parocho sus-
peito d ^ m grande c r ime! 

Nós sabemos a razão d ^ s t o ! 

E ' que a Lanterna préga a moral e a 
honra , exemplifica a vir tude e a co ragem, 
evangelisa o respeito á lei e o amor da liber-
dade ! 

E vós, ministros interesseiros e corrompi-
dos, da monarchia que vive á sombra do de-
vorismo e da cor rupção , nem conheceis a mo-
ral, não professaes a h o n r a ; não respei taes a 
virtude, e da coragem só tendes a mas-
cara que esconde a mais nojenta covardia , 
viveis de escarnecer a lei e de offender a li-
be rdade ! 

A Lanterna aggride-vos, e comvosco as 
camarilhas abjectas da monarchia , e a côr te 
que torna odiosos o throno e a c o r o a ; em 
quanto que a reacção poderá dar-vos apoio 
franco, porque é vossa i rmã congénita, no 
dia em que a acção vigorosa do paiz amea-
çar de der rocamento a monarchia que vos é 
esteio! 

Miseráveis! 

Não tendes coragem para proclamar a li-
berdade religiosa, temeis abrir f r a n c a m e n t e 
as por tas dos conventos , e escarneceis da 
lei, que um vosso chefe subscreveu, o velho 
Aguiar , suppr imindo as ordens religiosas e 
prohibindo as profissões monast icas ! 

In fames ! 

Perseguis a Lanterna, que é f r ancamen te 
liberal, que professa as doutr inas mais har-
mónicas com os melhores princípios políticos, 
que é respei tadora da honra e da vir tude, que 
se não deixa co r romper pelo ouro com que 
a tentaes, como não teme os punhaes dos si-
cários que lhe tem quer ido par t i r os bicos 
aguçados da sua penna i ndependen te ; e cru-
zaes os braços ante o crime que prost i tue a 
sympathica e util profissão sacerdotal , pondo 
a religião ao serviço dos interesses d u m a po-
litica ignara , fazenJo-a capa de calumnias , de 
subornos , de falsificações, de cr imes, que en-
vergonham a humanidade ! 

A h ! vós estaes julgados, ministros da mo-
narchia ! 

Perdeis-vos com ella, como ella se perde 
comvosco ; — porque na mani fes tação d o s 
vossos erros, dos vossos abusos , dos vossos 
crimes, está a vossa irreparavel condemna-
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CÂRTÁS de longe 

Agueda, 20. 

I I 

A emigração , a e m i g r a ç ã o ! 
E ' doloroso ver cada dia as cen tenas de 

indivíduos que vão em d e m a n d a dos meios 
ind ispensáve is á sua subs is tência , longe da 
pa t r i a , longe da familia ! T o d o s vão ás mana-
das . E não ha meio de evi ta r esta desas-
t rosa cor ren te que vem c o n s t a n t e m e n t e en-
grossando a fonte copiosa da misér ia nacio-
nal . 

Causa dó ver pa r t i r estes bellos r a p a z e s 
robus tos , dos c a m p o s , cheios de vida, cheios 
de p r o m e t t e d o r a s e spe ranças , de ixando um 
vácuo i m m e n s o no coração dos que ficam, 
na a lma dos que os a m a m . 

O s enga jadores a r r e b a n h a m - n o s c o m en-
g a n a d o r a s p r o m e s s a s e elles, cegos d ' u m fu-
tu ro m e n o s penoso , acce i tam a deso ladora 
condição que se lhes of terece. 

A o vel-o assim reun idos na p raça á es-
pe ra dos car ros que hão de t ranspor ta l -os 
á es tação mais p r ó x i m a , r ecorda -nos tr is te-
m e n t e aquelle t r i s te m a s verídico q u a d r o do 
eminen te G u e r r a J u n q u e i r o : 

«Olhae, olhae, vão em manadas 
Os emigrantes. . . 

Uivos de dó pelas estradas, 
Junto dos caes, nas amuradas 

Das naus distantes. . . 

Velhinas, noivas e creanças, 
Senhor I Senhor I 

Ao voar das ultimas esp'ranças 
Crispam as mãos mordendo as tranças, 

Loucas de dôr!» 

F o i o que vimos hon tem n 'es ta villa. De 
A g u e d a , Mour isca e ou t r a s a ldêas circumvi-
s inhas c h e g a r a m ás dezenas os emig ran t e s— 
h o m e n s , mulheres e c reanças — lagr imas em 
todos os olhos, a anc iedade em todos os co-
rações . 

E não ha meio de pô r u m t e r m o a tal es-
t ado de coisas! N ã o se cura de a t t enuar com 
med idas efficazes este d e p a u p e r a m e n t o das 
fo rças nac ionaes pela ausência dos b raços in-
dispensáve is á l aboração da a inda hoje pri-
mei ra fonte de r iqueza nacional — a industr ia 
agrícola. O e lemento t r aba lhador foge-nos , 
a b a n d o n a o p r a d o e esquece a eira. Fica-
nos apenas o e l emen to b u r o c r a t a , o que c o m e , 
sem p roduz i r , por m e r c ê d ' u m a p a d r i n h a g e m 
d e s e n f r e a d a e t o r p e , que vae p o n d o gradua l 
e p rog re s s ivamen te nas m ã o s dos nullos os 
m a g r o s r end imen tos do E s t a d o . 

H o j e en t re nós só se pôde viver á mesa 
do o r ç a m e n t o . 

Q u e m n ã o c o m e do E s t a d o emigra pa ra 
n ã o m o r r e r de fome , na tr is te s i tuação em 
q u e os dir igentes nos têm pos to — des t inar 
u n s ao t r aba lho ass iduo e rude do c a m p o e 
da officina e ou t ros a sanguesugal -os constan-
t emen te . 

H o j e en t re nós a p e n a s nem o t r aba lho é 
livre. P a r a exercer a nossa ac t iv idade em 
q u a l q u e r r a m o é prec iso paga r ao E s t a d o 
u m a quo ta que tem crescido ex t raord inar ia -
men te , por v i r tude do cons tan te a u g m e n t o 
de despeza com a creação de logares inúteis 
e com a sus ten tação d ^ m a p p a r a t o s o sys tema 
de governo . 

E m face , pois , d ' es tes fac tos , o que ha de 
fazer o ope rá r io que se consome na ar idez 
do anda ime , a conquis ta d u m m a g r o pão ne-
g r o p a r a si e sua familia ? E m i g r a . Deixa os 
san tos logares das suas mais a d o r a d a s recor-
dações , o céu da sua pat r ia , o Chr i s to da sua 
egreja e vae sobre as p r o f u n d e z a s do oceano , 
fug indo a u m a miséria ce r ta e p r o c u r a n d o um 
b e m es tar p rob lemát ico . E m b o r a ! A o me-
nos lá não lhe v i rão exigir legalmente as par-
cas economicas do seu salar io p a r a a manu-
tenção d ' u m m e c h a n i s m o insuppor t ave l . 

P o r i s s o : 

«Adeus, divinos horisontes, 
Inda a cantar nos olhos seus 1 
Adeus, manhãs doirando os montes I 
Herva do campo, agua das fontes, 

P'ra sempre . . . adeus 1 

• «Lá vão levados, mar sem fundo, 
Longe das noivas e dos paes I . . . 
Terras, Jesus I nos fins do mundo . . . 
Voltarão?.. . Quando, mar profundo? 

Jamais 1 Jámaisl» 

U m a violenta t rovoada h o n t e m e hoje so-
b r e es ta villa. O dia de hon tem conservou-se 
s e m p r e t e m p e s t u o s o , fuzi lando os re lâmpa-
gos i n in t e r rup t amen te , a p r e s e n t a n d o um es-
pec tácu lo de belleza a t e r r a d o r a . 

O e s t amp ido do t rovão fazia t r e m e r as 
casas nos seus alicerces. A s ruas e r am c o m o 
leitos de cauda losas co r ren tes . U m a faísca 
electr ica, cahiu sobre a officina des er ra lher ia 
dos s r s . Manue l T a v a r e s e João Br inco aonde 
se achava encos tada a e n o r m e estrel la que 
a inda ha pouco serviu nos fes te jos dos art is-
tas d esta villa e que foi pa r t ida ao meio . 

N a es tação te legrapho-posta l houve tam-
b é m u m a formidáve l descarga que poz em 
alvoroço os hab i t an tes da villa. 

A inda se d e r a m o u t r a s descargas , s em 
c o m t u d o nos cons t a r em desas t res pessoaes . 

H o j e t em t rove jado menos v io len tamente . 
• 

E s t ã o quasi concluídas as vindimas po r 
este concelho. 

A colheita foi a b u n d a n t e e de excellente 
qual idade , m o t i v o p o r que os lavradores se 
m o s t r a r a m satisfeitos depois de tan ta lide e 
g r a n d e s despezas . 

S ã o notáveis n ' es tes sítios e de g r a n d e 
p r o c u r a os vinhos dos nossos amigos srs. d r . 
J o ã o E d u a r d o Nogue i r a e Mello, Graça , An-
tonio Alves e Vic tor ino Mar t in s . 

O s preços tem ba ixado em vir tude da 
p r o d u c ç ã o — abundan te d ' e s te anno . 

— T a m b é m c o m e ç a r a m já as colheitas dos 
milhos que devem ser super iores ás do anno 
pas sado . P o r tal mot ivo o milho baixou em 
preço cons ide rave lmen te em algumas sema-
nas e c o m tenden.cia pa ra maior ba ixa . 

E m anno de t an t a s ca lamidades — valha-
nos ao m e n o s isto. 

— Espera - se c o m anc iedade a r e f o r m a 
concelhia e comarca d ^ s t e dis t r ic to. 

R O V I M . 

— — 

As festas em Roma 
Foi de gala e regosi jo pat r io t ico pa ra a 

Ital ia , o dia 20 de s e t e m b r o , consag rado ao 
25.° ann iversa r io da t o m a d a de R o m a , pelas 
t r o p a s de Victor Manue l , da t a t ão faus tosa 
que assignala a anniqui lação do pode r t em-
poral do p a p a , que por t an tos annos escra-
visou o povo r o m a n o e que m a r c a u m passo 
ag igantado no p r o g r e s s o e civilisação d 'aquel le 
g r a n d e povo , que teve por he roe o vulto 
p roeminen te de Gar iba ld i , o g rande pa t r io t a 
que soube luctar e vencer pela sua pa t r i a , 
con t ra os t y r a n n o s e u s u r p a d o r e s . 

F o r a m innumeras as c o m m e m o r a ç õ e s fei-
tas aos he roes da unif icação da Ital ia , inau-
gurando-se a co lumna erigida em honra dos 
i rmãos Cairol i e o m o n u m e n t o ao valente 
Gar iba ld i , onde f o r a m profer idos mui tos dis-
cursos fazendo sensação o do sr . Cr isp i , que 
sus ten tou o direi to da Italia a o c c u p a r R o m a ; 
explanou a these de que o p a p a é mais inde-
p e n d e n t e agora do que a n t i g a m e n t e , p o r q u e 
não es tá suje i to ás obr igação d ' u m príncipe 
t empora l , não d e p e n d e senão de Deus , e a 
sua au tonomia espiritual é inexpugnável ; affir-
m o u o seu respei to pelo clero, que é inviolá-
vel, c o m t a n t o que respei te as le is ; m a s se 
fizesse ob ra ant i -patr iot ica , c o m b a t e n d o as 
inst i tuições, al l iando-se ass im com os anar-
chis tas , essa o b r a não ficaria i m p u n e . 

C o m vista aos reaccionár ios de todos os 
feitios. 

T r e s mil a t i r adores desfi l laram mil i tar-
men te p e r c o r r e n d o as principaes rua s de 
R o m a , a r v o r a n d o bande i ra s , e indo ao tu-
mulo de Victor Manuel d e p o r mui t íss imas 
corôas . 

Foi concedida amnist ia p a r a os réus con-
d e m n a d o s pelos t r ibunaes mil i tares a p e n a s 
n ã o super io res a 10 annos , e r educção d ' u m 
terço da pena aos c o n d e m n a d o s a mais de 
10 annos , réus aos quaes já f ô r a p e r d o a d o 
o u t r o t e rço . 

O rei H u m b e r t o dirigiu u m te l eg ramma 
de ag radec imen to aos minis t ros que es t avam 
no p o d e r em 20 de s e t e m b r o de 1870. 

A a n i m a ç ã o na cidade foi g rand í s s ima , 
f azendo um t e m p o explendido . Re inou enthu-
s iasmo em todas as provínc ias . 

T o d a s as rua s da c idade i l luminaram. 
O syndico de R o m a p r e c e d i d o das ban-

de i ras que t o m a r a m pa r t e na c a m p a n h a de 
1870, foi inaugura r a columna c o m m e m o r a -
tiva da porta P i a , e pronunc iou um discurso 
pat r io t ico . Depois desf i laram as n u m e r o s a s 
assoc iações . 

A emba ixada ingieza foi a única n a ç ã o 
que e m b a n d e i r o u , i l luminando a sua f achada . 
E s t a excepção foi mui to c o m m e n t a d a nos cen-
t ros da politica. 

• 

O p a p a L e ã o X I I I o rdenou que todos os 
ca rdeaes ausen tes de R o m a reg res sas sem á 
capital i tal iana, o que se c u m p r i u . F r . Zé 
dos Curaçóes é que não teve voto na ma té r i a ! 

S u a san t idade c o n s p i r a r á ? 
O s p a d r e s passe iam l ivremente pela ci-

d a d e sem provocações de n inguém, notan-
do-se que mui tos d'elles ass is t i ram de com-
m ú m com a mul t idão , ao desfillar dos atira-
dores . 

S e r ã o e x c o m m u n g a d o s p e r omnia século... 
N a t a rde do dia 20 o santo p a d r e desceu, 

de t a rde , á basílica de S . P e d r o , cu jas por tas 
fo ram fechadas , pa ra resar dean te dos tú-
mulos dos apos to los . 

As suas preces f o r a m dirigidas aos santos 
no sentido de in t e r cede rem com Deus pa ra 
o milagre da r e s t a u r a ç ã o do poder t empora l . 
P i z - se que S . P e d r o t o r ce r a o na r i z . 

Quinta 

Correspondência balnear 

Espinho, 23 de setembro de i8g5. 

G r a n d e s t r ovoadas t êm p a i r a d o s o b r e 
es ta deliciosa p r a i a ; não mu i to longe d ' aqu i 
u m a faisca fu lminou u m pescador e assom-
b r o u ou t ros que e s t a v a m prox imos . 

O que foi f u l m i n a d o deixa mulher e fi-
l h o s ; imaginem que desven tu ra i rá n 'aquel le 
lar , o n d e a m o r t e t ra içoeira levou a misé-
ria ! 

A q u i , em E s p i n h o , t a m b é m cahi ram t res 
fa íscas no pára- ra ios do café do D . A n t o n i o ; 
n ' ou t ro s pon tos a p p a r e c e r a m vestígios de vio-
lentos es t ragos p roduz idos pe!o t r e m e n d o tem-
pora l que se desencadeou e d u r a n t e h o r a s 
es teve imminen te sob re nós . 

A s senhoras fug iam a m e d r o n t a d a s dos 
cafés e das ro le tas , houve fanicos e histeris-
m o em a b u n d a n c i a ; os r e l ampagos succe-
diam-se quasi s e m intervallo, a l lumiando por 
m o m e n t o s o céu e scu ro como b r e u . 

N a assemblêa , mui to pouca g e n t e ; quasi 
se n ã o dançou ; todos se r eco lhe r am a casa , 
fug indo em t ropel , q u a n d o a t e m p e s t a d e es-
tava no seu auge . 

A s s enhoras p r o c u r a v a m os mar idos , es tes 
os filhos, e t c . , n ' u m b u r b u r i n h o impress iona-
d o s 

A l g u m a s pessoas , b e m poucas , mais ani-
m o s a s , f o r a m d i s f ruc ta r p a r a a pra ia o es-
pectáculo h o r r o r o s a m e n t e bello, que o oceano 
desenro lava d e a n t e dos seus olhos marav i -
lhados . 

C o m o receoso pe ran t e t an ta m a g e s t a d e 
e g r a n d e z a o O c e a n o espargia-se em silencio, 
pela praia fó ra , sem a menor ondulancia , pa-
recia um e n o r m e lago. O m a r t a m b é m cahia 
em s p a s m o ! C a d a descarga electr ica, que 
n'elle se submerg ia , parecia que re r fu lmina r o 
mons t ro , que a recebia impáv ido . 

A chuva quasi con t inua , i n c o m m o d a v a 
os r a ros t r a n s e u n t e s e occas ionou g r a n d e s 
pe rdas , t r a n s f o r m a n d o a lgumas rua s em ver-
dade i ras poças d ' a g u a . 

• 

E s p i n h o t em e s t a d o n 'es tes dias em fes ta ; 
por toda a p a r t e se o u v e m musica e fogue-
tes, a t o r d o a n d o os a res e os ouvidos dos nu-
m e r o s o s fo ras te i ros , que em ranchos v i e r am 
assist ir aos fes te jos em honra da padroe i ra 
de E s p i n h o , Nossa S e n h o r a da A j u d a . 

T o d o s os a n n o s se realisa es ta fes ta com 
toda a p o m p a e este anno , se o t e m p o não 
est ivesse t ão m a u , ser ia u m a agradave l di-
versão , ver essas f a m o s a s e a i rosas rapar i -
gas do campo , ves t idas á sua m o d a , t r a z e n d o 
suspensas nas ore lhas e ao pescoço g r a n d e s 
valiosas a r r ecadas , c a n t a n d o e d a n ç a n d o em 
g r a n d e en thus iasmo, ao som da classica viola 
e da mav iosa gu i ta r ra , r e d o m o i n h a r e m conti-
n u a m e n t e , suspensas nos b r a ç o s robus tos dos 
seus pa t r íc ios , no turb i lhão d ' u m a valsa ou no 
cadenc iado d ' u m a dança de roda . 

A s vende i ras de doce e f ruc t a que no 
largo do Ch iado e na P r a ç a se es tend iam 
n ' u m a fila cont inua , co i tadas l a s t imavam-se 
dos f racos lucros que au fe r i am, em razão do 
mau t empo , p a r a seu infor túnio ba s t ava a 
molhadel la que d u r a n t e a j o r n a d a apanha -
r a m . 

O s propr ie tá r ios das b a r r a c a s de diverti-
m e n t o s , d e s a n i m a d o s , p o r q u e o publ ico não 
quer ia a n d a r em cavallos de p a u ou ver os 
fan toches , e tc . , - l as t imavam-se do m a u es tado 
d a s bolsas do p o v o . Se elle, o e t e rno explo-
r a d o r , a p e n a s ganha para c o m e r e pagar as 
con t r ibu ições ! 

A egre ja es tava o r n a m e n t a d a a capr icho, 
g o s t á m o s de ouvir u m s e r m ã o p régado pelo 
rev . de P a ç o s B r a n d ã o , não só pela elegancia 
da f ó r m a , m a s t a m b é m pela ges t icu lação ap-
p rop r i ada e a l evan t ado concei to . 

A procissão lá poude sair , n ' u m a abe r t a , 
m a s mui to á p ressa e u m p o u c o d e s o r d e n a d a , 
levava sete andores e g r a n d e q u a n t i d a d e de 
anj inhos , i r m a n d a d e s e devo tos . 

A ' noite que imou-se u m vistoso fogo de 
art i f ic io, e s t ando a P r a ç a i l luminada a balões 
venezianos , o q u e produz ia u m effeito sur-
p r e h e n d e n t e e quasi phan tas t i co . 

D u a s t o u r a d a s , que se p r o j e c t a v a m , não 
p o d e r a m ir po r d e a n t e ; o t e m p o não o pre-
mittiu e foi pena , p o r q u e t o m a v a pa r t e n 'e l las 
o eximio bandar i lhe i ro l isbonense, José dos 
S a n t o s . 

GABIRU. 

• • • 

Que a m i g o s ! . . . 

De L o n d r e s foi offerecido ao g o v e r n o a 
c o m p r a d ' u m navio c o m 1:700 tone ladas , 16 
milhas de m a r c h a , t endo 6 peças de 12 centí-
m e t r o s , m o d e r n a s , e 4 m e n o r cal ibre, p o d e n d o 
a lém da gua rn ição p r ó p r i a , t r a n s p o r t a r 290 
h o m e n s ! 

N ã o se falia em p r e ç o — n e m é p r e c i s o . . . 
S ã o uns mãos ro tas , os inglezes. 

O Pimpão t a m b é m foi mui to e m conta 
3 saiu de magnif ica q u a l i d a d e — p a r a os t re i ra , 
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As manobras de Celorico 

E com v e r d a d e d issémos que a of ic ia l i -
dade m o n t a d a do reg imento 23, não poude 
aval iar da violência das m a r c h a s a que obri-
g a r a m os dois ba t a lhões , pela c o m m o d i d a d e 
que g o z a v a m . 

Poude -o aval iar e conhecer o sr . minis-
t ro da g u e r r a que o presenciou e teve p a r a 
alguém do i .° ba ta lhão indifferenças b e m si-
gnificativas; e p a r a a basof ia de ou t ros al-
guens do 2.0 , pa lavras de censu ra pelos de-
sas t res dos exercícios nas m a n o b r a s feitas. 
Isto no b ivaque á vista de toda a gen t e . 

O e s t ado de f r a q u e z a das p r a ç a s e offi-
ciaes e ra tal que o por ta -bande i ra ao re t i r a r 
com o pr ime i ro ba t a lhão d ' u m a força in imiga , 
caíra exânime, s em forças , ro l ando pela s e r r a 
abaixo, onde ficou a bande i r a , que os inimi-
gos p r e t end i am a p o d e r a r - s e , n ã o o conse-
guindo pela a t t i tude defensiva de infanter ia 23 
e b rev idade com que o s r . R ibe i ro Alves , 
m e s t r e da b a n d a , cor reu a ret iral-a do logar , 
em que es tava , en t r egando-a ao cadete que 
a conduz ia . 

D igam-nos se isto não é irr isorio, e a q u e m 
cabe a responsab i l idade de seme lhan te s fa-
ctos . 

• 
N o dia 17 á excepção d ' a l g u m a s p r a -

ças que ba ixa ram ao hospi ta l , t o d a s as ou-
t ras f o r a m ao exercício o qual const i tuía, se-
gundo o p r o g r a m m a , em repellir as fo rças 
inimigas (br igada este) que consegu i ram pas-
sar o M o n d e g o á viva força por u m a p o n t e 
d ^ q u i p a g e m lançada a m o n t a n t e de Celo-
r ico . 

N e s t e dia as t ropas sa í r am dos b ivaques 
ás 4 ho ras da m a n h ã , em m a r c h a s de mais de 
3o k i lomet ros cada u m a , e c o m as m a n o b r a s , 
t iveram 8 horas consecut ivas de insano t ra-
balho r e g r e s s a n d o ao meio dia a Celorico. 

Q u e r i a m o so ldado an imoso e valente nas 
marchas , q u a n d o lhe n ã o d a v a m u m a al imen-
tação regular , reduzindo-o á fome e á sêde , 
a t acados de insolação que os fazia cair c o m o 
to rdos , pela e s t r ada f ó r a — h a v e n d o c o m m a n -
dan tes — como o do 2.0 ba ta lhão — que obr i -
g a v a m as p raças a c a m i n h a r e m sem pode -
r e m , n ã o lhe admi t t i ndo queixas . G r a n d e s 
a l m a s ! 

• 
O peor de todos os inimigos q u e perse-

gu i ram as forças mil i tares, foi a admin is t ra -
ção militar que pôde dizer-se n a d a t inha feito 
d 'aprove i tave l , apeza r da sua ida p a r a Celo-
rico se an tec ipar l ã dias, an t e s dos exercí-
cios ! 

P a r a m o s t r a r os bons serviços p r e s t a d o s 
por tão dignos e h o n r a d o s m e m b r o s da admi-
n i s t r ação mil i tar , a p o n t a r e m o s os seguin tes 
factos bem demons t r a t i vos da justiça das nos-
sas acusações . E i l - o s : 

C h e g a n d o os r eg imen tos no dia i5 a Ce-
lorico, só as forças de infanter ia 23 conse-
gu i r am ter r a n c h o á meia noite ! — e infante-
ria 14 teve esse r ancho no dia immed ia to 
q u a n d o já se a n d a v a em exe rc í c io ! ! ! 

N 'esse m e s m o dia se distribuiu o p ã o ás 
11 horas da noite e no dia immedia to , 16, só 
á noite consegu i r am ter agua e lenha p a r a 
fazer o r ancho , único que a tal ração de ma-
nobra d e t e r m i n a v a . 

Veja-se que em c a m p a n h a a l imenta-se 
peor o so ldado que nos q u a r t é i s ; pois que a 
ração de ca rne f r ia , mal cozida, no r a n c h o da 
vespera , não compensa n e m se c o m p á r a c o m 
o r a n c h o da m a n h ã que se dis t r ibue em q u a r -
téis. 

T a m b é m não é menos no táve l o p ã o for-
necido ás p r a ç a s , pois apezar de tan ta f o m e 
que p a s s a r a m e t inham, o a b a n d o n a r a m algu-
m a s p raças , dando-o o u t r a s aos pobre s da lo-
cal idade , que o a p r o v e i t a r a m p a r a o g a d o . 
Pe rgun te - se ahi aos reservis tas e elles repeti-
rão es tes m e s m o s fac tos . 

O p ropr io p ã o dos sa rgen tos e officiaes, 
não se podia c o m e r p o r ter mais de 6 dias 
de fabr ico , no tando-se que a péss ima quali-
dade d u t n e o u t r o p ã o é a m e s m a que se 
fornece aos co rpos do exerci to , com a difFe-
rença que a elles se lhes dá mais molle. 

T u d o is to indigna e revol ta , pois que a 
a l imen tação que o so ldado teve nas m a n o -
bras , an tes de par t i r p a r a o c a m p o de com-
ba te , ás 3 horas da m a n h ã , era a pingalha 
d o café, sem p ã o po r se não poder c o m e r , e 
muito mais t a r d e , depois do regresso , se lhes 
dava o rancho , e » deeilitros de v i n h o ! 

E m t e m p o s q u e não vão longe t inha o 
soldado a a l imentação no quar te l e ma i s a 
ração d ' e t a p a : pão , carne , ba t a t a s ou a r roz 
e 4 decilita-os de vinho. A g o r a o g o v e r n o 
vae a p e r t a n d o o ven t r e aos so ldados , p a r a 
a la rgar a t r ipa dos officiaes g r a ú d o s , mon ta -
dos e equ ipados ! . . . 

• 
N ã o t r a b a l h a r a m as ambulanc ias e o ser-

viço clinico não poude ser melhor tendo os 
soldados de recolher ao hospi ta l civil po r 
mui tos motivos : •—1 ,a p o r q u e as a m b u l a n 

a 
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cias, c o m o já d i s sémos , não l evavam nem 
arnica, n e m á lcoo l ; — 2.0 po rque os c a r r o s 
de saúde e ambulanc ias não sa i ram da villa; 
— 3.° p o r q u e se verificou que as enxergas 
não e s t avam c h e i a s ; 4.0 p o r q u e os lençoes 
não a p p a r e c i a m , dizendo-se que se h a v i a m 
cedido pa ra casas par t i cu la res , o n d e e s t avam 
hospedados os largos galões! 

• 

C o m razão os rese rv i s t a s a f f i rmam que 
a serem c h a m a d o s n o v a m e n t e , p r e f e r e m de-
se r ta r a su je i ta rem-se a tan tas pr ivações , e a 
verem os seus c o m p a n h e i r o s ca i rem desmaia-
dos pelas e s t r adas . Fo i tal o desan imo que 
muitos so ldados e s c r e v e r a m p a r a suas fami-
lias desped indo-se , con tando ficarem m o r t o s 
pelas fadigas das m a r c h a s , debaixo da a rdên-
cia do sol, pelas d o r m i d a s em sólo h ú m i d o , 
apenas isolado por u m a p e q u e n a p o r ç ã o de 
p a l h a ; jun tando-se a isto a fal ta de al imen-
tação, a f o m e q u e p a s s a v a m , a sede q u e 
soffr iam, provocando- lhe a insolação ! 

P o r q u e nem se permi t t ia ás p r a ç a s i rem 
encher os seus cant is , ouvindo-se u m a vez 
estas pa l av ra s ao sr . c o m m a n d a n t e , do alto 
do seu cava l lo : — «Os senhores officiaes não 
estão auctorisados a deixar sair ninguém da 
fórma. Quem cair, caiu. E m a n d o u des-
pejar os cant i s a a lgumas p r a ç a s que os en-
che ram, q u a n d o iam a pr incipiar os exer-
cícios de t e rça feira! 

N ã o o faz íamos t ão b a r b a r o . 
Dizem-no á bocca cheia os reserv is tas 

a q u e m quer ouvir , to rnando-o responsável 
pelas dezenas de p raças que ficaram pelas 
es t radas , v ic t imas da sêde que se lhes fez 
passar . 

Vê-se que a h u m a n i d a d e p a r a c o m o 
semelhante e a c o m m i s e r a ç ã o com o proxi-
mo, são incompat íveis c o m a disciplina mi-
litar. 

D e s p o t i s m o de mais ou a rb i t r a r i edade de 
maior n ã o i m p o r t a ! 

• 

Infanter ia 23 foi q u e m nas m a n o b r a s , apre-
sentou as o r d e n a n ç a s dos c o m m a n d a n t e s de 
bata lhões , m o n t a d a s em bi-cycletas, p r e s t a n d o 
bons serviços e com rap idez . 

• 

T a m b é m os pombos-cor re ios do pr imei ro 
sargento , sr . M a r q u e s , f o r a m p o r t a d o r e s d ' u m 
despacho pa ra o quar te l de C o i m b r a , s endo 
recebido alli c o m pouca d e m o r a . 

• 

A i n d a c o r r e u o b o a t o de se adiar mais 
um dia as m a n o b r a s , m a s se nisso p e n s a r a m 
depressa se c o n v e n c e r a m de que seria a t e a r 
0 fogo da insubord inação , pois que as p r a ç a s , 
nos b ivaques r e m u r e j a r a m de f ó r m a que se 
fizeram c o m p r e h e n d e r , e os dese jos cessa-
r a m , p rocedendo-se c o m prudênc ia . 

• 

Fina l i sa ram-se os t r aba lhos mil i tares c o m 
a revis ta geral , pelo rei c o m o seu e s t ado 
maior , t o m a n d o p a r t e todos os corpos com-
m a n d a d o s pelo general d a 2. a d ivisão. 

Es teve-se á espera de sua m a g e s t a d e t res 
horas , deba ixo de f ó r m a , a s u p p o r t a r u m 
calor intensíss imo, o q u e fez cair mui tos sol-
dados , pois que as torças f o r a m p a r a alli 
apenas c o m a ração de s imples café e do p ã o 
que foi a b a n d o n a d o nos b ivaques . S ó nes te 
aia é que as p r a ç a s t ive ram a horas compe-
tentes o rancho — pr imei ro e ul t imo — s e n d o : 
feijão, m a c a r r ã o e chour iço , p ã o e S deci-
litroa de vinho. U m a l e g r ã o ! 

T o d o s se a p r e s e n t a r a m comple tos c o m 
os seus respct ivos t rens , ambu lanc ia s , e tc . 

A revis ta foi passada nos t e r r enos ad ja-
centes ao sul da es tação do caminho de f e r r o 
de Ce lor ico . 

T o d o s os reg imen tos se a p r e s e n t a r a m 
bem, dis t inguindo-se na m a r c h a em cont inên-
cia o reg imen to 23, pela f i rmeza e ace r to de 
passo . 

E assim t e r m i n a r a m as m a n o b r a s , de me-
moria tr iste p a r a os desg raçados reserv is tas , 
que de ixa ram o aconchego da família, p a r a 
serem sacr i f icados a passa r b e m a m a r g o s 
dias de fome e sede , me rcê dos capr ichos do 
sr. min i s t ro da g u e r r a , e do p r o c e d i m e n t o 
dos seus subord inados mais p rox imos . 

E m que bolsas ca i rão as economias q u e 
se fizeram com a exígua e m á a l imen tação 
das t r o p a s ? 

1 
Eleições 

V a e ser convocado u m decre to convo-
cando os collegios elei toraes p a r a a ceremo-
nia das eleições de depu tados , que hão de 
realisar-se no dia 17 de n o v e m b r o . 

P a r a a s co rpo rações admin i s t r a t ivas são 
no dia 3 . 

O g o v e r n o já t em escoihido os depu ta -
dos da maior ia e oppos ição . 

Tanta lida para tão pouca pi da! 

XXXVI 

«0 sr. D. Garlos sae breve-
mente de Lisboa em visita á 
cortes de Hespanha, Italia, Al-
lemanha, Inglaterra e Republica 
franceza, etc. 

«Affirma-se que o sr. D. 
Carlos viajará á sua custa, sen-
do seu único intuito o estreitar 
relações que possam traduzir-
se em beneficio para o paiz, 
etc.» 

Século, de 22. 

Nosso rei vae visitar 
as grandes nações da Europa 
Vae aprender, estudar 
toda a tactica da tropa. 

As viagens paga o rei, 
diz Sec'lo — do seu bolsinho I 
Isso agora é que eu não sei, 
se é o rei se o Zé povinho. 

E' pagodeI — Co'a breca! 
andar sempre n'um vae vem 
a correr de seca e meca 
olivaes de Santarém I . . . 

A Paris vae com certeza 
eu bem lhe conheço as baldas . . . 
Vae visitar a franceza 
que namorava nas Caldas. 

F r a - U i q u . e . 

Ladrar á lua 

Foi pub l icado pelos f u r i b u n d o s reaccio-
nár ios da P o v o a do V a r z i m um man i fe s to 
em desagg ravo ás mani fes tações pa t r ió t i cas 
da Italia, que fes te jou a t o m a d a de R o m a ao 
p a p a . E raivosa m o s t r a a canina den tuça 
n 'es tes p e r í o d o s : 

«E' o dia 20 de setembro, e que, este anno, 
reveste mais a circumstaneia de ser o 25 anniver-
sario da occupação de Roma pela revolução, se-
gundo o plano traçado pela satanica Maçonaria. 

«Ha 25 annos, que o pontificado romano geme 
preso e captivo nas garras da infame maçonaria; 
esta é a gloria e o rejubilamento da impiedade do 
dia 20 de setembro: esta deve ser, para todos es 
catholicos, motivo de lagrimas e profundas triste-
zas.» 

G r a n d e s i m p o s t o r e s ; n e m u m a l a g r i m a ! 
O pobres inho lá es tá a g e m e r p r e s o e 

capt ivo, p o r q u e lhe não r e s t a u r a m o poder ? 
Co i t ados ! H ã o de roel-a, seus cães . 

Contradança ministerial 

Insiste-se n o v a m e n t e na recompos ição mi-
nisterial de que se fallou p r i m e i r o : — Justiça, 
C a m p o s H e n r i q u e s ; obras publicas, José 
N o v a e s . 

E pa ra os invál idos o sr . A n t o n i o Aze-
vedo que vae c h u p a r na teta da junta do 
cred i to publ ico . 

E ' o premio de consolação! 

O Ennes decreta 

O Século publica u m a Carta d'Africa 
d a n d o conta das leis q u e vae decre ta r D. E n -
nes, por sua graça — e dos5omil ré is diários 
— senhor de L o u r e n ç o M a r q u e s d ' a q u e m 
d 'a lém. E ' i s to : 

«O sr. Eunes tem egualmente prompta e assi-
gnada uma collecção de decretos referente á remo-
delação completa do systema tributário no distri-
cto de Lourenço Marques. 

«A contribuição predial recae sobre cada metro 
de superfície de casa ou terreno. A de renda de 
casas é eliminada. 

«A industrial consiste n'uma percentagem sobre 
a importação e é cobrada na alfandega, além da 
contribuição commercial também fixa para os mis-
teres e industrias. 

«Acaba-se assim com as arbitrariedades do es-
crivão de fazenda e juutas de lançamento, simpli-
ticando-se ludo bastante e ganhando o thesouro 
por arrecadal-as rapidamente. 

«As contribuições de 1893 ainda não estão em 
cobrança e as de I89i nem ainda organisadas!» 

O E n n e s a d e c r e t a r ! 

Assumptos de interesse local 

Questão religiosa 

N o prox imo n u m e r o con t i nua remos a 
analysar a car ta que o sr . b ispo conde dirigiu 
ao rei, a propos i to dos acon tec imentos de 3o 
de julho. 

Cre i am os lei tores que n ã o p e r d e m pela 
d e m o r a ! 

T e m o s ainda mu i to que dizer . 

Regresso 

D e v e chegar a C o i m b r a no p rox imo do-
mingo, o nosso amigo e co l laborador s r . d r . 
Manue i E m y g d i o Garc ia . V e m a c o m p a n h a d o 
do seu filho An ton io ; sua esposa e filho M a -
nuel só mais t a rde r eg re s sa r ão de Esp inho , 
depois do dia 8 do p r o x i m o mez . 

Consorcio 

O nosso quer ido amigo e dist incto col-
lega, s r . d r . J o a q u i m R o d r i g u e s D a v i m , con-
sorciou-se em, A g u e d a , com a ex.m a s r . a D . 
Genoveva F e r r e i r a da Cos t a . 

N ã o t emos a honra de conhecer a noiva 
do nosso amigo , a escolha , p o r é m , é suffi-
ciente pa ra ac r ed i t a rmos que d e v e ser u m a 
adorave l s enhora , com todos os pred icados 
d ' u m a dona de cas3, com todas as qual idades 
v i r tuosas e subl imes de u m a esposa d e d i c a d a . 

E s s e s dotes m e r e c e os o noivo, o nosso 
Dav im, a lma gene rosa , coração a m a n t e , sem-
pre b o m , de carac te r aus t e ro e h o n r a d o . P o -
dem trocal-os en t r e si que n e n h u m fica c o m 
menos — é tudo g e m e o . 

Mui t a s v e n t u r a s e as s inceras fel ici tações 
de amigo c e r t o . 

rÇ-

O Matadouro 

Volta de novo a concurso por espaço de 
20 dias, a con ta r de i g do c o r r e n t e , a con-
s t rucção e exploração do novo m a t a d o u r o no 
p lana to do ba i r ro de S a n t a C r u z . 

C o m o na pr imei ra a r r e m a t a ç ã o n ã o appa-
rece rá agora concor ren te a af f ron ta r a pro-
pos ta do syndica to de Li sboa , que já devia 
ter s ido a p p r o v a d a se não fosse a inércia da 
c a m a r a que n ã o deu solução a lguma no p r a z o 
que se lhe havia m a r c a d o . 

E note-se que a concessão é van ta josa 
p a r a o município, pois que em b r e v e t e m p o 
terá cons t ru ído u m m a t a d o u r o com todas as 
condições hygienicas e de sa lubr idade , sem 
sacrifícios. 

E 1 sab ido que esta nova a r r e m a t a ç ã o , bem 
desnecessár ia , é ainda u m a bi r ra da commis-
são distr ictal , que a o r d e n o u , o que se n ã o 
teria d a d o se a c a m a r a no pr imei ro concur so 
fechasse , c o m o devia, o c o n t r a c t o com o syn-
dica to p r o p o n e n t e , q u e havia a p r e s e n t a d o á 
c a m a r a as condições de cons t rucção e alçado 
do m a t a d o u r o , que dizem ser u m a belleza de 
a rch i t ec tu ra . 

• 
M a s o que a c a m a r a munic ipal de Coim-

b r a anda a decidir desde n o v e m b r o do anno 
pas sado , resolveu i m m e d i a t a m e n t e a c a m a r a 
municipal da F igue i ra da F o z , onde ha mais 
zelo, mais ded icação , ma is a m o r pela sua 
t e r r a , o que falta á c a m a r a d 'es ta c idade . 

O nosso collega a Gaveta da Figueira, 
sob a ep ig raphe — Matadouro municipal — 
re la ta q u e n ^ m a reunião par t icular de verea-
d o r e s , an tes da sessão municipal f o r a m lar-
gamente discut idas as bases d \ i m a p ropos t a 
que p r o x i m a m e n t e vae ser r eme t t i da á ca-
m a r a pelos concess ionár ios do novo m a t a -
dou ro de C o i m b r a , pa ra a cons t rucção d ' u m 
m a t a d o u r o municipal da F igue i ra . 

E diz mais : — que sabe ficaram assentes , 
d ' u m m o d o geral , a s pr incipaes condições da 
concessão e que ha todas as probab i l idades 
de em breve se chegar a um accordo com-
pleto, de m o d o que , sem sacrifício algum para 
o municipio, esta c idade fique, em cur to p r a z o , 
do tada de tão i m p o r t a n t e e necessár io melho-
r amen to , com todas as condições que a hy-
giene e as conveniências do publico recla-
m a m . 

P o n h a m aqui os olhos a lguns s r s . cama-
r is tas , e vejam c o m o a c a m a r a municipal da 
Figue i ra , v indo mui to depois , vae ter p r imei ro 
um magnif ico m a t a d o u r o . 

Coisas de C o i m b r a — e da c a m a r a . 

Queixa 

U m a m a d o r velocipedista , d ' e s ta c idade 
queixa-se de que ao passa r em S a n t a Cla ra 
no dia 17 do c o r r e n t e , se lhe a t ravessou es-
t u p i d a m e n t e diante da bi-cycleta, u m a filha 
do s r . An ton io da Cos ta B r a g a , f azendo lhe 
dar u m a desas t rosa quéda da qual resul tou 
ficar b a s t a n t e fer ido em uma p e r n a . 

E s t e s desas t r e s es tão s endo mui to fre-
quen te s dev ido á ignorancia e teimosia de 
mui ta gente que s u p p õ e q u e o velocipedista 
n ã o tem direi to de p o d e r t rans i ta r por todas 
as e s t r adas ou rua s , o que é um engano pois 
que o velocípede é um meio de t r a n s p o r t e 
c o m o qua lquer ou t ro , e po r t a n t o c o m as 
m e s m a s regalias que teem todos os meios de 
locumoção . 

O s t r anseun te s t eem obr igação de se re-
t i r a rem e dar- lhes p a s s a g e m , q u a n d o p a r a 
isso são av isados . 

Accusam-se os velocipedis tas , pois quasi 
s e m p r e são os que menos culpas t eem. 

P a r a que se n ã o rep i tam casos d ' e s ta o r -
dem que mui to m á s consequênc ias p o d e m 
aca r r e t a r , pede-se a a t t enção da auc to r idade 
c o m p e t e n t e . 

Desastre 

Ri ta da P i e d a d e , de 5o annos , na tu ra l 
de M o r t a g u a , na occas ião e m que seguia um 
c a r r o de espigas de milho, este tombou-se , 
e smagando- lhe a perna e s q u e r d a . D e u en-
t r a d a nos hosp i taes da Unive r s idade , o n d e 
soffreu a a m p u t a ç ã o , 

Notas de carteira 

T e m es tado nes ta cidade o nosso dilecto 
amigo, d r . An ton io José d ' A l m e i d a , que é 
s e m p r e b e m v i n d o nes ta c idade , onde os seus 
amigos , que são mui tos , o es t imam e admi-
r a m . 

C u m p r i m e n t a m o l - o . 

• 

E s t e v e em Esp inho de passagem p a r a 
Vizeu, o nosso que r ido amigo s r . L i n d o r p h e 
de M a c e d o P i n t o . 

Corporação de t>omt>eiros 

Na villa de Condeixa t rabalha-se com acti-
vidade na organ i sação de u m a c o r p o r a ç ã o de 
bombe i ro s p a r a a ext ineção de incêndios . 

E s t á a b e r t a subsc r ipção p a r a a c o m p r a 
do mater ia l de pr imei ra necess idade , que vae 
ser requis i tado, havendo já subsc r ip to réis 
4 o o $ o o o . 

Fo i conv idado o sr. José S imões P a e s , 
cuja competenc ia está reconhecida , p a r a ins-
truir os novos b o m b e i r o s nos exercícios, ao 
que o s r . P a e s a c c e d e u . 

Hospício de Coimbra 

N o mez de agos to findo o m o v i m e n t o dos 
expos tos a b a n d o n a d o s e desval idos no hospí-
cio distr ictal de C o i m b r a , accusa a seguinte 
ex i s tenc ía : 

N o dia i .° , 28 expos tos do sexo mascu -
lino e 40 do feminino — 11 desval idos do sexo 
mascul ino e 1 do feminino. 

A t é 3i do m e s m o mez, e n t r a r a m : b des-
validos, do sexo mascul ino e 1 do femin ino . 

F o r a m rec lamados 2 desval idos do sexo 
mascul ino e 1 do feminino . 

Criança queimada 

U m pequen i to de V e n d a s de Ceira reco-
lheu ao hospi ta l , r e c e b e n d o cu ra t i vos no 
thorax , cos tas , pescoço e ore lhas , onde recebeu 
q u e i m a d u r a s , por se lhe incendiar a r o u p a 
onde a cr iancinha es tava d e i t a d a . 

Em. Almalaguez 

H o u v e no domingo g r a n d e pân ico pela 
t rovoada que desca r regou n^aquelle logar . 

P o r esse mot ivo não se realisou a pro-
cissão annual do Sant í ss imo, que se fazia 
c o m g r a n d e p o m p a , e na qual t o m a v a m p a r t e 
cem an jos que já es t avam vest idos. 

A t empes t ade cont inuou e os devo tos re-
colheram á egreja invocando a Deus , que o s 
não ouviu p rosegu indo as desca rgas . 

— 

Cemiterio da Concitada 

Xa semana finda em 17 enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Manuel, filho de Manuel da Costa e Olinda da Con-
ceição, de Coimbra, de 5 mezes. Falleceu no dia 8. 

Virgínia da Conceição Ferreira Rocha, filha de An-
tonio Ferreira Rocha e Lucinda Rosa do Espirito Santo, 
de Coimbra, de 36 annos. Falleceu no dia 9. 

Recemnaseida, filha d« Miguel Pereira e Thereza 
Delphina, de Coimbra, de 15 dias. Falleceu no dia 13. 

Maria da Piedade, filha de Joaquim Ferreira dos 
Santos e Maria de Jesus, de Taboa, de 30 annos. Fal-
leceu no dia 15. 

Total dos cadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:979. 

Carteira da policia 

Foi p r e s o e enviado pa ra juizo A n t o n i o 
A n t u n e s da Silva, na tura l do Borde i ro , con-
celho de Goes , por ter na noite de 11 p a r a 
12 do cor ren te f u r t a d o 3 pa tos ganços a José 
C o r r ê a de L e m o s , m o r a d o r ao A l m e g u e , 
indo os vender ao te r re i ro da E r v a , a casa 
de F ranc i sco da Silva B e r n a r d e s , a q u e m 
hav iam sido apprehend idos pela policia. F ô r a 
o mel iante , saber do c o m p r a d o r se t inha t ido 
bons lucros na venda dos p a t o s , e es te z a n -
gado por lhe t e rem sido app rehend idos , de-
nunciou-o á policia, que o gazofilou, e lá vae 
receber o p remio da sua p roez r . 

O ga tuno já é useiro e vese i ro . 
• 

Queixou-se F r a n c i s c o F e r r e i r a M a r q u e s , 
p intor de louça, de ter sido aggred ido por 
Elysio M a d e i r a , m o r a d o r no becco das C r u -
zes, de que resul tou fazer-lhe u m f e r i m e n t o 
na cabeça do qual foi r ecebe r cura t ivos ao 
hospital . 

Deu-se pa r t e p a r a juizo. 

• 
A n t o n i o F ranc i s co T h o m é , m o r a d o r e m 

C h ã o do Bispo, t a m b é m se queixou de q u e 
no dia 23 do cor ren te fôra aggred ido , p rox imo 
da fon te da Che i ra , por Joaqu im Ba io , pa-
deiro , de Sernache , e m o r a d o r no becco do 
Cast i lho, de q u ; resul tou cor tar - lhe u m a 
orelha , indo receber cura t ivo no hospi ta l , 
aonde teve de ser c o r t a d a por comple to . 

D e u - s e parte para juizo. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

LEGISLAÇÃO VARIA 
R e f e r e n t e a o e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i -

c i a l , p u b l i c a d a d e 1 8 9 0 a 1 8 9 5 ( m a r ç o ) , 
c o n t e n d o t a m b é m a s y n o p s e d a l e g i s l a ç ã o 
d a m e s m a i n d o l e d e 1 8 6 9 a 1 8 8 9 e e m 
a p p e n d i c e a l g u m a s l e i s i m p o r t a n t e s c o m o 
a d e l i b e r d a d e d e i m p r e n s a 

Preço 300 réis 

LIVROS ÚTEIS 

C o d i g o A d m i n i s t r a t i v o ( 1 8 9 5 ) , 2 4 0 
r é i s ; C o n t e n u i o s o A d u a n e i r o ( d e c . d e 2 7 
d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 ) , 2 0 0 ; C o d i g o d o s 
P r o p r i e t á r i o s , 2 0 0 ; C o d i g o d o P r o c e s s o 
C o m m e r c i a l , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s J u i z e s 
d e P a z , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s P a r o c h o s 
( c o m p i l a ç ã o d e le i s r e f e r e n t e ? ao c l e r o 
p a r o c h i a n t e , d e 1 d e j a n e i r o d e 1 8 6 0 a 
3 1 d e j u n h o d e 1 8 9 4 e n a i n t e g r a , os 
d e c r e t o s s o b r e a p o s e n t a ç ã o , e t c . ) , 4 0 0 ; 
G u i a d o s U e g e d o r e s e J u n t a s d e P a r o c h i a , 
2 4 0 ; L e i d o S e l l o , 1 0 0 ; L e g i s l a ç ã o V a r i a 
( r e f e r e n t e a o e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i c i a l ) , 
p u b l i c a d a d e s d e 1 8 9 0 - 1 8 9 5 ( j u l h o ) , e 
S y n o p s e d a L e g i s l a ç ã o da m e s m a i n d o l e 
d e s d e 1 8 3 5 a 1 8 8 9 , 3 0 0 ; P r o c u r a d o r d o 
C o n t r i b u i n t e I n d u s t r i a l ( c o l l e c ç â o d e m o -
d e l o s d e r e q u e r i m e n t o s ) , 2 0 0 ; R e f o r m a 
E l e i t o r a l , 1 6 0 ; R e f o r m a d a I n s t r u c ç ã o 
P r i m a r i a e S e c u n d a r i a , 1 0 0 ; I t e g u l a m e n -
t o s : d a C o n t r i b u i ç ã o I n d u s t r i a l , 2 0 0 ; 
d a C o n t r i b u i ç ã o d e R e g i s t o , 2 0 0 ; d a s 
E x e c u ç õ e s F i s c a e s A d m i n i s t r a t i v a s , 2 0 0 ; 
d o s V i n h o s e A z e i t e s ( c o m r e p e r t o r i o ) , 
1 0 0 ; T a b e l l a d o s E m o l u m e n t o s e S a l a r i o s 
J u d i c i a e s , 2 0 0 . 

P e d i d o s , a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a 
i m p o r t a n c i a , á E m p r e z a E d i t o r a , Biblio-
tlieca Popular de Legislação, r u a da A t a -
l a y a , 1 8 3 , 1 . ° — L i s b o a " . 

SANTO ANTONIO 
ORATORIA EM 3 ACTOS E 4 QUADROS 

ORIGINAL DE 

BRAZ MARTINS 

Preço 300 réis 

A ' v e n d a e m L i s b o a na c a s a e d i t o r a 
d e A r n a l d o R o r d a l o . 

R u a d a V i c t o r i a , 4 2 , 1 . ° — L i s b o a . 

C A L I S T O D E L A N G L E 

Ás ideias da menina Anninhas 
VERSÃO DE 

F R A N C I S C O D A C O S T A R H A G A 

V e n d e - s e na A g e n c i a U n i v e r s a l d e 
P u b l i c a ç õ e s . 

R u a da V i c t o r i a , 3 8 , 1 . ° — L i s b o a . 

A N N U N G I O 
l.a publicação 

34 mo dia i 3 do proximo mez de 
outubro, por 11 horas da ma-

nhã, á porta do tribunal de justiça 
d'esta comarca, se ha de vender em 
praça , por deliberação do conselho 
de familia no inventario de menores 
a que se procedeu por fallecimento 
de Simão Francisco, casado, mora-
dor que foi na rua Direita d'esta ci-
dade, e em que é inventariante a 
viuva Joaquina da Conceição, o se-
guinte 

Prédio — Uma casa com dois 
andares , sita na rua Direita, fregue-
zia de Santa Cruz, d 'esta cidade, 
com os números de policia 75 e 77; 
vae á praça em 6oo$ooo réis. 

A contribuição de registro é paga 
por inteiro por conta do arrema-
tante. 

São citados quaesquer credores 
incertos, para assistirem á arrema-
tação. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

Introducção e iathematica 
L U I Z M A R I A R O S E T T E , 

a l u m n o da Un ive r s idade , c o n l i n ú a 
a l ecc ionar es las d i s c ip l i na s . 

PrRfa 8 de Maio, n.Q 89-1.° 

OTIGO I I « A C H A S 
u n t o - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
K

V , ] DE 
NovATonki r 

JOSE LO mim OS ABAUJO 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 

d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os u l t imo- ; a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

U e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u « a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o se ja , Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇÃO B E VERÃO 
Alfaiataria — b o n i t a c o l l e c ç â o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s d a e s t a ç ã o . 
F a t o s f e i t o s p a r a h o m e m , d e b o a c a s i m i r a , d e 5 $ 0 0 0 p a r a c i m a a t é a o 

p r e ç o d e 1 8 $ 0 0 0 r é i s g a r a n t i n d o - s e o b o m a c a b a m e n t o . 
T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -

c ia d e o p t a r . 
S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 

c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 
V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 

so l t a p a r a m a c h i n a ? . 
A l u g a m - s e e v e n d e m - s e R i - c y c l e t a s . 

J0Á0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartliolomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
g Acabam d e c h e g a r á CASíA MEMORIA, d e A n t o n i o J o s é A l v e s 

— r u a d o V i s c o n d e da L u z — o s ú l t i m o s m o d e l o s d e 1 8 9 5 , t a n t o p a r a 
p a s s e i o s c o m o p a r a c o r r i d a s . 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
T e n d o a c a s a Clement r e s o l v i d o e s t e a n n o v e n d e r a s s u a s m a c h i n a s a p r e ç o s 

c e r t o s , p a r t i c i p o u a o s r e v e n d e d o r e s q u e l h e s e r a p r o h i b i d o f a z e r v e n d a s p o r o u -
t r o s p r e ç o s q u e n ã o s e j a m o s q u e e s l ã o i n d i c a d o s n o c a t a l o g o d e 1 8 9 5 . 

N ' e s t a s c o n d i ç õ e s s ã o a s m a c h i n a s v e n d i d a s a o p u b l i c o p e l o s m e s m o s p r e -
ç o s , a c c r e s c e n d o u n i c a m e n t e o s d i r e i t o s d e a l f a n d e g a e m a i s d e s p e z a s . P o r 
e s t a f ó r m a p ô d e q u a l q u e r i n d i v i d u o c o m p r a r h o j e u m a v e r d a d e i r a Clement, 
m a i s ba r a t a d o q u e q u a l q u e r o u t r a m a r c a o r d i n a r i a 11 1 

U n i c a m e n t e á v e n d a n a Casa Memoria, r u a d o V i s c o n d e da L u z , o n d e s e 
e n c o n t r a m t a m b é m a s l e g i t i m a s m a c h i n a s d e c o s l u r a Memoria p a r a f a m i l i a , 
a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s . 

E n s i n o grátis e m c a s a d o c o m p r a d o r , a i n d a q u e s e j a a 8 l é g u a s d e d i s t a n c i a . 
N a m e s m a c a s a s e v e n d e t o d a a q u a l i d a d e d e i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s e s e u s 

p e r t e n c e s — m u s i c a s p a r a p i a n o , e o u t r o s i n s t r u m e n t o s , t u d o a p r e ç o s s e m 
c o m p e t e n c i a . 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ I M R Q U E S LADEIRA 

COIMBHA 

,99, Rua do Visconde da Luz. 103 

Casa Installadora de Canalisações 
P A R A 

A G U A E G A Z 
G E R E N T E 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

]*'este e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m -
s e á v e n d a t o d o s os m a t e r i a e s p r o p r i o s 
p a r a c a n a l i s a ç õ e s d e a g u a e g a z , t a e s 
c o m o : l u s t r e s , b r a ç o s d e b r o n z e e d e 
c h r i s t a l , g l o b o s , t u b o s d e c h u m b o , f e r r o 
e b o r r a c h a , e t o r n e i r a s d e t o d a s a s q u a -
l i d a d e s . 

P r e ç o s e s p e c i a e s e m t o r n e i r a s e t u b o s 
d e c h u m b o e f e r r o . 

G r a n d e v a r i e d a d e e m c a m p a i n h a s e l é -
c t r i c a s . 

A ECONOMIA SO SIGO AUER 
O g a s t o m á x i m o d e u m B I C O A U E R , 

t r a b a l h a n d o c o m a s u a m a i o r f o r ç a , é d e 

5 réis por cada hora 
r e l i r a n d o s e t o d a a i n s l a l l a ç ã o e m C o i m -
b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o n ã o d e r 
r e s u l t a d o . 

99 —RUA DO VISCONDE DA LUZ—101 

COIMBR A. 

JULIÃO Á. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 m'este a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o co-

b r e m s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r l u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m l e m l ã s i n h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

Ml W mu 
100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Armas de diversos syste-
mas, r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n l i d a . 

Tinta e teila para pintura a 
oleo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

Maltas para viagem, cartei-
ras e s a r ç a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e o u t r a s q u a l i d a d e s p a r a m e s a e 
f o r r a r c a s a s . 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u t h o m a t i c o s p a r a o s 
m e s m o s . 

Perfumaria ingieza e sabo-
netes, pó d ' a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 

Ventifrico do dr. Rousset, 
p ó , p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e h y g i e n i c a . 

Bensoliua para tirar nodoas, 
o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 

L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 
c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va-
r i e d a d e era m i u d e z a s . 

ESCOLA ACADÉMICA 
R U A SÁ D A B A N D E I R A 

%% « U M * 

C O I M B R A 
D i r e c t o r — A L B E R T O PESSOA 

Bacharel formado em philosophia 

E s t e n o v o c o l l e g i o d ' e n s i n o p r i m á r i o 
e s e c u n d á r i o , o n d e s e a d m i t t e m a l u m n o s 
i n t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s e e x t e r n o s , a b r i r -
s e - h a n o d i a 1 4 d ' o u t u b r o p r o x i m o . 

A r e l a ç ã o d o p e s s o a l d o c e n t e , o r e -
g u l a m e n t o d a Escóla, e q u a e s q u e r i n f o r -
m a ç õ e s p o d e m s e r p e d i d a s a o d i r e c t o r . 

P A M R I A 
A r r e n d a - s e u m a p a d a r i a n a r u a d a s 

S o l l a s n . ° 4 0 , u m d o s m e l h o r e s s i t i o s d e 
C o i m b r a p a r a a q u e l l e n e g o c i o . 

P a r a t r a c t a r P r a ç a d o C o m m e r c i o 9 2 . 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

2 5 - 3 V C O H S r T 3 - A . I R I R O l O — 3 3 

N ' e s t e depos i t o e n c o n l r a - s e um var iado e esco lh ido s o r l i m e n l o de 
d r o g a s , p r o d u c t o s ch imicos c p h a r m a c e u t i c o s , e le . , e tc . 

depos i to exclusivo em Coimbra das perfumarias higié-
nicas e antisepticas de Bordéus. 

E g u a l m e u t e se v e n d e m t in ias e ve rn i zes da s p r i n c i p a e s f ab r i cas . 
G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e dos a r t igos v e n d i d o s n ' e s t e depos i l o , a s s im 
como m o d i c i d a d e em preços . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f e n s o r 
IDO P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Gosta Marques 

Redacção e admin is t ração — Largo da Fre i r i a , 14, proximo á r u a dos Sapate i ros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$700 

1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$400 
1$200 

600 

A U Í M I J J Í C I O S : — Cada linha, 40 réis ; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m s e gratui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na lypographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 29 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CARTA DO SR. BISPO COPE A SUA MAGESTADE EL-REI 

I V 

O q u e nós d izemos , o q u e esc reveu 
Oliveira Mar t i n s a respe i to da pe rn i c io sa 
acção e de le te r i a in f luenc ia da in s t rucção 
cler ical e da e d u c a ç ã o jesu í t i ca , da s u p e r -
s t ição e do f a n a t i s m o , d e p r i m e n t e s , j á o 
hav iam a f f i rmado . com d e s u s a d a f r a n q u e z a 
e c o r a j o s a h o m b r i d a d e , a lém de mui tos 
ou t ros , S i lves t re P i n h e i r o F e r r e i r a , Coe lho 
d a Rocha , A l m e i d a Gar re t t , A l e x a n d r e H e r -
cu lano , a b a l i s a d o s p e n s a d o r e s e a u c l o r i s a -
dos cr í t icos , v e n e r a n d o s m e s t r e s e sáb ios 
conse lhe i ro s da s novas ge r ações l ibe raes . 

Bem s a b i a m elles, e a expe r i enc ia o 
tem s o b e j a m e n t e d e m o n s t r a d o , q u e não ha 
coisa ma i s con t ag io sa do q u e a s u p e r s t i ç ã o , 
n a d a ma i s expans ivo na s u a d e v a s t a d o r a 
in f luenc ia do q u e o f a n a t i s m o re l ig ioso , 
com q u e ha sécu los têm a n d a d o a e s p a r g i r 
a consc iênc ia popu la r , a imbeci l i sa r a inte l -
l igencia d a s mu l t i dões i g n a r a s , a e m b r u t e -
cer o r e b a n h o , q u e d e s e j a m e q u e r e m dóci l , 
s u b m i s s o pa ra lhe lo squea r a lã e d e v o r a r 
a s c a r n e s . 

E ' n ' e s l e c a m p o e só n 'e l le que o alto e 
baixo c lero , p r i n c i p a l m e n t e os j e s u i t a s ou 
os possessos do seu ma l igno espi r i to têm 
aus luc io sa , e d iga - se , p o r q u e é v e r d a d e , 
i n f a m e m e n t e e x p l o r a d o a in s t rucção re l i -
g iosa , a e d u c a ç ã o e sp i r i t ua l e mora l do 
Povo P o r t u g u e z . 

« Ins id i a s d e jacobinos, c a l u m n i a s de 
pedreiros livres» c l a m a r ã o unavoce, os i l lus-
t res p r e l ados , c o o p e r a d o r e s a s s í d u o s , acé r r i -
mos d e f e n s o r e s da reacção clerical j e su í t i ca , 
m o n a r c h i c o - r e l i g i o s a , sec tá r ios d e s v e l a d o s 
e l e imosos do a b s o l u t i s m o lheoc ra l i co , da 
t y r a n n i a a mais o p p r e s s o r a , a mais sacr í le -
ga, p o r q u e é exe rc ida em n o m e e por o r -
dem do p r o p r i o D e u s ! 

A s c a u s a s dos ma les q u e nos o p p r i m e m , 
d a s d e s g r a ç a s q u e nos a t o r m e n t a m , do e n o r -
me per igo q u e nos a m e a ç a , da catastrophe 
espantosa q u e nos es lá imminen t e , e q u e 
p ô d e s u b v e r l e r as instituições e o sábio au-
gusto de sua m a g e s l a d e são outras, g r i t a m 
por Ioda a p a r l e os i l lus l r e s p r e l a d o s . 

As t r i s tes s c e n a s do dia 3 0 de j u l h o 
são lerrivel e deploráve l s y m p t o m a de u m a 
d o e n ç a mora l , c u j a s o r igens a p r u d ê n c i a 
exige q u e s e j a m cautelosamente i nves t i gadas 
p a r a as cor la r e d e s t r u i r pe la raiz . 

E ' a s s i m q u e de lodos os lados b e r r a a 
i r a c u n d a voz do episcopado, em ra iva a c c e s a , 
de od ios i n f l a m m a d a . 

• 
E na expos ição das verdadeiras c a u s a s 

e reaes o r i g e n s , e na ind icação de r e m e d i o s 
heroicos e m i l a g r o s a s m é s i n h a s caseiras e n -
t r a a f fo i l amen le , como q u a l q u e r c h a r l a t ã o 
c u r a n d e i r o , o sáb io e v e n e r a n d o p re l ado , 
d i a g n o s t i c a n d o e r ece i t ando nos s e g u i n t e s 
l e r m o s , pe r íodos marav i l hosos e r e t u m b a n -
tes d a s u a adoravel c a r i a : 

— «Restituir Deus e o ensino da dou-
trina christã ás escolas de instrucção prima-
ria principalmente, e promover e auxiliar o 
desenvolvimento da catecliese nas Egrejas, 
para ir assim lançando no coração da inlan-
cia o germen das virtudes christãs; — pro-
hibir que nos theatros e em todos os espe-
ctáculos públicos se offeuda e desacate a re-
ligião e a moral, os ministros da Egreja e 
os representantes da auctoridade publica; — 
acautelar e reprimir, alé onde poder ser os 
desmandos e as licenças da imprensa impia 
e revolucionaria;—policiar devidamente as 
reuniões e comícios, em que se proclame a 
revolta contra Deus, contra o poder consti-
tuído e ordem publica; — expurgar, quanto 
possível, as grandes cidades dos malfeitores 
î ue u'el|as vaguearem, sera terem familia 

nem meios de vida, e sem officio ou emprego 
em que trabalhem para os haverem;—e final-
mente cuidar muito a sério das classes ope-
rarias, da sua subsistência, educação e mo-
ralisação para que a miséria as não deses-
pere, e para que as especulações politicas as 
não desvairem; — são providencias, entre ou-
tras de urgente necessidade, como certa-
mente não escapará á illustração e patrio-
tismo de Vossa Magestade.» 

S ã o es las as verdadeiras c a u s a s , s ão 
es las a s o r igens reaes do g r a n d e mal e do 
terrible s y m p t o m a q u e se man i f e s tou h o r -
r ido e a m e a ç a d o r no dia 3 0 de j u l h o ; 
são l a m b e m es les os energicos e infalliveis 
r e m e d i o s , na opin ião do sáb io e p rev iden te 
p re l ado c o n i m b r i c e n s e e t a m b é m na do seu 
não m e n o s sáb io e p r e v i d e n t e col lega o s r . 
a rceb i spo d ' E v o r a , o qual no m e s m o lom e 
a f inação acode l ambem aos pés do throno 
de s u a illustrada e patriótica m a g e s l a d e , 
afim de q u e com s u a a l ta i l lus l ração e acr i -
so lado pa t r io t i smo salve a re l ig ião , a fami-
lia, o capital, a pa t r i a , a s ins t i tu ições e . . . 
o sábio a u g u s t o de sua m a g e s l a d e — R o m a 
e as ba t a l a s , d a n d o cabo da l i be rdade e 
dos l ibe raes , a r r a z a n d o o m u n d o d e m o c r á -
tico, m a n d a n d o a jacobinagem e lodos os 
maçons pa ra as p r o f u n d a s «los i n fe rnos . 

S i m ; p o r q u e fu r ioso g r i l a em b r a d o s 
a t r o a d o r e s : 

— «Senhor rei, illustrado rei, patriotico 
rei, rei da mính'alma, reisinho das minhas 
entranhas: Os causadores, os principaes cul-
pados dos altentados de 30 de julho foram 
aquelles que, por meio dos jornaes, dos folhe-
tos, das conferencias, dos clubs, dos thea-
tros, desvairaram as classes populares, e lhes 
concitam a malevolencia contra a religião e 
o clero. Os verdadeiros auclores do crime 
foram aquelles que, deturpando e inventando 
factos, manejando com infernal destreza a 
arma torpe da calumnia e da insidia, apon-
taram ao povo os Padres como roubadores e 
assassinos de crianças! 

«Ai meu senhor rei! «Se a onda de san-
gue e lodo que passou tripudiante pelas ruas 
de Lisboa ha de amanhã, se não fòr a tempo 
conlrarrestada, alagar e derruir o lar domes-
tico, a propriedade individual, a auctoridade 
publica, o império da lei, a autonomia da na-
ção, a vida inteira da sociedade portugueza.» 

E por ahi fóra a inel ter m e d o a meio 
m u n d o ! Ora v e j a m : 

U m a onda de sangue e lodo a i n u n d a r 
ludo , a a l aga r I n d o ! 

U m a catastrophe espantosa, da qual loda-
via a i n d a e s c a p a r a m , louvores a D e u s , o 
b i spo de C o i m b r a e o a r c e b i s p o d ' E v o r a 
pa r a virem r o j a r - s e aos pés da esc l a rec ida 
e palr iol ica m a g e s l a d e ped i r de rod i lhas , 
com as m ã o s e r g u i d a s p a r a o céu , não só 
jus l iça mas a t roz v ingança de Pe layo , vin-
gança do mouro A l m a s o r ! 

São pois , s e g u n d o a pe r sp icac ia inves -
t igadora e o cr i té r io sociologico dos il lus-
l res p r e l a d o s , a q u e l l a s e não o u t r a s as 
c a u s a s do mal , as o r igens do cr ime p e r p e -
t rado na Capital do reino, aos 3 0 de j u l h o 
do a n n o da g r a ç a de 1 8 9 5 ! 

T u d o o mai s , d izem elles, são fú te is 
p re tex tos , ins id ias da impia jacobinagem 
ca lumnias dos pedreiros livres, q u e nos thea -
t ros , na i m p r e n s a , no ens ino , nos c lubs , 
nos comícios , n a s assoc iações c o n s p i r a m 
noi le e dia c o n t r a a rel igião e c o n l r a o clero. 

N ' i s lo , como em ludo a jacobinagem e a 
p e d r e i r a d a são o bo rdão c a r u n c h o s o , a q u e 
se a g a r r a m os i l lus l res p r e l ados , lodos os 
reacc ionár ios e c o n s e r v a d o r e s m a n h o s o s . 

Como é es t a a pa r t e mais interessante 
d a epis tola , a qua l j á c o r r e i nundo em se-
g u n d a edição co r r ec t a e a u g m e n l a d a , po r 
conla e risco do venerável e feroz a r c e b i s p o 
d ' E v o r a , D. E d u a r d o N u n e s , d 'e!la l a m b e m 
f a r emos d e m o r a d a e consc i enc io sa ana ly se , 
l o m a n d o d ' u m a a u m a a s c a u s a s a p o n t a d a s 
e os r emed ios a c o n s e l h a d o s ao m i i s i l lus-
t r a d o e pa t r io l ico dos m o n a r c h a s , 

REVOLTANTE. . . 

Elles lá foram, barra fóra, os vadios, se-
gundo o calão policial, a cumprir degredo 
forçado nas possessões a f r i c a n a s ! . . . 

E assim os tribunaes dispõem d'um pu-
nhado de homens, por imposição d 'um burgo-
mestre qualquer! 

E para que esta sociedade fosse coherente, 
assim devia s e r . . . 

E ' ella que os leva á pratica do crime, é 
ella que lh'o ensina, serve-se d'elles como 
meio policial e depois isola-os, livra-se do 
seu convívio e manda-os , depois de deprava-
dos, colonisar e civilisar os negros — os seus 
irmãos d'além m a r ! . . . 

De envolto com estes, já perdidos, em-
brulham cidadãos honestos e válidos, met tem 
tudo, á mistura na torre de S. Julião da 
Barra , n'essas mesmas casas-matas, onde as-
sassinaram Antonio Coelho, onde o pe rderam, 
podendo tel-o aproveitado, ou pelo menos 
tentado aproveitar, como fizeram e têm feito 
a outros mais graduados, e depois de tudo 
isto ainda os met tem a bordo, enviando-os 
para l o n g e . . . 

Se esses homens são considerados vadios, 
os que os são, porque os não aprovei tam, 
porque os não habi tuam ao trabalho e os 
moralisam ? 

Porque é que em logar da pantomima de 
grande espectáculo, com o Gungunhana, que 
está custando as vidas de europeus e africa-
nos, ambas preciosas por egual, porque não 
applicam esses rios de dinheiro na fundação 
de penitenciarias agrícolas, aqui, no nosso 
Alemtejo ? . . . 

Pois talvez assim se aproveitassem mui-
tos homens, que dizem criminosos, o que 
não acontece nas penitenciarias cellulares, 
que os embrutecem e m a t a m . . . 

T o d o s os delictos têm uma origem, e 
essa origem precisa e deve ser estudada e 
p e n s a d a . . . 

E quantos homens, a quem hoje alcunham 
de vadios, se entregaram a esse vicio por 
motivos de desgostos Íntimos, uns por falta 
de trabalho, luctando com a miséria sempre, 
e s empre ; outros, porque os desprezaram e 
lhes deram errada e má educação? 

E a culpa é d e l l e s ? ! . . . 
A estes mandam-n 'os para Africa, casti-

gam-n'os com todo o r i g o r . . . 
E porque não empregam o mesmo rigor 

e os mesmos castigos para com os altos va-
dios, porque os ha e em grande numero, mas 
que se apresentam de haule-gomme, á custa 
de milhares de traficancias e trampolinices ? 

Porque não catrafilam a alta gatunagem, 
mais perigosa do que a que se arrisca a fur-
tar um relogio ou uma c a r t e i r a ? ! . . . 

A esses não, porque era um dó d'alma 
vel-os de embrulho com maltrapilhos, com 
esses pobres r o t o s ! . . . 

Que revoltantes desegualdades sociaes! . . . 
Como tudo isto incommoda e indigna?!... 
Quando terá isto um termo? Bem tarde 

talvez, mas ha de tel-o. . . 
E ' este o meu modo de ver cóm respeito 

a tanta patifaria que para ahi se faz todos 
os dias, a todas as h o r a s . . . e não vejo, 
desgraçadamente a imprensa séria, resolvida 
a arcar com toda esta cambada e a entrar 
n 'u ! ra luta accesa, para cauterisar a podri-
dão que está a corroer todo o organismo 
s o c i a l . . . 

E tudo cairá de p ô d r e . . . 

L isboa , 2 7 - i x - 9 5 . 
ARMANDO VIVALDO. 

Viagem real 

Sabe o Jornal do Commercio o fim da 
viagem do sr. D. Carlos ao extrangeiro e 
dil-o n'estas palavras bem frizantes : 

« . . . agradecer á Inglaterra o 
seu «ultimatum» de 1 8 » © : á 
Frauça o seu «ultiniatuin» de 
1 8 9 4 ; e saudar, perante o im-
perador da Alleinanha. o pavi-
lhão germânico, substituído ao 
nosso na bailia de Keonga.» 

S2ntimentos altruístas, — como vêem — 
os do sr. D. Carlos que vae cumprir um de-
ver de cortezia e de agradecimento. 

M u i t o l o u v á v e l , p o i s n ã o . . . Q r a e s s a . , . 

A viajata real 
Não faltava mais nada para a prosperi-

dade do paiz e felicidade do povo, que a 
viagem do sr. D. Carlos ás cortes extrangei-
ras. 

Caríssimo nos tem ficado as orgias e as 
rapiocas em que se tem mettido o sr. D. Car-
los, andando por essas terras fóra , no pagode 
das touradas e em outras tropelias, que des-
falcam o thesouro em bons contos de réis, 
aggravando cada vez mais a nossa situação 
financeira. 

O s que não têm interesses na monarchia, 
os jornaes que d'ella não recebem a gorjeta , 
apreciam esta viagem d'el-rei ao extrangeiro, 
como um capricho d 'um pandego que quer ir 
passear e gozar, e que tem um pae — o paiz 
— de bolsa aber ta para lhe satisfazer os ins-
tinctos gastadores, muito nos hábitos dos suc-
cessores da dynastia brigantina, que vem de 
ha séculos de dissipação em dissipação, ar-
ruinando o paiz. 

A visita politica do rei nenhum peso tem 
de interesse no povo. O que o sr. D. Car-
los poderá ir t ra tar é dos seus interesses dy-
nasticos, e não do remedio que cure os males 
que ha mais de 5o annos enfermam Por tu-
gal, a r ras tado ao vilipendio pela monarchia, 
insultado por algumas nações que o rei vae 
visitar, as quaes nos appelidam de bancar-
roteiros, mercê dos governos esbanjadores 
que se têm revezado no poder , e a cujos mi-
nistros louva sempre el-rei n 'estas palavras 
decretaes :— que se «desempenharam muito a 
meu contento.» 

Oxalá estas visitas não nos fiquem pelo 
preço que ficou á nação a viagem do fallecido 
rei D. Luiz, que presenteou a Allemanha, 
depois da visita ao imperador , com cem mil 
kilometros quadrados de territorio nas mar-
gens do Cunene ! 

A partida do sr . D. Carlos é no dia 2 de 
outubro, pelo meio dia, em comboio expresso. 

Que vá. Mas deixa-nos muitas saudades. 

^ e l o - C L r l r x I b - o 

X X 

ENGORDA DO DEFICIT 

Deve todo o paiz estar lembrado, que ao 
assaltar a governação, no meio das mais ver-
gonhosas arruaças, Fontes declarou no par-
lamento, que a sua ideia era acabar de todo 
com o deficit, para o que envidaria os seus 
esforços e se o não conseguisse, retiraria á 
privada. .. 

O povo, enguliu mais esta pa t ranha , com 
essa cara de parvo que em taes casos lhe é 
vulgar. F o r a m amaldiçoados os granjolas, 
anathematisados os republicanos fizeram, figas 
á patrulha e tomaram o Fontes pelo seu Deus. 

Mezes depois, o benevoio príncipe tr ibu-
tava ao Z E palonço, o pão, a agua e a luz! 
elevando o deficit a mais i :5oo contos e se-
guidamente, criava caixas, numerosos loga-
res nas alfandegas e mil tocas aonde anichava 
toda a canalhada de garotagem e vadio que 
pelas mesmas arruaças o tinham guindado 
ao poleiro da devora. 

O s tempos foram correndo e dos taes 
i:5oo contos a cifra já se eleva á fabulosa 
quantia de 5:22o:63oít>46o réis mais, do que 
existia quando o grande homem subiu ao po-
der e com a mesma cara com que promet teu 
metter-se na privada, se não cumprisse a 
promessa, acha asneira ir tomar essa pi tada, 
penitenciando-se por suas próprias mãos , 
achando mais razoavel mandar o Z É á fava 
e continuar na colheita, que por em quanto 
lhe promette escorralhas de convidar. 

È ' assombroso o que se passa n'este paiz! 
que qualquer charlatão venha de novo com 
programmas bombásticos e illusorios enga-
nar o povo que o não conhece e finalmente 
d'elle espera alguma coisa, v á ; mas que se 
deixem illudir tantas e tantas vezes por um 
intrujão já tão conhecido e odiado pela nação 
toda, é ser o proprio povo tão criminoso 
como elle p ropr io ! 

Mas que pôde esperar-se de governados 
e governantes, quando a imprensa repetidas 
vezes tem accusado essece ebre homem d 'um 
roubo de 1:700 contos e não houve ainda um 
único que cara a cara o accusasse em publico 
exigindo para elle as penas e rigor da lei! 

Não é isto do pilha? E \ por tanto honra 
caiba a quem mais se sabe distinguir na q̂ ue%-> 

. tão do apanha. 

\ _ 



D E F E N S O R DO P O V O - 1.° ANNO Domingo, 29 ds setembro de 1895 - — N . ° 4 4 

QUESTÕES ORGANICAS 
i 

0 registro civil 

O que é a familia ? 
Segundo a têm definido grande n u m e r o 

de philosophos e de sociologistas, ella é a 
primeira molécula do organismo social. 

Juntam-se um homem e uma mulher . 
P a r a quê? P a r a terem filhos?... 

Ev iden temente que não P a r a esse effeito 
o encont ro occasional, seguido d ^ c t o gera-
dor , suggerido pelo propr io instincto do ani-
mal humano , bastar ia ; e, realisada a cópula, 
o homem abandonar ia a mulher , como o ani-
mal abandona a femea. 

A superior idade do homem sobre os ani-
maes está na subal ternisação do instincto á 
razão e á consciência; consciência que lhe 
dieta a sua dignidade entre o inconsciente 
que o rodeia, e a razão que lhe inspira a ne-
cessidade de progredir . 

D'ahi a necessidade da sociabilidade para 
o homem, que, não podendo viver na anar-
chia d 'um estado de na tu reza , se disciplinou, 
a t ravéz de séculos, para u m a vida c o m m u m , 
social, em que o interesse de todos consti-
tuísse um laço material e moral pa ra a liga-
ção de todos, pela creação das organisações 
communaes , depois de ter t rans i tado pela 
organisação dos bandos , até chegar á organi-
sação dos es tados. 

A necessidade de aggregar a si uma ou 
mais mulheres (monogamia ou polygamia) , 
m a s em todo o caso, só essa ou essas, e não 
quan tas o acaso lhe suggerisse, consti tuindo 
com ella, mais ou menos per fe i tamente , uma 
certa commodidade de vida, de fó rma a tor-
nar menos f racos os laços que o haviam de 
ligar á prole, e ligar entre si, pelo parentesco 
reconhecido, os diversos grupos similares, 
const i tu indo os grandes organismos sociaes, 
eis o que justifica a familia. 

A familia organisa-se por conveniência 
m e r a m e n t e social : dulciíicaçÕes dos costu-
mes , educação dos filhos, mora l idade e hy-
giene publicas, regulamentação da herança , 
e tc . O s interesses chamados espirituaes, 
isto é, aquelles que se p r e n d e m á crença 
d ' u m a vida u l t ra- tumular , não en t ram ahi 
pa ra nada . A p e n a s , como consequência 
mesmo da organisação familiar, os paes sup-
pondo-se na posse da verdadeira verdade di-
vina, t r a tando , a fim de os fazerem felizes, 
n ' e s ta e na outra vida, educar os filhos nas 
dout r inas que adop ta ram pa ra si. 

A consti tuição de familia é pois um facto 
m e r a m e n t e social, independente , na sua es-
sencia, da piedade religiosa. E embora to-
das as religiões t enham, mais ou menos , in-
terv indo no acto do consorcio, como inter-
pre tes que são da moral n'urn es tado atra-
zado da menta l idade h u m a n a , não é menos 
certo que essa in tervenção se tem sempre 
l imitado a consagrar , em nome de Deus, a 
prat ica d ^ s s e inst incto que Deus puzera no 
coração do h o m e m . 

Não é porém a benção religiosa o que 
to rna fecunda a mulher nem robus ta a prole; 
não é a benção religiosa que torna a mulher 
fiel ao mar ido , e o marido fiel á m u l h e r ; 
que r dizer: não é a benção religiosa o que im-
pr ime á familia um tal cunho de moral idade 
que lhe const i tue, ipso facto, a indissolubili-
dade . 

E m s u m m a : a cerimonia religiosa, pôde, 
se assim o que rem, ter o effeito religioso, a 
graça santif icante inherente a todos os sa-
cramentos ; o que não t em, o que não pôde 
ter , é effeitos civis. Estes só a sociedade ci-
vil lh'os pôde dar ; só a sociedade civil lh'os 
dá , por intermedio do Es tado , que é o seu 
o rgão . 

O r a , desde que é o Codigo Civil, e não 
o Cathecismo, que assegura aos filhos o res-
pei to dos seus direitos, de educação, de ins-
t rucção , de al imentação, de herança , e tc . , e, 
desde que só por a t tenção á prole a familia 
se torna necessaria; é claro que a constitui-
ção da familia constitue um acto civil e não 
u m acto religioso. 

Sendo assim, é claro que, a não se que-
r e r subordinar o E s t a d o á Egre ja , o que 
const i tui rá , sob qualquer regimen apparen te , 
u m a theocracia de facto, o Es t ado não po-
derá admitt i r effeitos civis no casamento re-
ligioso, e deverá considerar , não como casa-
dos, mas como amancebados , todos aquelles 
que , contentes tão só com a benção eccle-
siast ica, se recusam todavia a regular a sua 
si tuação pe ran te o E s t a d o , fazendo registrar 
civilmente a sua união conjugal . 

N u m a pa lavra , é preciso estabelecer-se 
o registro civil obr igator io . 

È não quer isto dizer que o Es t ado vá 
devassa r a vida part icular de cada qual, a 
fim de fo rça r quantos v ivam mar i ta lmente , 
a d a r e m seus nomes aos registros familiares 
da adminis t ração civil; não; mas unicamente 
que o Es t ado , pa ra reconhecer effeitos legaes 
n a vida conjugal impõe esta condição a o s 
c ô n j u g e s : o registro civil da s u a u n i ã o . 

Esta priva-os do direito religioso de faze-
rem consagrar pelo p a d r e essa u n i ã o ? — N ã o ; 
o Es tado garante a maxima independencia da 
consciência religiosa. Mas , como o Es t ado 
reclama t a m b é m para si o reconhecimento 
da sua independencia, eis ahi porque , se eu 
estivesse em cortes , apresentar ia o seguinte: 

Projecto de lei 

Cons iderando que a união conjugal é a 
base da familia ; 

Cons iderando que a familia é o pr imeiro 
núcleo socia l ; 

Cons iderando que a sociedade é consti-
tuída para fins te r renos , sobre as quaes su-
per intende o Es t ado , como representante da 
sociedade civil; 

Art . i .° São considerados nullos em seus 
effeitos civis todos os actos religiosos rela-
tivos ao casamento . 

A r t . 2.° Serão válidos, para os effeitos 
civis, unicamente os casamentos de que se 
tenha feito registro civil. 

Ar t . 3.° Esse registro cont inuará sendo 
feito segundo o disposto entre os ar t . o s 2:477 
e 2:480, inclusive, do Codigo CivilPorlugue\. 

A r t . 4 . 0 E m caso nenhum será impedido 
aos crentes dar diversas religiões e faze rem 
consagra r , segundo o respect ivo rito, a sua 
união conjugal . 

HELIODORO SALGADO. 

• • • 

Mais dietadura 
C o m o todos os actos de dietadura este 

excede o que ha de mais despotico e odioso. 
E ' obra d 'esse assassino João F ranco , 

a rvorado em ministro do reino, a apunhalar 
com um cynismo de sicário as leis do reino, 
sem respei to pelas mais san tas t radições, que 
só elle per jurou , e essa malta de bandoleiros 
que o ce rcam, seus cúmplices e seus escra-
vos ! 

13' suppr imida a par te electiva da c a m a r a 
dos pares do reino, reducção do numero dos 
pares e sua livre nomeação sem limitar ca-
thegorias . 

A camara alta é compos ta de pares vita-
lícios de nomeação regia, em numero de no-
v e n t a — sem incluir os pares por direito pro-
p r io— não podendo ser nomeados os que ti-
verem menos de quaren ta annos de edade 
ou os ineligiveis para deputados . 

E x c e p t u a m - s e : 
i . ° O s chefes de missões d ip lomát icas ; 
2.0 O s commissar ios régios nas provín-

cias u l t ramar inas e os governadores das mes-
mas p rov ínc ias ; 

3.° O s empregados super iores da casa 
real. 

O s pares do reino que ac tua lmente ser-
viam logares nos conselhos adminis t ra t ivos , 
geren tes ou fiscaes de emprezas ou socieda-
des industr iaes ou mercant is , const i tuídos por 
concessão especial do es tado, em que sejam 
concessionários a r r ematan tes ou empre i te i ros 
d 'obras publicas, ficam inhibidos do exercício 
do par iato, não podendo ser admit t idos a to-
m a r e m parte nas discussões ou a votarem em-
quanto não p r o v a r e m ter cessado o motivo 
de qualquer d 'es tas incompatibi l idades. 

Ped imos a t tenção para os dois ar t igos que 
se seguem e veja-se com que audacia o go-
verno apresenta a re forma em que se estabe-
lece per fe i tamente a politica pessoal. Ve jam 
essa i n f amia : 

A r t . 4.0 O s ministros podem nomear , de 
entre os funccionarios super iores da adminis-
tração do estado, delegados especiaes para to-
m a r e m par te perante as camaras legislativas 
na discussão de de te rminados projectos de 
lei. 

§ único. A nomeação será communicada 
ao presidente da respectiva c a m a r a , na qual 
o delegado terá assento du ran te a discussão 
do projecto para que fôr designado. 

Fica por este modo addi tado o artigo 47. 0 

da carta constitucional. 
E ' que João F r a n c o aspira a par do reino 

agora , que já é conselheiro de es tado, e não 
duvida decre tar leis tão odientas, que levan-
tariam o paiz se tudo não estivesse t ambém 
cor rompido pela lepra que traz corrupta a 
monarchia . 

E 1 um paiz incapaz de vingança, com um 
povo pusilânime e cobarde , tendo a dirigil-o 
raça de pol trões , gente inerme, sem acção 
e sem coragem para um impulso valente que 
faça t r emer esse bando de facínoras que em-
polgaram o poder . 
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As eleições 

Sempre são em novembro , a 10; vespe-
ras do pa t rono S. Mar t inho . E liga bem. 
Borrachei ra , a t t rae borrachei ra . E ' um prin-
cipio. . . dos bêbados . 

Es te anno quem faz toda a despeza da 
vinhaça são os do governo, pois que elles 
elegem goveniamentaes e opposicionistas! 

E viva a C a r t a ! . , , 

Sciencias, lettras e artes 

AS DUAS IRMÃS 
CONTO 

Traducção do liespanhol 
1 

S o p h i a ! 
— Q u e queres , m a m ã ? 
— Approx ima- t e . . . a inda mais , e não cho-

res, porque me tiras todo o valor . 
E a joven, l impando as lagr imas e afa-

gando os soluços, approximou-se do leito em 
que agnnisava sua mãe . N ' u m angulo da po-
bre habi tação dormia ou t ra menina de qua-
t ro annos , inconsciente do d r a m a que a seu 
lado se rep resen tava . 

A historia d 'aquella familia não podia ser 
mais vulgar nem mais triste. O pae mor re ra 
em consequência da quéda d um anda ime , e 
a mãe t inha ficado com uma filha de onze 
annos e out ra de u m 

Nos t res annos decorr idos desde en tão , 
a viuva t rabalhava de dia e de noite , conse-
guindo apenas mal a l imentar suas filhas; a 
miséria e o cançaço haviam-n 'a p ros t r ado , a 
enfermidade seguira , e a mor t e esperava-a já. 

O seu único sen t imento consistia, p o r é m , 
em ter de abandona r aquellas c rea tu ras , sem 
paren tes nem amigos, e pedia a Deus que as 
protegesse q u a n d o a chamasse a ella. 

A jovensinha ajoelhava junto de sua mãe , 
olhando-a com at tenção, e a mor ibunda mur -
murava l en tamen te : 

— Vou deixar-te só, minha pobre Sophia . 
E ' s já uma perfei ta m u l h e r : mas tua i rmã 
Mar ia é mui to pequena , e confio-a ao teu 
cuidado. Ju ra -me que me subst i tuirás em 
tudo para com ella, que a has-de a m a r e pro-
teger como eu vos tenho a m a d o e protegido 
a ambas . 

E a joven, a fogando o pran to , respondeu: 
— Juro- t 'o . 

A viuva beijou a f ron te da filha, e como 
se este ul t imo esforço houvera concluído toda 
a sua energia, cahiu sobre a a lmofada mur-
m u r a n d o os nomes dos filhos. 

A pobre mãe tinha mor r ido . 

II 

O s annos t inham-se passado , e Mar ia era 
já u m a linda joven de 18 annos , de g randes 
olhos negros , tão an imada e alegre, quão 
g r a v e e reflexiva era Sophia , a quem cha-
mava «sua mãe,» beijando-a car inhosamente 

E a «mamã» Sophia julgava-se feliz por 
aquelle caminho e por haver cumpr ido a pro-
messa que fizera a out ra m a m ã que descan-
çava no cemiter io, e a cuja t u m b a levavam 
f requen temente flores as duas orphãs . 

G r a n d e s t rabalhos soífrera para c rear sua 
i rmã, e mui tas hav iam sido suas pr ivações ; 
mais d ' u m a vez tivera ella que je juar pa ra 
que a pequena c o m e s s e ; mas , se em cer tas 
occasiões sentia faltar-lhe o valor, depressa 
o r ecobrava , vendo um pequeno re t ra to pho-
tographico de sua m ã e , o qual , encaixilhado 
n ' u m q u a d r o pre to , conservava á cabeceira 
do seu leito. 

Mas os m a u s t empos pareciam termina-
dos Maria era u m a florista habillissima, e ao 
dar o balanço das ganancias da semana , de-
posi tava sempre duas ou t res moedas de pra ta 
n ^ m cofresinho. 

— Pa ra o vestido da boda — dizia a i rmã 
mais velha, em quan to a pequena corava . 

N ^ m dos sabbados , quando as duas ir-
m ã s faziam as suas contas , c h a m a r a m timi-
damen te á po r t a , e Maria correu a abril-a. 

— A h ! O sr. H e n r i q u e ! —exc lamou sur-
prehendida . 

Sophia voltava-se t a m b é m ao ouvir o 
nome. 

A ' po r t a achava-se pa rado , com o chapéu 
na mão, um rapaz d 'uns vinte e cinco annos 
e d ' a spec to t imido. 

Hav ia alguns mezes que vivia no corre-
d o r da m e s m a casa, e era um excellente offi-
cial typographo . O r p h ã o como ellas, a simi-
lhança da sua posição fizera nascer a sympa-
thia, e u m a ou duas vezes Sophia rinha ac-
ceitado o braço do mancebo . N ' u m a occa-
sião t inham ido de merenda aos «Viveros» e 
nunca Maria tinha estado mais folgazã, nem 
sua i rmã mais alegre. 

Ce r t amen te que aquella excursão fizera 
m u r m u r a r um tanto as comadres da visi-
n h a n ç a ; mas, como conheciam bem as rapa-
rigas, suppozeram em s u m m a que aquillo ter-
minaria em boda . 

Desde então Sophia pensava no visinho 
ta lvez mais do que convinha, recordando-se 
da s a t tenções de que sempre a rodeava e da 
pe r tu rbação que ao lado de l i a sentia . 

N 'aqúel le dia es tava a joven mais t imida 
do que do cos tume, e ao dirigir-se a elle, 
es tendendo-lhe a mão , sentiu a t r emer ent re 
a sua . 

Maria olhou pa ra ore logio e deu um gri to: 
Já as se is ; p romet t i en t regar hoje mesmo 

o t r a b a l h o : não tenho terrtpo a pe rde r . 
(Continúa.) 

Correspondência balnear 

Espinho, 26 de setembro de iSg5. 

N ã o nos e n g a n a m o s . 
A recita promovida por uma commissão 

de senhoras para os pobres de Espinho, dei-
xou em geral as melhores impressões . 

Seria difficil dar uma noticia desenvolvida 
do enorme p r o g r a m m a do espectáculo; tanto 
na par te musical como na d ramat ica , todos 
os seus números fo r am r igorosamente cum-
pridos. 

O thea t ro estava vis tosamente o rnado 
com verdura e flores e mui to bem i í luminado. 

Dos camaro tes pendiam ricas colchas de 
seda, vermelhas e amarel las , d a n d o um tom 
de muita alegria ao thea t ro repleto de espe-
ctadores , onde se divisavam as damas mais 
fo rmosas da colonia ba lnear . 

P o r toda a par te flores e verdura ; r a m a -
lhetes enfei tando as columnas de suppor t e 
aos c a m a r o t e s ; o palco parecia um viçoso 
jard im, muita luz, os homens de grande toi-
letle, a lgumas senhoras decotadas , fazendo 
realçar a brancura dos seus hombros , a sua 
formosura e elegancia com a fo rmosu ra e 
elegancia das suas toilettes. 

• 
Subiu o panno ás 9 e meia ; a anciedade 

era enorme . 
O g rupo de gui tarr is tas amadores , diri-

gido pelo dist incto pianista, A r t h u r Fe r re i r a , 
foram os pr imeiros a serem apreciados e com 
justiça applaudidos . 

Seguiu-se depois um monologo discreta-
mente reci tado pelo s r . dr . Far ia Gu imarães . 

A ex.ma sr . a D. Henr ique ta Lencas t re 
cantou bem uma romança; a sua voz de con-
tralto é agradavel e extensa; foi mui to fes-
te jada. 

A ex.ma s r . a D . Mar ia das Dores F . e 
Maia tirou sons admiraveis do violino, deu 
grande relevo e expressada musica, que ella 
cultiva corri esmero e fino gosto ar t ís t ico. 
Acompanhou-a ao piano a ex.m a s r . a D. Ma-
rianna P in to H o m e m . 

As honras da noite coube ram p o r é m , 
inques t ionavelmente , á ex. r aa sr . a condessa 
de P roença . F icámos admirados da amabi -
lidade, extensão, pureza e vocalisação da sua 
explendida voz de s o p r a n o ; como disense é 
inexcedivei. 

Q u a n d o houvimos cantar a cançoneta 
f ranceza vous danses marquise com toda a 
graça e savoir disse, e depois a ariá da som-
bra da Dinorali, difficil de in te rpre ta r e de 
grandes responsabi l idades pr inc ipa lmente de 
vocalisação, onde tantas can to ras illustres 
têm sossobrado; ar rebatou o publico, a nossa 
admiração passou a ser a s sombro ; um delírio 
de b ravos , uma chuva de flores lhe fo ram 
juncar o tape te que ella tão gent i lmente pi-
sava . 

Ser iamos mais que injustos se não nos 
refer íssemos á maneira bri lhante como a 
ex."'a s r . a D . Maria de Cas t ro Albergar ia 
cantou; ser iamos até pouco amaveis , pois 
não só esta senhora é uma cantora de g randes 
merec imentos e recursos , mas t a m b é m u m a 
das amadoras que mais temos gos tado de 
ouvir e que hontem nos deliciou com a sua 
extraordinar ia e lindíssima voz de meso so-
prano dramatico. 

A ex.m a sr . a D. Mar ianna P in to H o m e m 
mais uma vez se salientou como pianista exi-
mia e pr imorosa , deixamos agora a pa r t e 
musical de que julgamos ter dito o bas tan te , 
e passamos a fallar da par te d ramat ica . 

• 

U m pouco suspeito por t e rmos t o m a d o 
parte n'ella, apenas in fo rmaremos os leitores 
do que constou e diremos a lgumas pa lavras 
sobre o desempenho das tres comedias que 
f o r m a v a m a par te dramat ica da recita. 

Na Condessa Heloisa, as senhoras agra-
da ram muito, sendo alvo das maiores ova-
ções, offertando-lhes lindos bouquets de flores 
e o diploma de sócias benemer i tas da Socie-
dade de Soccorros Mutuos, d e s t a p ra ia . O s 
rapazes Adelino d 'Abreu e Alber to P imente l , 
fo ram muito felizes e disseram muito bem os 
seus pape i s ; a verdade manda -n 'o s dizer 
que se não pôde exigir mais de a m a d o r e s . 
Muito bem, muito b e m . 

No Cabello Branco, a sr. a D . Adelaide 
Rodrigues, foi inexcedivei, aqui u l t rapassou 
o que se possa imaginar, parecia uma actriz 
consummada , foram-lhe lançados innumeros 
bouquets á scena e grandes salvas de palmas 
coroa ram o seu explendido d e s e m p e n h o . 

O sr. Velho Cabral disse bem, e não 
prejudicou o conjuncto, com bas tan te na tu-
ral idade, pena foi, que não fallasse u m pouco 
mais alto. , 

Uns comem os Jigos... foi a comedia que 
mais agradou e mais graça teve; conservando 
uma hi lar iedade constante á platêa que ria a 
bom r i r ; excedeu mesmo toda a especta t iva , 
todos a n d a r a m b e m . O Adelino d ' A b r e u ex-
cel lentemente, com mui to espirito % a s r , a Jpt 
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Adela ide Rodr igues , c o m o s e m p r e , admira -
vel; a s r . 1 D . Mar ia A n n a P o r t o c a r r e r o , me-
lhor ainda que na Condessa Heloísa; A l b e r t o 
P i m e n t e l mui to c o r r e c t o ; o auc tor d ' e s tas 
l inhas, d izem po r cá, que teve sua g raça e 
que foi b e m . . . fa l larão v e r d a d e ? 

T e r m i n o u o espectáculo ás duas h o r a s da 
m a d r u g a d a e nós t e r m i n a m o s aqui a nossa 
chronica , fel ici tando a sua p r o m o t o r a a ex.m a 

s r . a D. Mar ia A n n a P o r t o c a r r e r o . 
GABIRU. 

O grande partido 

T e m o s pa r t i do nacional de caras , nas pró-
x imas eleições, e já escolhidos . 

O s seus cand ida tos :—genera l Miguel Go-
mes d ' A l m e i d a ; coronel c o m m a n d a n t e de lan-
ceiros, F r e d e r i c o Augus to P inhe i ro ; d r . Bar -
bosa Leão , d r . Fe r r e i r a M o u t i n h o , A u g u s t o 
Vianna , e conego Alb ino N u n e s . 

P a r e c e que é a patrulha do sr. Fusch in i , 
o saltapocinlias da poli t ica, f inanceiro das 
dúzias e pa t r io ta de caca ráca . 

E ' g o v e r n o ao m a r ! 

Descaloteada 

• O governo poz á disposição da commis -
são henr iqu ina d o P o r t o , 3 0 : 7 0 0 ^ 0 0 0 réis 
pa ra a cons t rucção do p r o j e c t a d o m o n u m e n t o 
que se vae erigir n ^ q u e l l a cidade ao infante 
D . H e n r i q u e . 

A c a m a r a munic ipal de L i sboa é que se-
não resolveu a inda a desca lo tear -se c o m a 
Subscripção nacional! 

E ' caloteira de p ro f i s são ! N e m lhe vale 
ter á f ren te o conde de Restolho, q u e n ã o 
es tá ac red i t ando nada o pr ime i ro município 
do pa iz . 

M a s i l luminou h o n t e m os paços do con-
celho, por ser o anniversar io do rei e da 
ra inha . 

E ha dinheiro p a r a luminar ias . 
O que não ha é honra — nem v e r g o n h a ! 

Ainda bem 

É desmen t ido pelas Novidades ir o s r . 
N a v a r r o pa ra L o n d r e s , subst i tu i r o sr . Lu iz 
Sovera l na e m b a i x a d a d ^ q u e l l a cor te . 

A n t e s isso. L i v r a m - n ' o do sus to d ' a lgum 
dia ter de a r r a n j a r as m a l a s e pôr - se ao fres-
c o . . . c o m o lhe aconteceu em P a r i s . 

m e 3 E K . * « s a - jzl. 

X X X V I I 

«Na ausência do sr. D. Carlos 
fica na regencia do reino a rainha 
sr. a D. Amélia d Orleans. 

(VÁRIOS JORNAES). 

Regosija a padralhada, 
as irmãs da caridade, 
toda, toda a butricada, 
jesuita, freira e frade. 

Com a regencia do Estado 
vão conseguir seus intentos, 
puis que será decretado 
restaurarem-se os conventos 

Com esta nova conquista, 
que ganhou a reacção. . . 
no poder — a orleanista! 
Temos forca — Inquisição! ? 

XVa -IJique. 
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CAPITULO I I I 

A despedida 

— S e n h o r , não c o m p r e h e n d o aquelle ho-
m e m ! P a r a lhe c h a m a r louco, náo o vejo 
pra t icar desace r tos ; e p a r a o cons ide ra r um 
ma lvado , t a m b é m n ã o t enho inteiras p r o v a s 
pa ra o d e n u n c i a r ; no e n t r e t a n t o peço a vossa 
senhoria reverend íss ima q u e es tude aquel le 
carac ter , que pa ra a minha familia tem sido 
como u m génio m a u . 

O b ispo , depois de o ouvir , r e spondeu-
l h e : 

— Meu ca ro d e s e m b a r g a d o r , n ã o me 
admiro do que m e diz. F re i R o z e n d o quei-
xou-se-me do t r a t a m e n t o que r ecebe ra a 
b o r d o ; e fal lou-me em t a n t a s cousas ; disse 
tantos a b s u r d o s , q u e fiquei convenc ido , q u e 

Alves Corrêa 
E s t e nosso distincto corre l igionár io , que 

saiu da redacção da Vanguarda— jornal que 
f u n d á r a e dirigira ha cinco a n n o s — v a e f u n d a r 
u m novo diário que sa i rá no i . ° de o u t u b r o 
p rox imo . 

A s sympa th i a s que Alves C o r r ê a t e m 
sabido c rear na sua vida jornal ís t ica , pela 
independenc ia de ca rac t e r com que t em lu-
ctado cont ra os ladrões de todos os t e m p o s 
e de todos os par t idos monarch icos , hão de 
ser-lhe valioso auxilio na nova e m p r e z a que 
vae t en t a r . 

E e s t amos cer tos de que nos não i l ludimos. 

Assumptos de interesse local 

O elevador ein Coimbra, 

H a , fe l izmente , todas as p robab i l idades 
de b o m êxito, pa ra a instal lação do e levador , 
t endo concor r ido mui tos subscr ip tores d ' e s t a 
c idade . 

De fóra t a m b é m tem vindo valioso auxi-
lio e a empreza Industr ia l po r tugueza , de 
Lisboa , t o m o u acções , no valor de 2 : 0 0 0 2 6 0 0 0 

réis, da C o m p a n h i a do e levador de C o i m b r a . 
P r e v e n i m o s os nossos ass ignan tes e leito-

res , que que i ram cont r ibu i r p a r a es te melho-
r amen to , que n 'es ta r edacção , todos os dias 
úteis e a toda a hora , p o d e m subsc reve r , 
pois t emos bolet ins e já c o n t á m o s a lguns ac-
cionistas . 

A f ó r m a po rque a e m p r e z a es tabe leceu 
o p a g a m e n t o das acções , facilita mui t í ss imo 
a sua acquisição, m e s m o a q u e m não dis-
pondo de g randes capi taes , que i ra contr ibuir 
pa ra este m e l h o r a m e n t o . 

D e m a i s o sr . Raul Mesn i e r , t em na sua 
vida t raba lhosa g a r a n t i a s s egu ra s de honra-
dez e p rob idade . N o s mui tos e l evadores que 
t e m cons t ru ído pelo paiz, o dist incto enge-
nheiro t em sabido m a n t e r os seus créditos. 

C o m u m h o m e m ass im, á testa d ' u m a 
e m p r e z a , não ha receio que a sua adminis-
t r ação seja perdular ia , n e m que se criem as 
conezias de directores r e m u n e r a d o s , que têm 
sido a causa da fallencia de e m p r e z a s que 
pode r i am desenvolver-se e p r o s p e r a r . 

As p e q u e n a s bolsas p o d e m t a m b é m coad-
juvar esta empreza e o accionista que to-
m a r u m a acção de IOJDOOO réis — que é o 
seu cus to — paga-a m e n s a l m e n t e , em pres ta -
ções de 15&000 ré is . Fica accionista sem 
g r a n d e d i f i c u l d a d e p o r q u e vae d a n d o quasi 
sem sentir a impor tanc ia da acção . 

A e m p r e z a só principia na cobrança de-
pois de se const i tu i r a c o m p a n h i a . 

• 
C o m o e levador é possível que u m o u t r o 

m e l h o r a m e n t o se realise e que C o i m b r a bas-
tan te necess i ta . 

E ' u m a Casa de banhos em condições 
hygienicas e que offerecerá ao publico' as 
c o m m o d i d a d e s indispensáveis n ' e s tes es tabe-
lecimentos . 

E ac red i t amos na sua real isação pela cir-
cumstanc ia de que a agua que ha de forne-
cer a casa de banhos é a que serve de forca 
motr iz ao e levador , que será canal isada de-
pois. I s to r ep resen ta uma g r a n d e economia , 
c o m o bem se avalia. 

. O x a l á que ao menos C o i m b r a deixe a m á 
sor te que a tem perseguido — mercê d ' u m a 
politica reles e mesqu inha que só tem t raba -
lhado p a r a seu prejuízo e des in te resse . 

As p r o v a s es tão ahi b e m patentes . B o m 
é que se m u d e de vida e de r u m o . 

não é u m fanat ico s imples e inofiensivo, c o m o 
ha mui tos , m a s sim um p e r v e r s o , que não 
usa, m a s abusa da rel igião. 

« E u , senhor d e s e m b a r g a d o r , não posso 
nada em relação a elle, q u e tem g r a n d e s pro-
tecções ; e aconselho-o a que previna a tem-
pes tade em pa r t e , se de todo não a p ô d e con-
jurar . 

«Infel izmente o p o d e r esta nas congraga-
ções religiosas, c r eadas pela v i r tude e apro-
vei tadas pelo vicio! E não sei o que se ra da 
nossa santa religião, se a hypocris ia phari-
saica d 'es tes falsos dou t r inadores cont inua a 
exercer a sua malévola influencia. 

«A inquisição cas t iga e não dou t r ina ; m a t a 
e n ã o conve r t e . 

«A fogueira , o p o t r o e o cavallete são pés-
simos c a t e c h i s m o s ; e o resu l tado do perni-
cioso sys tema inaugu rado é, que vemos des-
a p p a r e c e r mui tas pessoas da lista dos vivos, 
sem a u g m e n t a r o n u m e r o dos c r e n t e s ! 

«Ahi tenho, s enhor d e s e m b a r g a d o r , na 
minha diocese, a lguns p o b r e s índios, que , 
depois de fei tos chr i s tãos por alguns missio-
nários , cont inuam a ser tão pagãos c o m o 
d ' a n t e s . 

«E não se admi re , pois afianço-lhe, que 
m e t t e r a m na cabeça d 'aquel la pob re gen te , 
que as imagens de made i r a f a l l avam! 

«E p a r a os convence rem d ' is to , a lguns 
miss ionár ios jesuitas, met t i am-se d ' en t ro d a s 
imagens , que e ram ocas , e o r d e n a v a m aos 

Deferimento 

A repar t i ção da indus t r ia defer iu o reque-
r imento de Joaqu im H e n r i q u e F e r r e i r a habi-
l i tado com o curso de regente agrícola da 
escóla pra t ica centra l de agr icul tura M o r a e s 
Soares , de C o i m b r a , que pedia pa ra ser 
admi t t ido c o m o a lumno o rd iná r io no cu r so 
de chimica industr ia i , no Ins t i tu to indust r ia l 
e commerc ia l de L i sboa . 

Matricula, provisoria 

Visto que os a lumnos que o b t i v e r a m dis-
pensa condicional do e x a m e de inglez e agora 
pedem que ella seja abso lu ta , pois que a nova 
r e f o r m a n ã o exige aquella disciplina, foi or-
d e n a d o ao s r . rei tor da Univers idade pa ra 
abr i r mat r icu la provisor ia áquel les a l u m n o s . 

Collecçâo de zoologia 

E m c u m p r i m e n t o dos novos p r o g r a m m a s 
foi d e t e r m i n a d o á Unive r s idade , Escola P o -
lytechnica e A c a d e m i a Po ly t echn i ca , pa ra 
que os lentes de zoologia, c o m o os directo-
res dos museus , o rgan i sem collecções que 
s i rvam de typo de ensino d 'aquel la disciplina 
nos lyceus. 

Em perigo <le vida 

O s r . João R o m ã o , zeloso e activo em-
pregado na agencia da companh ia de machi-
n a s — Singer—n'esta cidade ia sendo victima 
da sua imprudênc ia , na segunda feira, q u a n d o 
t o m a v a banho , na pra ia da Figuei ra da F o z 
pois nadou tan to a largo que lhe f a l t a r am as 
fo rcas ao que re r t o m a r a pra ia . 

Sal vou-o o s r . An ton io Monte i ro , um va-
lente r apaz que tendo n a d a d o mui to ao largo 
cor reu em soccor ro do sr . R o m ã o , p o d e n d o 
at i rar- lhe u m a cinta , conseguindo á força de 
mui tos es forços — pois que a m a r é v a s a v a — 
trazel-o a r e b o q u e a t é á pra ia . 

E ' digno dos maiores louvores o beneme-
rito sa lvador que com tanta coragem e abne-
gação deu a vida a q u e m a viu tão perd ida . 

B e m merece as nossas s a u d a ç õ e s . 
E s t i m a m o s que d o perigo escapasse e b o m 

é que ao sr . R o m ã o lhe fique d ' e m e n d a . 

Edital 

A c a m a r a munic ipal de Avei ro m a n d o u 
affixar n 'es ta c idade u m edital a n n u n c i a n d o 
a a r r e m a t a ç ã o das ca rnes verdes no seu con-
celho. 

A s vendas são fei tas por ca thegor ias . 

Destacamento 

J á re t i rou p a r a o P o r t o a força militar de 
infanter ia 6 que aqui es teve de serviço em 
q u a n t o o nosso reg imento esteve em Celor ico, 
nas m a n o b r a s . 

H o n t e m chegou a esta c idade u m a ou t ra 
força do m e s m o reg imento . 

A GRANEL 

As notas do Banco da Portugal em circulação no 
dia 18 do corrente eram na importancia de 34:483 con-
tos. 

• 
A questão entre os mesarios do Bom Jesus e a au-

ctoridade superior do districto de Braga complica-se 
eada vez mais. 

• 
Durante o primeiro semestre do anno corrente, os 

parisienses deixaram pelas ruas 6:000 guarda-cbuvas 
e 3:000 sombrinhas. 

pobres se lvagens que se fossem confessar a 
ellas ! 

« O s indios, i am, com a sua s impl ic idade 
h a b i t u a l ; e q u a n d o o miss ionár io lhes res-
pondia , ficavam c r e n d o que a i m a g e m de p a u 
fa i l ava ! . . . 

«Isto, s enhor , é c o m p r o m e t t e r a s an t idade 
d ' u m a religião f u n d a d a na v e r d a d e ! E ' asso-
ciar-lhe as argucias do oráculo de Delphos e 
as p red ições sybillicas de todos os cul tos sel-
vagens . 

O d e s e m b a r g a d o r ficou a d m i r a d o do que 
ouviu , e pe rgun tou ao b i s p o : 

— M a s c o m que fim ass im p ra t i c avam 
esses h o m e n s ? 

— P a r a que fim, pe rgun t a vossa senho-
ria ? E u lh'o digo. 

« O s miss ionár ios , c o m honrosas exce-
pções , t r o c a r a m a n o b r e missão do aposto-
lado pelo t r a fego de vendi lhões e negocian-
tes d ' o u r o ! 

« O u r o ! ouro e mais ou ro é o q u e as or-
dens religiosas q u e r e m , a titulo de c o m p r a r 
alfaias p a r a o culto, n e m q u e D e u s considere 
mais este meta l do que a q u e l l e ! 

« O s indios nem s e m p r e se m o s t r a m sub-
missos , e recusam por vezes denunciar aos 
miss ionár ios a existencia d a s minas metallt-
c a s ; e como estes sacerdo tes de Baal a d o r a m 
mais o ouro do que a D e u s , usam d esta 
f r a u d e p a r a lhes a r r a n c a r e m o s eg redo ! 

Q d e s e m b a r g a d o r ficou impress ionado 

C 0MMUNICAD 0 

Sr. redactor — You hoje continuar na obra de 
espatifar com depoimentos irrefutáveis da aucto-
ridade, a lenda temerosa que a calumnia dos 
meus detractores (vis toupeiras que não saem á 
luz do dia!) tem urdido em torno de mim para 
me perder no conceito da sociedade digna e 
honesta que de ha muito os julgou e condemnou. 

Da 17 para 18 annos que estou servindo o 
logar de official de diligencias junto do cartorio 
do 1.° officio d'esta comarca. 

Quem ha ahi que, baseado em provas, me 
accuse de me haver aflastado um ápice sequer 
dos deveres iuherentes a essa minha profissão! 

Entretanto vou eu adduzindo altestados com-
provativos do zelo, correcção e dignidade com 
que tenho timbrado. 

Diz o digníssimo delegado do ministério publico 

«Alteslo que o requerente Luiz de Sousa 
Gonzaga, official de diligencias d'e.ste juizo, se 
tem desempenhado com actividade, zelo e intelli-
gencia; dos serviços a seu cargo durante o tempo 
que n'esta comarca tenho servido; e outrosun 
attesto que nada me consta em desabono do 
mesmo requerente. E por ser verdade passo o 
presente, que assigno. O delegado d» procurador 
régio — José de Macedo Souto Maior.» 

0 sr. desembargador Francisco de Castro 
Mattoso da Silva Corte Real, que durante alguns 
annos foi n'esta comarca meritissimo juiz de 
direito, falia também em meu abono pela maneira 
seguinte: 

«Attesto que durante o tempo que exerci o 
logar de juiz de direito da comarca de Coimbra, 
tive occasião de observar que o offi ial de dili-
gencias d'aquelle juizo, Luiz de Sousa Gonzaga, 
desempenhou sempre as funcções do seu cargo 
com muita intelligencia, probidade e zelo pelo 
serviço publico, considerando-o por isso como 
empregado a todos os respeitos digno. Por ser 
verdade, passo o presente que assigno. — Fran-
cisco de Castro Mattoso da Stlva Côrte Real.» 

O saudoso escrivão, proprietário do 1.° officio, 
ha poucos mezes Mecido, deixou-me lambem o 
seguinte documento: 

«Attesto que o supplicante Luiz de Sousa 
Gonzaga, mereceu sempre a minha plena con-
fiança; desempenhou-se sempre bem, no meu 
entender, das suas funcções, e nunca, até hoje, 
liz queixa alguma d'elle. Por ser verdade, passo 
o presente que assigno.—Coimbra, 12 de abril 
de 1 8 3 4 . — O escrivão do 1.° officio — Antonio 
Pessoa Guedes.» 

O sr. conselheiro Neves e Sousa, que actual-
mente é digno governador civil d'este districto e 
em tempo foi integro delegado do ministério pu-
blico n'esta comarca, depõe egualmeute d'uma 
fórma honrosa para mim n'esle julgamento: 

«Attesto que Luiz de Sousa Gonzaga, durante 
tres annos em que exerci o logar de delegado 
do procurador régio n esta comarca de Coimbra, 
se houve no desempenho das funcções do seu cargo 
de official de diligencias, com actividade e honra-
dez — Antonio das Neves Oliveira e Sousa.d 

Não sossobrarei aos ataques traiçoeiros dos 
meus inimigos — uão! — emquanto tiver a escu-
dar-me opiniões insuspeitas e austeras como as 
que eu acabo de transcrever. 

Que se debatam para ahi, pois, os iueus 
detractores, a quem a verdade confunde e torna 
impotentes . . . 

Repti»: o meu pé esmaga-vos! 
Coimbra, 18 de setembro de 1895. 

Lun de Sousa Gonzaga. 

com as declarações do bispo, e depois de se 
despedi r d'elle, ret irou-se p a r a casa c o m a 
convicção de que , se podesse , hav ia de aca-
b a r c o m similhantes abusos . 

Vol temos a D . Car lo ta , cuja exis tencia 
p a r a o m u n d o d a t a do seu res t abe lec imen to . 

De nada se r e c o r d a v a . P a r a ella o pas-
sado era um s o n h o ! T o d a v i a u m a melanco-
lia languida e poét ica nunca a a b a n d o n a v a ! 

Ja náo era a m e s m a louca de cabel los 
d e s g r e n h a d o s , de feições con t r ah idas e de-
m u d a d a s ; não , senhores , e ra u m a joven e 
interessante m e n i n a , que com a razão lhe 
voltára toda a belleza, com que Deus a t inha 
d o t a d o . 

Seu pae fazia votos ao céu p a r a que pro-
gredissem as suas m e l h o r a s ; e c o m q u a n t o os 
médicos a cons iderassem livre de perigo, a 
sua s aúde era bas tan te me l indrosa . 

D . Adela ide , sua i rmã , nunca a a b a n d o -
nava , e p r o c u r a v a l h e todas as d i s t r acções 
úteis e agradave i s . 

Car los era c o m o se fosse de família , e 
a c o m p a n h a v a as jovens nas suas d igressões 
pelo c a m p o ; e L). Car lo ta , na volta d ' u m 
passeio beilo e p i t to resco , p e r g u n t a v a a sua 
i r m ã : 

— Adela ide , d o n d e veio este joven ? Q u e n i 
é elle ? 

— E 1 um amigo nosso que chegou de P o r -
tugal , lhe respondia ella ! . . , 

(úonUma.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
C O I M B R A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

DAS MACHINAS H CDSTBILA 
x i s r G - j i u _trw 

ESTABELECIMENTO 
DE 

E i Z E N D A S BRANCAS 
DE 

MANUEL CARVALHO 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 31 
E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e lia d e m e l b o r e m f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -

p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d e v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

As verdadeiras machinas de costura FL I YÍ/L 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o \ | I I 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m d u v i d a , m a i s v a n t a j o s a s d o D i i i V B 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
a o c o m p r a d o r u m s o r t i d o d e l o d o s os m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

Vendas a prestações de ãOO réis semanaes. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
N a m e s m a c a s a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a p e r f e i ç ã o q u a l q u e r c o n c e r t o e m 

m a c h i n a s d e c o s t u r a , s e j a q u a l fô r o a u c t o r , t e n d o p a r a i s so o f f i c i n a m o n t a d a . 
k o c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o l f e r e c i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a t a l o g o s i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

B I C O A U E R 
29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 

tribunal do commercio do Porto e a requeri-
mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
cTaquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de madurissimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuízo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

AGRADECIMENTO 
F e l i c i d a d e A u g u s t a na i m p o s s i b i l i d a d e 

d e o f a z e r p e s s o a l m e n t e e a c a d a u m 
e m e s p e c i a l , v e m p o r e s t e m e i o o b e d e -
c e n d o a u m s o b e r a n o i m p u l s o d o c o r a ç ã o , 
t e s t e m u n h a r o s e u a g r a d e c i m e n t o a t o d a s 
a s p e s s o a s q u e , p o r o c c a s i ã o d a e n f e r -
m i d a d e , d e q u e s u c c u m b i u F r a n c i s c o d o s 
S a n t o s P o s s i d o n i o , c e r c a r a m e s t e c o m 
t o d a s a s d e m o n s t r a ç õ e s d e c a r i n h o e 
a m i z a d e ; e b e m a s s i m a t o d a s a s m a i s 
p e s s o a s q u e , p o r o c c a s i ã o d o f u n e r a l , 
p r e s t a r a m á m e m o r i í d o f i n a d o a s m a i s 
i n e q u í v o c a s h o m e n a g e n s d e s y m p a t h i a , 
p o n d o e m r e l e v o , c o m o é d e j u s t i ç a , o 
n o m e d o s r . M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -
r e s , p e l o s f a v o r e s q u e l h e d i s p e n s o u 
t a n t o n a s u a d o e n ç a c o m o n o s u b s i d i o 
p a r a a j u d a d o f u n e r a l , e b e m a s s i m a 
t o d o s o s m a i s s r s . a l q u i l a d o r e s d ' e s t a 
c i d a d e , q u e , c o m o p r o v a d e e s t i m a p o s -
t h u m a a o i n f o r t u n a d o f a l l e c i d o q u e p o r 
m u i t o s a n n o s d e s e m p e n h o u c o m z e l o e 
h o n e s t i d a d e o m i s t e r d e c o c h e i r o , d i s -
p e n s a r a m t o d o s o s t r e n s q u e t i n h a m d i s -
p o n i v e i s , p a r a a c o m p a n h a r o s a h i m e n t o 
f ú n e b r e d e c a s a a e g r e j a e d ' e s t a a o 
c e m i t e r i o . 

C o i m b r a , 2 o d e s e t e m b r o d e 1 8 9 5 . 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 
AVISO 

P o r o r d e m d o ex m 0 p r e s i d e n t e da 
M e s a , s ã o d e n o v o c o n v i d a d o s o s s r s . a s s o -
c i a d o s a r e u n i r e m - s e e m a s s e m b l ê a g e r a l , 
n o p r o x i m o d ia 6 d e o u t u b r o , p e l a s 1 0 
h o r a s da m a n h ã , n a sa l a d a m e s m a a s s o -
c i a ç ã o , e m c o n t i n u a ç ã o d o s t r a b a l h o s da 
a s s e m b l ê a d e I S d e s e t e m b r o . 

ORDEM DO DIA 

R e s o l v e r o q u e j u l g a r c o n v e n i e n t e 
a c e r c a d o e m p r e s t i m o d e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r é i s . 

C o i m b r a , 2 8 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O secretario da mesa, 

Antonio Ribeiro das Neves Machado. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE GIM A, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vo l . 4 8 0 p a g 6 0 0 
Zizina, 1 . vo l . i l l u s t r a d o 6 0 0 
O Homem dos Tres Calções, 1 vo l . 

i l l u s t r a d o 6 0 0 
Irmão Jacques, 2 vol . i l l u s t r a d o s . . 8 0 0 

N o prelo 

A Irmã Anna, 2 v o l . 

P a r a q u a l q u e r d ' e s t a s o b r a s a c c e i -
t a m - s e a s s i g n a t u r a s e m C o i m b r a n a 

Agencia de Negocios Universitários 
d e A . d e P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e 
D . A u g u s t o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a a J o s é C u n h a , 
T . d e S . S e b a s t i ã o , 3 . — L i s b o a . 

COLLEGIO CORPO DE DEUS 
158 — Rua Corpo de Deus —160 

Director o bacharel em direito 

F A B R Í C I O A . M . P I M E N T E L 

J á c r e a d o ha 9 a n n o s , a c a b a d e 
p a s s a r p o r c o m p l e t a t r a n s f o r m a ç ã o , e s t e 
c o l l e g i o , a d r e d e a n o v a r e f o r m a , f i c a n d o 
n a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s : Ó p t i -
m a s v i s t a s , j a r d i m d e r e c r e i o , a u l a s e s -
p a ç o s a s e boa l u z , c o m p o r t a n d o m a i o r 
n u m e r o q u e o e x i g i d o , 1 0 q u a r t o s p a r a 
c r i a n ç a s e 6 p a r a a d u l t o s , f i c a n d o e s t e s 
c o m p l e t a m e n t e i s e m p t o s d ' a q u e l l e s , i n c l u -
s i v é á s r e f e i ç õ e s . 

L e c c i o u a - s e o c u r s o c o m p l e t o d o s 
l y c e u s , p a r a o q u e t e m u m h a b i l i s s i m o 
c o r p o d o c e n t e , i n c l u i n d o n ' e l l e o n o s s o 
a m i g o s r . A n t o n i o M . C a r d o s o , r e g e n d o a 
c a d e i r a d e f r a n c e z , j á d e h a m u i t o c o -
n h e c i d o . R e c e b e m - s e a l u m n o s e x t e r n o s , 
s e m i - i n t e r n o s e i n t e r n o s , f a c u l t a n d o - s e a 
e s t e s ú l t i m o s a f r e q u e n c i a n o l y c e u . 

O h o r á r i o e d i a s d e s i g n a d o s p a r a a s 
d i f f e r e n t e s c a d e i r a s a i n d a s e n ã o a s s e n t o u 
o q u e , f e i t o , s e r á p u b l i c a d o i n t e r n a m e n t e 
p o r e d i t a l . Q u e m p r e t e n d e r m a i s e s c l a -
r e c i m e n t o s d i r i j a - s e a o p r o f e s s o r e d i r e -
c t o r d o c o l l e g i o . 

ARREMATAÇÃO ||_QJA DA C H I N A 
8 .a publicação 

33 K o dia i 3 do proximo mez de 
outubro pelas 11 horas da ma-

nhã, á porta do Tr ibuna l de Justiça 
d'esta comarca , se ha da proceder á 
venda e arremação em hasta publica, 
de todas as dividas activas, do com-
merciante que foi d ^ s t a cidade, An-
tonio Corrêa da Costa, na impor-
tancia de r. i3b<S>£i5 réis, como 
consta da relação junta ao processo 
de fallencia do mesmo commercian-
te, e são postas em praça com 90 °/0 

de abat imento do seu valor, ou seja 
pela quantia de ii3$5ii réis sendo 
entregues a quem maior lanço offe-
recer além d e s t a quantia. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz presidente, 

Neves e Castro. 

A B r O T U i H C I O 
Sí." publicação 

34 S « dia i 3 do proximo mez de 
outubro, por 11 horas da ma-

nha, á porta do tribunal de justiça 
d'esta comarca, se ha de vender em 
praça, por deliberação do conselho 
de familia no inventario de menores 
a que se procedeu por fallecimento 
de Simão Francisco, casado, mora-
dor que foi na rua Direita d'esta ci-
dade, e em que é inventariante a 
viuva Joaquina da Conceição, o se-
guinte 

Prédio — Uma casa com dois 
andares, sita na rua Direita, fregue-
zia de Santa Cruz, d 'esta cidade, 
com os números de policia 75 e 77 ; 
vae á praça em 6oo$ooo réis. 

A contribuição de registro é paga 
por inteiro por conta do arrema-
tante. 

São citados quaesquer credores 
incertos, para assistirem á arrema-
tação. 

I 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

Chás pretos e verdes 
Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van flouten^s e Epps c o m e s e m le i -
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

Introducção e IVIaíhematica 
L U I Z M A R I A R O S E T T E , 

a l n m n o da Un ive r s idade , c o n l i n ú a 
a l ecc ionar e s tas d i s c i p l i n a s . 

Praça 8 de IVEaio, n.° 39-1.° 

E S C O L A A C & D S K I C A 
R U A SÁ DA B A N D E I R A 

C O I M B R A 

Director—ALBERTO PESSOA 
Baeharel formado em philosophia 

E « t e n o v o c o l l e g i o d e n s i n o p r i m á r i o 
e s e c u n d á r i o , o n d e s e a d m i t t e m a l u m n o s 
i n t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s e e x t e r n o s , a b r i r -
s e - h a 110 d i a 1 4 d ' o u t u b r o p r o x i m o . 

A r e l a ç ã o d o p e s s o a l d o c e n t e , o r e -
g u l a m e n t o da Escola, e q u a e s q u e r i n f o r -
m a ç õ e s p o d e m s e r p e d i d a s a o d i r e c t o r . 

PADARIA LUSITANA 
( S Y S T E . U A F R A N C E Z ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o m e l h o r q u e s e e n c o n -
t r a , p e l o lygleiím francez, 

t o d o s o s d i a s , p e l a m a n h ã e á n o i t e , a 
2 5 r é i s c a d a d o i s p ã e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

I C l i l » 
DE 

. JOSÉ mmim s i e i s z & mm 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
a p e t i t e d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i c õ e s e g u a e s aos' 
da f a b r i c a . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

I D l E I F I E I s r S O I R , 
IDO P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marque3 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno . . . . ^ . . . . 2$700 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2)51400 
10200 

600 

AMHHJfliCIO®:— Cada linha, 40 réis ; repetição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam se gratui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 


